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A Í Í O x i i V i n . 
Miércoles 28 de Diciembre de 1«87. L-o* santos Inocentes y ŝ n Trondio, inür«ir 
DIARIO 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA 
TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
8 E E T 1 C I 0 P A R T I C U L A S 
D I A K I Ü D E L A M A K I N A . 
A X D l A S I O QX LA ÜABIHA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E L S A B A D O . 
Nuevj t York , 24 de diciembre, d i o s i 
S de la noche. S 
E l D e p a r t a m e n t o d e l T e s o r o l i a 
d e t e r m i n a d o q u e l a s n a r a n j a s e s -
p a ñ o l a s e n t r e n e n l o s E s t a d o s - U n i -
d o s l i b r e s d e d e r e c h o s . 
Nueva Y o r k , 24 de diciembre, á las t 
8 y 25 ms. de la noche. S 
E n e l v a p o r N i á g a r a h a n s i d o e m -
b a r c a d a s u n a s t e r n e r a s r e c i e n t e -
m e n t e v a c u n a d a s , c o n d e s t i n o á l a 
i s l a d e C u b a , q u e f u e r o n p e d i d a s 
p o r e l G o b e r n a d o r G e n e r a l d e d i -
C h a i s l a . 
T E L E G R A M A S D E L DOMINGO. 
N u e v a Y o r k , 25 de diciembre, á las 
$ de la noche. 
S e t e m e u n a r e ñ i d a l u c h a c o n m o 
t i v o d e h a b e r a m e n a z a d o l o s f a b r i 
c a n t e s d e t a b a c o s v o l v e r a l s i s t e m a 
d é l a s c a s a s T e n e m e n U 
T E L E G R A M A S D E L L U N E S . 
M a d r i d , 26 de diciembre, á las 
% de la m a ñ a n a . 
E s t a n o c h e s e c e l e b r a r á c o n s e j o 
d e M i n i s t r e s e n l a P r e s i d e n c i a . 
L a m i n o r í a c o n s e r v a d o r a d e l C o n 
g r e s o h a a c o r d a d o h a c e r u n a v i o 
l e n t a o p o s i c i ó n á l a c o n t e s t a c i ó n a l I 
D i s c u r s o d e l a C o r o n a . 
San Petersburgo, 2n de diciembre, á } 
Q d é l a m a ñ a n a . \ 
E l a l b o r o t o p r o d u c i d o e n l a U n i -
v e r s i d a d t u v o s u o r i g e n e n l a s m a -
n i f e s t a c i o n e s d i r i g i d a s a l p u e b l o 
p o r l o s e s t u d i a n t e s , p a r a q u e é s t e 
h i c i e s e c a u s a c o m ú n c o n e l l o s . E l 
d e s ó r d e n s e e x t e n d i ó á l a A c a d e -
m i a M i l i t a r , a l C o l e g i o d e M e d i c i n a 
7 á l a E s c u e l a d e A g r i c u l t u r a , to-
d a s l a s c u a l e s f u e r o n c e r r a d a s d e 
ó r d e n d e l G o b i e r n o . 
Nueva Y o r k 26 de diciembre, á las ? 
9 y 15 ms. de la m a ñ a n a , s 
ECa f a l l e c i d o e l S e c r e t a r i o q u e f u é 
d e H a c i e n d a e n e s t a R e p ú b l i c a , 
M r . M a m i n g . 
E l r e g a l o d e l P r e s i d e n t e M r . C l e -
v e l a n d á S u S a n t i d a d c o n m o t i v o d e 
s u s B o d a s d e O r o , c o n s i s t e , c o m o 
y a s e h a d i c h o , e n u n a r e p r o d u c -
c i ó n d e l a C o n s t i t u c i ó n A m e x i c a n a , 
r i c a m e n t e e n c u a d e r n a d a . 
San Petersburgo, 26 de diciembre, 
á las 10 y 10 ms. de la m a ñ a n a , i 
E l r u m o r q u e c i r c u l ó d e u n n u e v o 
a t e n t a d ó c o n t r a l a v i d a d e l C z a r , s e 
d e b i ó a l d e s c u b r i m i e n t o d e u n a 
p u e r t a s e c r e t a d e b a j o d e l p a l c o i m -
p e r i a l e n e l t e a t r o ' ' M a r í a " . 
Mueva Yorkí 26 de diciembre, á l a s ? 
11 de la m a ñ a n a \ 
L o s p e r i ó d i c o s d e e s t a c i u d a d p u -
b l i c a n u n t e l e g r a m a d d M a d r i d , d i -
c i e n d o q u e e l p r e m i o m a y o r d e l a 
L o t e r í a N a c i o n a l , d e 6 0 0 , 0 0 0 p e -
s o s , l e t o c ó e n s u e z t e a l g e n e r a l 
C a s s o l a . 
T E L E G R A M A S D E S 0 7 . 
P a r í s , 27 de diciembre, á las 
8 i /15 ms. de la m a ñ a n a . 
M r . G a r n i e r , i n d i v i d u o d e l a C o m -
p a ñ í a de S a r a h B e r n h a r d t , a c o m e t i ó 
e n l a c a l l e á M r . E n r i q u e d e R o c h e -
fort , á c o n s e c u e n c i a d e u n a c r í t i c a 
a c e r b a q u e e s t e h i z o e n s u p e r i ó -
d i c o . 
L a a g r e s i ó n f u é s i m p l e m e n t e d e 
p a l a b r a s , y M r . H o c h e f o r t n o q u i e -
r e l l e v a r l o a l t e r r e n o d e l h o n o r . 
M a d r i d , 27 de diciembre, á l a s t 
8 y 20 ms. de la m a ñ a n a , s 
E l G o b i e r n o h a d e t e r m i n a d o c e l e -
b r a r e l c u a r t o c e n t e n a r i o d e l d e s c u 
b r i m i e n t o d e A m é r i c a . 
Nueva York, 27 de diciembre, á las 
8 ^ 25 ms de la m a ñ a n a . '\ 
A y e r l l e g ó d e l a H a b a n a e l v a p o r 
S a r a t o g a . 
Nueva York, 27 de diciembre, á l . s 
9 y 30 ms. de la m a ñ a n a . 
U n b u q u e d e g u e r r a h a s a l i d o á 
b u s c a r l a b a l s a de m a d e r a q u e a l 
s e r c o n d u c i d a á r e m o l q u e d e s d e 
N u e v a - E s c o c i a á N u e v a - Y o r k , p e r 
d i ó l a s a m a r r a s y s e d e s p r e n d i ó d e l 
b u q u e ; c u y a b a l s a p a r e c e q u e s e h a 
d e s h e c h o , p u e s s e h a n e n c o n t r a d o 
g r a n d e s t r o z o s de m a d e r a f l o t a n d o 
• n e l m a r . 
B e r l í n , 27 de diciembre, á las 
10 de la m a ñ a n a . 
L a s ú l t i m a s n o t i c i a s r e c i b i d a s d e 
S a n R e m o a n u n c i a n q u e h a m e j o 
r a d o l a s s l u d d e l P r í n c i p e I m p e r i a l . 
E l E m b a j a d o r d e A l e m a n i a e n S a n 
P e t e r s b u r g o h a l l e v a d o a l C z a r l a s 
m i s p a c í f i c a s y c o n c i l i a t o r i a s s e -
g u r i d a d e s e n n o m b r e d e l P r i n c i p e 
d a B i s m a r k . 
San Petersburgo, 27 'e diciembre, i 
á l a s l i ) y 50 ms. de la m a ñ a n a . \ 
M r . R a n d o l p h C h u r c h i l l h a s i d o 
r e c i b i d o e n a u d i e n c i a p o r e l C z a r . 
L ó n d r e s , 27 de diciembre, á las f 
11 de ia m a ñ a n a . S 
E l I ' o s t d i c e q u e l a v i s i t a h e c h a 
p o r M r . C h u r c h i l l a l C z a r d e R u s i a , 
n o h a r e v e s t i d o c a r á c t e r o f i c i a l , y 
q u e e l a l b o r o t o d e l o s e s t u d i a n t e s 
d e S a n P e t e r s b u r g o n o s e h a o r i g i -
n a d o c o n m o t i v o s p o l í t i c o s , s i n o e n 
•1 d e s e o d e q u e s e a n u l a s e n l o s n u e -
v o s E s t a t u t o s d e l a U n i v e r s i d a d , y 
l e m i s m o h a s u c e d i d o c o n l o s e s t u -
d i a n t e s d e V a r s o v i a y d e K i e f f . 
N u e v a Forfc , d i c i e m b r e 2 4 , 
Existencias en manos hoy en Nueva-York: 
3,820 bocoyes; 1.0tt8,l77 sacos. 
Contra existencias en Igual fecha de 1886: 
10,785 bocoyes; 4,111 cajas; 1.910,000 
saces. 
( q u e d a p r o h i b i d a la r e p r o d u c c i ó n do ios 
letagramaa que anteceden, con arreglo a i 
»< 3) dñ la Ta* de Prcpiñáaá tnt«üeatw3.l } 
BE OFICIO. 
Cotizaeíones de la Bolsa Oficial 
el dia 27 de diciembre de 1887. 
O R O ( A b r i ó á 240 por 100y 
DEL < c ierra de 2 3 9 ^ 4 240 
CUÑO RSPAÑOU r ñor 100 á las dns. 
Tipo d» 
P O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interés y 
u n o de amortización 
anual 70 p g D . or 
Idem, id. y 2 H 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de C u -
ba i á 1 p g P . oí 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. 68 pg D . oro 
A C C I O N E S . 
Banco Bspafiol de la Isla 
de Cuba 17i 4 18i p g P. oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macones de Regla y del 
Comercio %\ i « í p g D . oro 
Bii>co Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Cró iito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del S u r . . . . i 
Primera Compañía de V a -
porea de la B a h í a . . . . . . 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados •. 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de G a s . . . . 60 á 50i pg D oro 
Compañía C u b a n a ds 
Alumbrado de G a s . . . . 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 68 á 67 p g D . oro 
Nueva Compañía de Gas 
dé la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 54 á 54^ p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 13é á 1* p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júcaro 18i á 194 pg P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara U á 15 p g D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua l a 
Grande • • • • » • 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritus 4 á 5 p g P. oro. 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 124 á 14 pg D oro 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas . . . 10 á 14 p g D . oro 
Ingenio "Central Reden-
ción" 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual.. 
Idem de los Almacenes de 
Sania Catalina con el 6 
por 100 interés anual.. . . . . . . . . . . . . 
rentas. 
Pg D 
T B L E a S A M A S C O M B K C I A L E E 
N u e v a Y o r k , d i c i e m b r e 2 4 , d l a s 5% 
de l a t a r d e . 
Onzas españolas , & $15-70. 
Descaento papel comercial, 60 dfr. , 6 á 
1% por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 d jr . (banqueros) 
á § 4 - 8 3 ^ cts. 
Idem sobre P a r í s , 60 di?, (banqneros) á 5 
francos 2 3 ^ cts. 
Idem sobre Hamborgo, 60 djr . (banqneros) 
Bonos registrados de los Estados- Unidos, 4 
por 100, á 127^ er-enpon. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, á 5%. 
Centrífugas, costo y flete, £ 8 % . 
Regular á buen refino, de 5 ^ & 5 ^ . 
A r t c a r de miel, de 4 ^ á 4 15 i l6 . 
£1 mercado quieto, pero los precios se sos-
. tienen. 
Mieles nueras, á 24. 
Kanteca (Wilcox) en tercerolas, & 8. 
l A n d r e s , d i c i e m b r e 2 é , 
Ardear de remolacha, á 1 5 i l 0 ^ . 
•adear centrífuga, pol. 96, 17|6. 
Idem regular refino, á 16i6. 
Consolidados, A 101 9(16 e z - i n t e r é s . 
Cuatro por ciento español , 67 ex-dlyi* 
deudo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
F a r i s , d i c i e m b r e 2 é . 




C O L E G U O D E C O H H E D O H E S . 
C a m b i o s . 
í * i 6 7 p g P. oro es-
B 8 P ^ | F S y c K ^ 
I N G L A T E R R A 
(6 á 61 pg P., oro es-
' ^ C I A W ^ \ i f . X ^ 
\ pañol, á 3 drr. 
A L E M A N I A . 4 á 6 p? pañol, í 
; P., oro i 
60 dir. 
"95 á lOj p S P . , oro 
A T A D O S - U N I D O S •( nPfííipg ^ oro 
español, & 8 dp. 
'8 á 10 pg anual oro 
billetes. DESCUENTO T U , 
M E R C A N -
M e r c a d o n a c i o n a l 
A.ZU0AKBS. 
Blanco, trenes de Derosne y í o 4 ai n 
Uillieux, bajo á regular. . . . < 
ídem, ídem, idem. idem, bue-
no á s u p e r i o r . . . . . . . . . . . . . . 
Idem, ídem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9 . (T. H) 
ídem bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, idem 
(¿nebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, <dem 
Idem bueno, n? 15 á 16 id 
Fdem superior, n? 17 á 18 i d . . 
'dem florete. n9 1S* A 20 i d „ . 
oro arroba 
0} rs. oro arroba. 
10J á 101 rs oro arroba 
4} á 5 rs. oro arroba. 
5i á 5i rs. oro arroba. 
5i á 6 ra. oro arroba. 
6 & 6} rs. oro arroba 
61 & 7 rs. oro arroba. 
71 A 7j rs. nro arroba 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CENTKIF UGAS DE GUARAPO. 
Uxtrnjero.—Polarización 94 & 96.—Sacos: de 61 
& flf reales oro arroba.—Bocoyes: de Í55 á 6J reales 
nro arroba, según número. 






S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Belipe Bohigas. 
OK F R U T O S . — 1 > . José M. de Molina y D . José 
M? Zayas. 
E s oupia—Habana, 27 de diciembre de 1887.—Bl 
«KTidino, M. Núñtx. 
NOTICIAS DE VALORES 
\ O R O DEL C U Ñ O E S P A Ñ O L A b r i d á 239?á por 100 y cerró de 2 3 9 ^ a 240 por 100. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía do Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de H a -
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 1 
Compañía de Caminos de Hierro] 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla.. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención". 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. 
Compañía de hielo 
Ferrocarril de Guantánamo. . . 
Compradores. Veod 
101 á 103 
'3ÓÍV33" 
171 i 19 
7 | á 7 | 
75 á 55 
20 i 181 
891 á 86 
50g < 50 
26¿ & 251 
68 á 60 
67í á 63 
56 á 551 
151 « 14; 
18 á 19 
16 i 141 
1} D ¡pa-
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca 
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p g in-
terés anual 
Id. de los Almacenes de Santa C a -
talina con el 6 pg interés anual. 
Bonos de la Compañía de Gas 
Hispano-Amerieana consolida-
da 
Hitan*, 37 da didembn de 1M7. 
2 A 4 
831 á 821 
15 i 13 
C O M A N D A N C I A O E N E R A I J D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l soldad» licenciado Ped'o Paez Cámara, vecioo 
de esta ciudad y cuyo domicilio se ignora, se servirá 
presentarse en la Secretaría did Gobierno Militar dé la 
Plaza, de tres á cuatro de la larde, en dia hábil, cen 
el fin de hacerle entrega de un documento que le per-
tenece. 
Habana, 21 de diciembre de 1887.—El Comandante 
Secretario, Mariano Uarti. S-28 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
l>K L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
E ' recluta disponible del batallón reserva de la L a -
guna (Canarias) Manuel Padrón SphovssU, que en 
diciombre de 1884 habitaba calle Baratillo núm. 4 y 
después Obispo 97, se servirá presentarse en este G o -
bierno Militar en dia no feriado, de tres á cuatro de la 
tarde, para imponerle de un atunto que le concierne. 
Habana, 26 de diciembre de 1887.—El Comandan 
te Secretario, Mariano Murtl 3-'8 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
A N U N C I O . 
Dispuesto por el Excmo Sr. Comandante General 
d*1! Apostadero que empiecen los exámenes de maqui-
rdatas navales que previene el Reglamento délos mis-
mos, en la Comandancia de Ingenieros del Arnenal, el 
dia 2 del mes entrante, se anuncia á fin de que los in-
dividuos de esta oíase que deseen serexaminadob. pre-
senten á S. E . sus instancias debidamente doenmen-
tadas ántes del dia 30 del corrit.nte, que es el ú timo 
eo nue serán admitidas. 
Hibana, 23 de diciembre de 1887.—Luis O €ar-
bonell. 3-2 < 
C O M A N D A N C I A D E M A R I N A Y C A P I T A N I A 
D E L P U E R T O D E S A G U A L A G R A N D E . 
Hallándose vacante una plaza de c \ho de mar de 
primera clase en la Comandnncia de Marina de esta 
provincia y dispnt s'o por el Excmo. Sr. Comandante 
General del Apostadero con f'Cha 19 d*! actual, se ha-
ce público por este medio, á fia de que los que deseen 
ocuparla lo soliciten por instancia documentada en 
forma dirigida á dicha superior Autoridad por conduc-
to de esta oficina h tata el 30 del presentemos, en la 
inteligencia que habrán de rminK los requisitos prevé -
nidos en los artículos 4? 7 5? del Reglamento de su 
clase que á continuación se copian: 
Oop'as que se citan 
Art. 4? Sólo tendrán derecho á ser nombrados Ca-
bo de mar de puerto los cabos de mar y de cañón de 
{trímera y segunda c'a^e que hayan servido á bordo de os buques de guerra dos campañas ó seis años conse 
cativo», y de ellos dos como ca'io de mar y no haya: 
sido penados por delitos, ni en servicio ni fuera de él 
aunque después h >y «1 alcanzado indulto. 
Art. 5? Eu igualdad de circunstancias serán pre-
feridos por e te órden: 
Los cabos de mar. 
Los que hayan obtenido categoría superior. 
Los que hayan re ibido heridas en combate, ñau 
fragio, temporal ú otro accidente del servicio. 
Los que tengan alguna condecoración ó nota reeo 
mendable. por mérito ó servicio personal. 
Los que cuentea más tiempo de servicio. 
Los cabos de cañón 
Isabela de Sagua, 21 de diciembre de 1887.—Pedro 
Guarro. 3 28 
G O B I E R N O C I V I L D E L A P R O V I N C I A . 
C E N S O D K P O B L A C I O N . 
I N S T R U C C I O N 
para llevar á efecto en la Península é Islas adyacen 
tes el censo general de los habitantes, según lodis 
puesto por la Ley d« estadios de l& población, fe-
cha 18 de junio de 18*-7. 
(CONTINUA ) 
I(ru il operación se practicará respecto á los indivi-
duos pertenecientes á Cuerpos acuartelados ó aloja 
dos, comprobando las cédulas expedidas por l >s Jefes 
de loe mismos con las colectivas destinadas á los 
fermos en ho-piíal militar que radique dentro del tér-
mino: debiendo ser tachados en estas últimas los que 
resulten 'nscritos en las dos. 
Hecho esto, continu r i el eximen de los demás da-
tos, rectifio n̂do los que se encuentren equivi csdes, 
si sa sospechasen omisiones de habitantes, el P re si 
dente de 1» Junta dispondrá que se compruebe la ver 
dad. Dei nrada esta breve y somariamej.te, se rectifi 
cará la céanla si hubiese mérito para eilo, participán 
dolo á la Junta provincial para que, en su caso, 
impongan al culphble por la cridad respectiva las 
penas gnbernat'vas correspondientes, ó se pase el tan 
to de culpa al Juzgado competente. 
C A P I T U L O V. 
De la formación da resúmenes municipales y 
padroms 
Art. 55. Terminada lareoiilie^cion de IBB cédulas 
la Junta llenará lat h j is auxiliares que se 1c habrán 
proporcionado, extractando al efecto, y de conformi-
dad con el encabezamiento de tu« rasill.-s, los corres-
pondientes ditos de las cédulas; teniendo en cuenta 
que para cada cédala, anu pie conste de varias hojai 
(io cual ocurrirá con mis frecuccia en las cclect-va»-) 
basta una sola línea de las h j.is auxiliares. Al hace 
el indicado e x.racto de las < édulos, la Junta se fj .rá 
detenidamente en los epígraf is de cada una de latsca 
sillas, á fin de que todos los ind vi iuos de la rédul 
sean comprendidos en el cuidro y conce.-to que ves 
pectivamente les corres 'onda, debiendo, como qued 
dicho, componer el tota! de la pobladnii de Becht la 
sumí de loa residentes presentes y délos transtuutei 
y el total de la población de Derecho la suma de to 
dos los re'ideiitec esso es, tanto l^s presentas, como 
los que esien temnoralmente aus-ntes 
Arx. 56. Extractadas las cédulas en el cuadern 
auxiliar, se sumará éste, y con los t t r es que resulten 
se formará elresúmen muí icipal, del que se sacarán 
tres copias en los tj mplares que al efecto habrán 1 e-
cibido las Juntas, remitiendo do^ de dichas copias 
la provincial coa el cuaderno auxiliar original. Tanto 
este cuaderno como los resúmenes se autoriz rán des 
pues de la fecha con la firn;a del Presidente y Secre 
tario Ar Ir. Jun'a municipal del f'enso. 
Cuando en el té m no municip 1 ne hayan inscrito 
colectivamente, con arreglo al anículo 41 ind vi iuos 
militares ó de Marina, ya se hayan clasificado como 
reside- tes, ya como ttanseuntes, se consignará td pié 
del ri sumen municipal una nota 1 xpresando el núme 
ro de i^diví 'uos de dichas clases que figurín en é' 
Si en el mismo término existiese algún presidio ó cu, 
sa corrección de mi-jeres ó alguna brigada de presi 
diariob d- atinados á obras públicas, se expresará igual 
mente por nota en el re>úme,i municpal el número de 
indivíd-to!) de esta clase que hayan sido clarificado 
como reside) t ó como transeúnte •, según lodis 
puesto eu el a'tí ulo 46 
Art 57. Hechos los nsúmenes municipales se o 
« upará la Junta en formar ni padrón en las boj is tm 
presas que se !<•-h-briiu remitn'o oportunamente, co-
P'ando para ell >en dichas h j s el conieuido de todas 
1 is cédu «s reci gidae, tenicudo pn senté, por ln t ui-
t , qua es necesaria uaa línea del padrón pur ha 
hitan e 
E l padrón se hará por secciones, y cada sección 
empezará á copiarse en peinciplo de llana, encabe 
zándola con ti número ym-mbre que le corresponda 
Las cédulas se copiarán dentro de cada sección 00 
rrelativamente por órden de numeración, una á con 
tmnacion de otra; es decir, sin dej r claro alguno de 
célula á cédala. 
Art. 58. Acabado que 'sea el padrón, se coserá y 
f iliará, poniend i alfi-jal, manuscrito, el resúmen de 
todos loshubitantesque contenga, con arreglo al mo 
dalo de resúmen municipal. E l padrón será autori 
zado con la firma de todos los individuos que compo 
nen la Junta 
Art: 59. Las Jautas municipales redactaran una 
Memoria ó reseña de cuanto se hubiese practicado 
desde su instalación, expresando el juicio formado de 
la inscripción y las observaciones que les haya inge-
rido el estudio y la práctica de esta clase de trabajos, 
Eu este escr to designarán los sujetos que más se hu-
biesen distinguido en las operaciones censales, ma-
nifestando los servicios especiales que prestaron. 
A esta Memoria se unirá copia de la cuenta de 
f astos oessionados por el censo, remitiéndose ámbos ucumentos, así como el padrón á las cédulas origi-
nales, con las seguridades debidas, á la Junta provin 
cial, acompañado todo de un bficio en que exprese el 
número de cédulas y se detallen los demás documen-
tos que se envían. 
Art. 60. Todas las operaciones indicadas de 
berán quedar concluidas en el «irraino de sesenta 
dias. 
Los Gobernadores Pre-identes de las Juntas pro-
vinciales, podrán, sin embargo, proponer á la Direc 
cíon general del Instituto GtOg;áflco y Estadístico 
que se amplíe este término en los casos en que por 
circunstancias especiales lo consideren enteramente 
indispensable. 
_ Art. 61. Con objeto de dar las explicaciones ó ve 
rificar la* rectificaciones que pudieran ordenarse ; 
formar los nuevos resúmenes que se crejesen conve-
nientes, las Juntas muniiipales continuarán consti-
tuidas, y celebrarán sesión siampre que su Presiden-
te las convoque en los casos indicados hasta 
q-ie se declaren disneltss por una disposición su-
perior. 
Art 62. Dada la órden de disclnclon de las J u n -
tas municipales, y recibidos del Presidente de la pro-
vincial, despnev de ann-b-idos por la misma Junta, 
una dé las copias del resúmen municipal, el cuaderno 
auxiliar y el padrón que se lemitieron con arreglo á 
los artículps 56 y 59, el Presidente de la Junta pro-
vincial acordará que se castodien en el Archivo del 
Ayuntamiento con los demás documentos y antece-
dentes relativos al censo de población del distrito que 
existan en su poder. 
C A P I T U L O 
10 á 8 e i -d' 
24 á 10 
24 á 15 
• • • • • • • • • • • • • • • • a 
I V . 
De las operaciones de las Juntas provin eiules. 
Art. 63. Paacticadaa por las Juntas de provincia 
todas las operaciones relativas al envió de impresos 
que quedan referida sen los ar íca los anteriotes, y á 
medida que reciban del Ayuntamiento de la capital y 
de todos los de la provincia, con arreglo á los artícu-
los 56 y 59. el cuaderno auxiliar, los resúmenes mu-
nicipales, las cédulas de inscripción y el padrón, pro-
cederán á distribuir unos y otros documentos entre 
todos los individuos de la Junta y personal de la ofi -
ci a de trabajos estadísticos, á fin de que sean exami-
nados detenidamente. Deberán leerse todas las casi-
llas de las cédulas por si se considera que algún con-
cepto necesita ser lectificado por la correspondiente 
Junta municipal, asegurándose particularmente de 
que ha cumplido lo dispuesto en el art. 64, con objeto 
de evitar la duplicidad de inscripciones que resultaría 
si á los individuos comprendidos por sus circunstan-
cias especiales, en dos cédulas de un mismo término, 
no se les hubiese tachado en una de ellas antes de 
hacer el resúmen respectivo en el cuaderno au-
xiliar. 
Art. 64. Los individuos designados por la Junta 
comprobarán el extracto hecho de las cédulas en el 
cuaderno auxiliar, cuyas sumas rectificarán para de-
ducir si los resúmenes municipales son exactos. E n 
caso afirmativo, y de constar, cuando proceda, al p.é 
de los mismos resúmenes, las natas de que habla el 
art. 66, relativas & militares, marinos y penados, sa 
consignará, tanteen loa resúmenes como en el cua-
derno auxiliar, la diligenoU de aprobación que deba • 
rá autorizar con BU firma el Presidente de la Junta 
provincial. 
( B i continuará,} 1 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
KECAUDACION DE CONTRIBUCIONES. 
Se hace saber á los contribuyentes del término mu-
nicipal de esta ciudad, que el dia dos de Enero pró -
ximo, Empezará en la Oficina de Recaudación situada 
en este Establecimiento el c bro de la contribución 
por el concepto de Subsidio industrial correspor di en-
te al segundo trimestre del actual año económico, ve-
rificándose todos los dias hábiles desde las diez de la 
mañana hasta las tres de la tarde. 
E l plazo para pagar sin recargo termina en treinta 
y uno de dicho mes de Enero, y para evitar perjuicios 
á los contribiiyentes y que no puedan alegar ignoran-
cia, se íes recuerda que reformado el art? 14 de la 
Instrucción para el procedimiento contra deudores á 
la Hacienda pública, ya no tendrá lug.r la notifica-
clon á domicilio que ántos se hacía. 
Teiminado dicho pazo se anunciará la concesión 
de otro de t̂ es dias hábiles, que empezará á contarse 
desde el 19 de Pobrero para que pued 1 efectuarse en 
él la cobranza también sin recargo, y después de di-
chos tres dias iucarnrán los morosos en el primer gra-
do de apremio. 
L o que se anuncia al público en cumplimiento de 
lo dispuesto en la citada íaetrucoion. 
Habana 26 de Diciembre da 188'.—El Subgober-
nador, E . Voy ano, 8 28 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A , 
Embargada á D ? Cármen Segueira por este Banco, 
en representación plena de los derechos y acciones 
de la Hacienda concedida por resolución ael Gobier-
no General de 28 de febrero de 18«2, una casa de alto 
y bajo en 11 calle Central ó de Zulueta, sin número, 
por U suma de seis mil quinientos cuarenta y nueve 
pesos cincuenta y cinco centavos en oro, más los in-
terés- s y coitas, á consecuencia de los expedientes e-
jecntivos que se le siguen en c bro de pagarés otor-
gados por la compra de los solares de las murallas en 
que se halla construido di iho edificio, el Gobierno de 
este establecimiento ha resuelto anunciar la venta en 
pública subasta de la expresada casa y terreno que 
comprende, para «1 dia veinte y nueve del corriente á 
laa doce de la mañana, en el despacho del que suscri-
be, con arreglo al pliego de condiciones que ce i serta 
á contiuuaoio 1. 
Y como en la anterior subasta de esta finca celebra-
da en 30 de marzo de este año no se presentaron pro-
posiciones, en la que ahora se anuncia, y con arreglo 
á lo dispuesto en la legislación vigente, se rebaja eu 
una tercera parte el tipo de tasación que sirvió para 
aquella, quedando por lo tanto reduedo á treinta y 
cinco m i ciento treinta y un pesos noventa y seis oen-
tavoa oro. 
Habana 20 de diciembre de 1887.—El Gobernador, 
P. S.—José Ramón de Maro, 
P L I E G O D E C O N D I C I O N E S . 
19 E l ed:fiCio, cuyo remate se anuncia se halla 
constraido en el sol .r número 5 de la manzana 11 del 
reparto de los terrenos áe las murallas lindando por 
la cerecha con el "Pasaje" por la izquierda con el 
"Teatro la Paz" y por el fondo con D . Tomás Gutié-
rrez, r conociendo una hipoteca de cuarenta mil pe-
BO > y sus intereses al 9 por 100 anual, más cuatro mil 
pesos para gastos y cost is, y sa ta; acioa asciende á 
cincuenta y dos mil seiscientos noventa y siete pesos 
noventa y cuatro centavos oro, sacándose á subasta 
por las dos terceras partes ó sea por el tipo de trein-
ta y cinco mil ciento treinta y un pesos noventa y seis 
centavos. 
29 Las proposiciones se harán en pliegos cerra-
dos y no se admitirá ninguna que no cóbralas dos ter-
ceras p ir tes del tipo indicado. 
39 Para que puedan ser admitidas d chas proposi-
ciones, habrá de incluirse en los pliegos de los mis-
mas un certificado que acredite haber depositado en 
las cajas del Banco una cantidad equivalente al ci co 
por c er-to d n tipo señalado en la condición p imera. 
También podrá presentarse dicho cert ficado con pos-
terioridad al pliego ó en el acto de la subasta. 
49 Constituida la comisión administrativa del Con-
sejo del Banco para la subada en el lugar, dia y ho-
ra prt fijadas, el Presidente la d clarará abierta, pero 
no se procederá á la apertura de :os pliegos hasta que 
no ha»a tra-icurrido media hora, que se dedicará á re-
cibir estos, los comprobantes de previo depósito y á 
facilitar á los licitadore las noticias que pudieran 
convenirles. Pasado este tiempo no se admitirán más 
prepusi iones, pro iedieado & la apertura de los plie-
gos que se hubiesen pre enfado y rechazando las de 
fe^tuoias, se examinarán por la comisión los demás, 
adjudicándose provisionalmente al autor de la propo-
sirion más ventajosa. 
50 E a el oásu de que resultasen dos ó más propo-
siciones iguales, que fuesen al propio tiempo las mis 
ventujo-a-;, se abrirá entre los autores de las mismas 
nueva licitación por pujas á la llana que no podrán 
exceder de quince n i lutos. 
89 E l importe de la subasta ingresará eu las cajas 
de es' e ei^tablecimiento en oro al contado, y en el ter-
mino de ocho di 18 siguientes al en que se apruebe la 
subasta por el Consejo de Gobierno del Banco, pasa-
do los cu .les y no habiendo verificado el pago perde-
rá el iiiteresado el depósito he ho para tomar parte en 
aquella. Los derechos fiscales, costos de escrituras, 
sus copias y demás gastos que ocurran, serán de cuen-
ta del rematador. 
M O D E L O D E P R O P O S I C I O N E S . 
D . N. N. , vecino de de calle 
de número enterado del anuncio pu-
blicado en la "Gaceta" y "Boletín Oficial" del d i a . . . . 
por el Bunco Español de 1* lela de Cnta y de las 
condiciones estab ecidis en el pliego respectivo h»ce 
propiisicio-ies para la subasta de la casa fabricada eu 
el solar número 5 de la mauzana 11 de los terrenos de 
las murallas en- la oantidad de pagadas al 
contado, (.bligá dose á cumplir aprobada que sea á 
S'ifavor, las condi.iones expresadas en el pliego de 
referencia. 
Habana—Fecha v íuma. 
C—¡800 6-22 
Comandancia militar de manna y Üapitania del 
puerto de la Rabana.—Comisión Fiscal.—DON 
JUAN VIGNAU A VIGNIER, comandante graduado 
•le ejé cito teniente de navio, ayudante de esta 
Comandancia, fiscal en comisión. 
Habiendo aparecido ahogado en la poza al O. del 
Castilla de la Punta el veinte y uno de diciembre del 
año a itual, el cadáver de un hombre blanco, á quien 
se le encontró cédala personal de D. Felipe López 
Calvo, natural de Madrid, de sesenta y seis años, cito 
por esto i dicto por el término de treinta dias, á quien 
pueda dar algan indicio sobre la cansa del suceso para 
que comparezca en esta comisión fiscal á prestar de-
claración en la sumaria que in 9 rayo con tal motivo. 
Habana 23 de diciembre de '8*7.—Jítan Vtg7iau, 
—Por su mandato, José O- Nuza 3 25 
Crucero D. Jorge Juan.—Comisión Fiscal.—DON 
JUAN PEREDO T CASTELLANI, alférez de navio 
de la Armada y Fiscal nombrado de órden supe-
rior para instruir sumaria al marinero de segunda 
clase Fermín Arruebarrena Incógnito. 
Por «sta mi primer edicto, llamo, cito y emplazo 
para que en el término de treinta dias, á cootar desda 
U publicación de este pregón, se presente en esta F i s -
c* ía, sita en el expresado buque, á dar sus descargos 
e mencionado marinero de segunda clase, Fermín 
Arruebarrena Incógnito, á quien estoy procesando 
por el deliti de primera deserci'-n; en la Inteligencia 
que de no verificarlo así, se le seguirá la causa juz-
gándole en rebeldía sin más llamarle ni emplazarle. 
A bordo, H*bana vente v cinco de diciembre de 
rail ochocientos ochenta y siete.—Juan Peredo Cas-
tel ani 3-21 
M O V I M I E N T O 
D B 
VAFOSES DE TRAVESIA. 
S E E S P E R A N . 
Obre. 27 Isla de Cebú: Cádiz y escalas. 
27 O'ity of Vvasliington: Nueva York. 
M 28 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
M 29 N'iágara: Nueva York. 
29 Baldomaro Iglesias: Nueva York. 
. . ¡ÍO Eúskaro: Liverpool y esoalaa. 
30 Ponoe de León: Barcelona y escalas. 
31 Niceto: Liverpool y escalas. 
Enero 2 Hugo: Liverpool y escala». 
_ 5 Manuela: St. Thomas y escalas. 
5 fíaraui^a: Nuevu Vork. 
5 Southwood: Glasgow. 
15 Ramón de Herrera: St. Thomas y asoalar 
S A L D R Á N . 
Ubre. 27 City of Washington: Veracnut. 
. 28 Morgan: Nueva Orleana y escalas. 
29 San Marcos Nueva York. 
. 30 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escolas. 
Enero 5 Niágara: Nueva York. 
10 Manunla: St. Thomas y escalas. 
VAFOKEB COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 
Dbre. 28 Joseflta: (en Batabanó) de Cuba, Manzani-
llo. Santa Cruz, Júcaro, Túnas, Trinidad y 
Cienfaegos. 
Enero 5 Manuela: de Cuba, Baracoa, Gibara y Nue-
vitas. 
. 15 Ramón de Herrera: de Cuba, Baracoa y 
Nnerttu. 
S A L D R Á N . 
Dbre. 23 Moriera: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo y Cuba. 
80 M. L . Villaverde: para Santiago Cuba. 
Enero 19 Joseflta: (da Batabanó) para Clanfaegca 
Trinidad, Túnas, Júcaro, Santa Cruz Man-
zanillo y Cuba. 
. . 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo y Cuba. 
CLABA.: para oáraanas, tíagna y G&iberien, los 
miércoles, regresando los lúnes. 
ALAVA: los j aáve» para Cárdenas, Sagua / Caiba-
rien. regresando los mirtos. 
BOOBIOUSZ: para Cárdenas los mirles, regreaande 
los Tiárnos. 
BAHÍA-HONDA: para Bahía Honda, Rio Blanoo 
Berraoos, San Cayetano y Malas Aguas, los sábados, 
regresando los miércoles. 
ADBLA: para Isabela de Sagna y Caibarien. los a i 
'xwln. re(n'e"»"d'. -n, mlírnft l».» 
PUERTO D E L A HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 25: 
Da Barcelona y escalas en 28 dias, vap. esp. Ponce de 
León, cap. Sevilla, trip. 61, tons. 2,085: con carga 
general á J . M. Avendaño y Cp. 
Dia 26: 
De Lobos de Afuera en 126 dias, boa. alemana Polly 
Scott. cap. Harder, trip. 11, tons. 432; con guano 
á J . Confil é h'jo. 
Dia 27: 
De Cádiz en 16 dias, vapor-correo esp. Isla de Cebú, 
cap Portuondo, trip. 108, tons. 2,158: con carga 
general á M. Calvo y Cp. 
Nueva York en 4^ dias, vap. amerericano City of 
Washington, cap. Reynolds, trip. 55, tons. 1,619: 
con carga general i Hidalgo y Cp. 
S A L I D A S . 
Día 21: 
Para Cádiz berg. esp. Ataúlfo, cap, MIr. 
Barrous. berg. tng. Ryerson, cap. Corllng. 
Nuera York vap. esp. México, cap. Carmena. 
D i a 25. 
Para Cádiz y Barcelona vapor-correo esp. Antonio 
López, cap. Domingaec. 
M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De C A D I ¿ , L A S PAT.MAS y P Ü E R T Ü - R Í C O 
en el vap^r-correo esp Isla dt Cebú: 
Sres. D . Jovino T u ñ o u — J u s t o Balboa—Manuel 
Equidasn—Jetónimo Salvador—Josefa de Armas— 
Miguel Arbós—M"ruel Viceni—Teresa Bolrós—La-
ohanel Botrós—Ramón Adereguia—Rxardo Cruañas. 
Manuel Buel—Manuel M. Laripa—Benito Tormos— 
.Tosé Carol—Julias Conrias—Jopé Ramos—Jounous ó 
hijo—Pedro Surá—Francifco Raugel—Pedro Mayor. 
—Vicenle Sala—Domingo Vmaixa—Bartolomé Segu-
ra—Gaspar Baldó—Antonio Soriano—Jaime Ros— 
Lucas Rubio Julián Pérez—Leonarda Gervais— 
Joaqain Crespo—Mercedes Casañas—fulto y Angel 
Ruií—Manuel G Bayona—Rosario Vivero—Mauri-
cio Caballero—Juana Ragel é h i j o — J o s é Andel— 
Alonso Feijóo—Benito de la Vega—José Morales— 
José García—Manuel Muchana—Juan Benjumea— 
Fermin Almonte—Antonio Benitez—Crist -balina 
Otero y 3 hijas—Francisco Kengilfo—Pedro Casería 
y Sra—León Maiizon—Enrique übieta—Enri-iue So-
riano—Juan Mata y Sra—Joaquín Ferníndez—Pas-
cual Chirivichi—Joaquín Bosch, Sra. y 2 hijos—Ra-
fael Prieto—José García—Sebastian Escalona y Sra. 
—Fructuoso Alvarez—Francisco Varona—Fernando 
Bermú lez—Francisco Diaz—Cárlos Vives—Perfecto 
Fernández—Vicente A z o r e s — J o s é Armis— Juan 
García—Lonis Landeam—Pedro Diaz—Miguel Car-
daldo—Francisco D í a z — A n t o n i o González—Juan 
Regalado—Pedro Rodríguez—Raimundo Mofales é 
hijo—Juan del Pino—JOEC Yanes—Antonio Lo. enzO. 
—Mantiel Amador—Enrique González—José Dávila. 
—Eugenio Rodríguez—Agustín Martin—Belisario 
Dávila—Nicolás Abad—Simón Meló—Agustín Pérez. 
—Rafael Carbs ilo—Antonia Gonzélez—Antonio Her-
nández—Peladelfo Méndez—José A González—Pe-
dro Alfonso—Jaan Matías—Vicente Oaesada—Crispo 
Hernández—Petra Torres—Agustín G l—Juan Na-
varro—Gabriel Rodrígoez—F-ancisco Vargas—José 
Santos, Sra. y 4 hyos—Francisco Cabrera—Narciso 
Martin é hijo—Fermin Bello—Cárlos Rosa—Antonio 
Hernández—Lorenzo Domínguez—Santiago Gonzá-
lez—Matías Forté—Florencio Ramos—Joté Dorta— 
Domingo Martin—Francisco del Castillo—Daniel 
González—Antonio L l a n o — J e s ú s García—Aguttln 
Dorta—Domirgo Méndez—Juan G doy—Jaan P a -
drón y Sra—Feliberto Jorge—Juati López—Santiago 
Guzman—Francisco Quesada—Jo:-é Rodríguez— 
Cristóbal González y 1 sobrino—Felipe López—Juan 
Amador—Fernando Amador—Julián García—Tomás 
Rodríguez y 1 hermana—Francisco Saavtdra—Anto-
nio Pérej;—Juan González—Domingo Triyil lo—An-
tonio Rodríguez—Julián y María Socorro—Manuel 
Suárez, Sra éhijo—Juan Fleita—Francisco Navarro. 
—CrÍBtóual Valerio, señora y 4 hijas—Joan Cabrera. 
—Pedro Herrera—Antonio. Rafael—José Santana— 
Cármen Espino y 3 b jo»—Francisco Pérez—Antonio 
González—Antonio Knriquez—Do!ore8 Lépez é hijo 
—Pr.incisco Lozano ó hijo—Antonio Badrígaez—Jo-
sé Lozano—Cristóbal Rodríguez—Zicaií is Galban— 
José González—Miguel Snárez—Juan Alemán—An-
tonio Jiméaez—Ignacio González—María C Rodrí -
gaez y 2 hijos—Juiian Gouzilez—Juan Q-iintana— 
Segundo Almeida—Jc é Pulido—Juan Oliva ó hijo— 
Lázara Pérez é hijo—^Lguel Suárez—Francisco P é -
rez— Francisco Alemán—Nie^eg Coutreras—José 
Gueri-a—Manuel García—Joté Mateo y 2 hijos—José 
Heriiáodez—Manuel Alvarez—Miguel Medina—Juan 
C. Saárcz—Pedro Guerra—Francisco Sarmiento— 
Juan TJvera—Francisco Domí'iguey—Adolfo Díaz 
—Ramón Bosch é hijo—Pedro Medina—Genaro A -
rennibia—Cárlos V i v e s - A d e m á s , 9 de tránsito—294 
individuos del ejército. 
De B A R C E L O N A . V A L E N C I A , M A L A G A , 
L A S P A L M A S y P U E R T O - R I C O , en el vapor es-
pañol P>iice deJjeon: 
Sres. D. Manuel B^rbay Sra—Gavino Fernandez 
—Antonia Coll y 2 menore*—Jacinto León—Jaime 
Salvado—Juan \ V. F io-Francisco Graz—Ma ia L i c -
hera é hija—Amalia Pons y 2 niños—Salvador Paig— 
Miguel Domínguez —José Palet—Nicasio Ramírez— 
Pedro Mateo—Ramón Aliones—Matilde Echerrique— 
Fernando Torres—Francisco Granados y '¿ niños— 
Nicasio Castro—Catalina y Dolores Ramírez—Fran-
cisco Hernández—Vicente Cándales—Manuel Ferráis 
Sra. y 4 hijos—Manuel Delgado, Sra y 5 h i joB—San-
tiago Gutiérrez y Sra —Agustina González—Felicia-
no Gamboa— Domingo De'gido— Francisco Diaz— 
Sixto ExpósiiO—Pablo Tahares—JuMan Rodtíguez— 
Jaan N. D í a z — S e g ú n Marrero—José Rodr guez— 
Lorenzo Fernández—Domigo Pérez—Julián Díaz— 
Salvador G. Sánchez—Lucas Marrero—Santiago Ro-
dríguez—Ramón y Domingo Roldan— J M Gonzá-
lez—Félix Pérez y 3 hijos—Antonio Méndez—Agus-
tín Espinóla—Mateo Plas'-ncia é hgo—Domincro Ro 
dríguez—Cesáreo Mesa—Pedro Mora'e»—J. Nazario 
Díaz—José Negtin—George Newton éhijo—Además, 
8 de tráns'to—24 árabes. 
D« N Ü E V A Y O R K en el vap. americano City 
of Washington: 
Sres D. Henry W Patter—D Tavlor—A. A. Fox 
y Sra ,—Juan Bnne—Franck Asht m y S r a . — A . 
Atri'c—Sra. M, L Sanoraild—Srta. Sylvia Samuel— 
A D. Campbell—F. Rous. 
S A L I K B O N . 
Para C A D I Z y B A R C E L O N A , en el vapor espa-
ñol Antonia '. ópe»; 
Síes. D Vuente Ourria—JOPÓ Sibiller—Gloria P é -
rez Valdés—Antonio M>sa—Cirios Rosell—Cárlos 
García, Sra. éhijo—JOJÓ Cív ioo—José Berdaguer— 
Antonio Barceló—LIÍR Castro—Juan Bitsa—Luisa 
Bravo y 1 sobrino—M^ría Niebla é hijo—Jua"» G a-
l lardo—Joeé Iglesiab— Basilio Mares—Ji sé Pérez 
García—Joaquín Gaaset—Refreí Ferrer—Juan A n -
todio Miquelerena—Francisco Penichet—Antonio 
Fernández—Antonio González, Sra., hijo y 1 criada— 
And éi Arcas—Jaan P. Bonch—Amonio Rozal— 
Juan S garra—Cipriano Suárez—Francisco R. Marl-
bona—.:08é Fonit—José Quintal a—Eleuterio Ga lo 
—Jaim- !Puig—Juliana Salavarría—Mariana Martin 
—AdéhnBf 44-iuáiv'íduDs del rjército—5 de tránsito. 
Para N Ü E V A Y O R K en el vap. esp. México: 
Síes. D. Rafa'-l Alonso—José Met éndez—Dolores 
Espii,osa y 4 hijos—Miguel Paveras—Francisco Six-
to—Alfredo Argilago —AlfredoS. Owtfms—Cárlos M. 
R Ramírez—Emil io A. Ramírez—Además, 4 de 
tránsito 
H I D l i e O Y GOMP. 
»5t O B R A P I A 25, 
Hacen pagos por si cable, giran letras i corta ylarg 
«Uta y dan cartas de crédito sobre N o w - Y c r i , PbUa 
delphi», r/ew- Orleans, San Francisco, Lóndres, Pana 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades U-
portauces de los Estados-Dnldos y Europa, así ooms 
sobre todos los pueblos de España y sus pertenencias. 
M m i He tMBüla. 
LINEA m V A P 0 M I 
D B 
Pinillos, Saenz y Comp, 
D B 
C A D I Z . 
CALENDARIOS PARA E L A^0 1888. 
DEL OBISPADO DE Lá fláBMi Y ARZOBISPADO DB CUBA. 
E D I T O R E S : 
HOWSON Y REINEN. 
OBRAPIA N. 9 
ESQUINA A MERCADERES 
Q u e los v i e n e n ed i tando hace m á s de 3 0 a ñ o s , los 
A 5 CTS. B I L L E T E S E L E J E M P L A R . 
Se hace una gran rebaja por mayor 
venden 
Cn 1341 49-n 
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Día 27: 
De Caibarien vap Alava, cap. Bombí: con 262 tercios 
tabaco en rama, 1 fardo ropa y efectos. 
Malas Aguas vap. Bahía Honda, cap. Fernández: 
en lastre. 
Cárdenas gol. Victoria, pat. Mandilego: con 170 
tercios tabaco eu rama, 400 bocoyes azúcar refino 
y efectos. 
D e s p a c h a d o s d e c a b o t a j e . 
Día 27: 
Para Marimon gol. San Francisco, pat. Serra. 
T^ja gol. Vicenta, pat. Esteban 
Ortigosa gol. Dolorita, pat. EnseQat. 
CabaQas gol. Nuestra SeQora del Cármen, patrón 
Deulofeu. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Pera Fdadetfia berg, amer. Josefa, cap. Suow: por H . 
B. Hamel y Cp. 
B u q u e s q u e s e l i a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva York vap. rmer. City of Alexandría, ca-
pitán Deaken: por Hidalgo y Cp.: con ñ]7 tercios 
tabaco; 9>0,250 tabacos torcidos; 2,3-l(! kilos pica-
dura y effetos. 
— N u e v a Yoik vap. esp. México, cap. Carmena: 
por M. Ualvo y Comp.: con 133 tercios tabaco y 
efectos. 
— C á d i z y Barcelona vapor-correo español Antonio 
López, cap. Domínguez: por M Calvo y C : con 
l,(i00 sacos v 3ul barriles azúcar; 32,700 tabacos 
torcidos; 4,700 cajetillas cigarros; 4 ^ kilos pica-
dura; 2 pipas y 1 barril aguardiente y efectos 
——Burrowns (1.) boa. ing. Hyerson, ouu. Joslin: por 
Higgins y Cp : con madera de tránsito. 
Nueva Órleans bca. esp. América, cap. Taxone -
ra: por Fabray Cp.: en lastre. 
Montevideo berg. esp. Nueva Paula, cap. Marls-
tany: pos E'abra y Cp.: en lastre. 
Matanias berg. amer. Teneriffe, cap. Traey: por 
Lobé y Cp.: en lastre 
Veracruz v escalas vap. amer. City of Washing-
ton, cap. Reynolds: por Hidalgo y Cp : de trán-
sito. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Cayo Hueso y Tamp», vapor americano Mas-
^ cotte, capitán Haulon: por Lawton y Hnos.: 
—E-Nneva York van. amer. San Marcos, cap. B u -
rrowN: por Hidalgo y Cp. 
Cayo Hueso viv. amer. Christiana, cap. Carballo: 
por M. Suárez. 
Puerto-Rico y escalas vap. esp. M L . Villaver-
de, cap. Oardon: por M. Calvo y Cp. 
E x t r a c t o d e l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d a s . 
Azúcar sacos 
Idem barriles 
Tabaco t e r c i o s . . . . . . . . . . 
Tabacos torcidos 1. 
Cigarros cajetillas . , 









P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 2 6 de 
d i c i e m b r e . 
Azúcar sacos 
Azúcar barriles... , 
Azúcar estuches.., 











5J<JNJA D E V I V E R E S . 
Venios efectuadas hoy 24 de diciembre. 
50 sacos nneoes Islas $2 qtl. 
50 id. frijoles negros id 11 rs. arr. 
10 bocoyes latas manteca Sol $15 qtl. 
10 huacales jamón melocotón 231 
10 cerones pescado Islas $6 ntl. 
20 tercerolas manteca chicharrón. . . 
10 id. id. id 
10 id. id León 
200 Patagras 
4 cajas tocino 
20 bocoyes frijoles blancos americ... 
9^0 saoos arroz semilla 6£ 
100 sacos harina Flor de Castilla. 





I 2 i r s . 
8* 
Rdo. 
300 qq. cebollas país $5 B j B . 
300 garrafones ginebra Vencedora... $4f. 
150 id. id. Sol $31. 
20 cajas ojén A . de Granada $5. 
6i2 id. anís Mazzantini $6*. 
300 garrafones vinagre Sol 10 rs. 
Giros de letras. 
J . BALCELLS Y CA 
C U B A N U M . 48 
B t r r R S O B I S P O 7 O B H A P I J L . 
Oirán letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, 
Illas Baleare* y Ganarlas, O 806 156-JD 
V a p o r e s p a ñ o l 
Miguel M. Pinillos, 
de 4 , 5 0 0 t o n e l a d a s . 
c a p i t á n D . J u a n B . Oorordo. 
Saldrá fijamente el l ánes 26 del actual 
para 
n S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 
C a d i s , 
Xdiéilags y 
B a r c e l o n a (Tía Puer to-Rico. ) 
Admite pasaje y carga para los mencio-
nados puertos (Incluso tabaco.) 
Las pó izas solo se correrán hasta el sá -
bado 24.—Consignatarios, C L A U D I O G . 
S A E N Z Y C% Lamparilla n. 4. 
f! 1750 18a—10 18d—11D 
NEW-YORK, HAYANA AND 
M a i l S t e a m S h i p O o m p a n y 
H A B A N A "ST N B W - Y O H K . 
L I N K A D I R E C T A . 
UOñ H á R S Í O S O S V A P O R E S D K H I E R B O , 
B^JSr M A R C O S , 
• a p l t a n B C R R O R O S . 
capitán T . S. C U R T I S . 
Mpltan B E K N I 8 . 
Con magníficas cámaras para passjeros, saldria de 
diehtís puertos como signe: 
B A L E N D B N B W - 7 0 R K 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s d e l a t a r d e s 
N I A G A R A • Sábado Diciembre 24 
S A R A T O G A 
S A N M A R C O S 
V A P O B B S - C O B S I B O B 
DI LA COMPASIA TRASATLANTICA 
intes de Antonio Lépcz y C* 
BU vapor-correo ISLA D E CEBU, 
c a p i t á n P o r t u o n d o . 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 81 de 
diciembre, á las 2 de la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios ántes de correrlas, sin cayo requisito serán nu 
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y Ca, O F I C I O S N. 28, 
In 8 812-1K 
B vapor-correo & DE CADIZ, 
c a p i t á n Chaquert. 
Saldrá para P U E R T O - R I C O , C A D I Z y B A R -
C E L O N A el 5 de enero á las 5 de la tarde llevan-
do la correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz solamente. 
Los pi.*&pones so entregaran al recibir ios billetes 
le pasaje. 
Las póllsaa de carga se firmarán por los consignata-
rio» áute..- do correrlas, sin cayo requisito serán nulas, 
Recabe, oarga á bordo hasta el día 3. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
» . C A L V O y C» O F I C I O S 28. 
In 8 312-1E 
B l vapor-corre. M . L . V i l l a V C r d e , 
Capitán G A R D O N . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago do Cuba, 
Ponce, May agües y Puerto-Rico, el 30 de diciembre, 
para cuyos puertos ¡admiten pasajeros. 
Recibe carga para Ponoe, Mayagiies y Puarto-Rioo 
hasta el 29 inclusive. 
N O T A . — E s t a compañía tiene abierta 
una póliza flotante, asi para esta l ínea 
como para todas las demás, bajo la cual 
pueden asegurarse todos loa efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 22 de diciembre de 1887. 
M. C A L V O Y COMP*. Oficios n9 38. 
I n 8 SIS-IF 
w - n orit Mavama. a n d Mexicaiü 
m a i l « t e a m ship Une. 
P a r a Mew-'York 
4aldrá directamente el 
iftbado 31 de diciembre ft l&a 4 de la tarde 
el yapor-oorrei inglés 
M I J R I E L , 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormeooret. Impondrán sus consignatario» 
a a API A ÜÍ a J ? > *: v < »p 
I 190 ) Jull» 
PARA NEW-YOBK 
Saldrá directamente el 7 de Enero, álas 4 de la tarde, 
el vapor-correo ameiicano 
CITY OF ATLANTA, 
C a p i t á n Bnrley. 
Admite carga para todas partes y pasajeros.— 
De más pormeoores. impondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A 25, H I D A L G O Y C * 
A V I S O . 
Los Sres. J . AlexMidre y SJUS, nos notifican que 
el vapor Muriel, que salU áe este puerto el dia 31 
del corriente mes, no podrá efectuarlo por haber sido 
demorado en las Antillas. E l próximo vapor de esta 
linca Sildrá el dia 7 de enero. 
Habana, Diciembre '27 de 1887.—HIDALGO Y C» 
Línea semanal entre l a Habana j Nueva 
Orleans con escala en Gayo Hueso, 
Charlotte Harbor y Cedar Keys. 
Los vapores de esta linea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma-
ñana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
M O R G A N cap. Staples Miércoles Dbre. 21 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . . . 28 
M O R G A N Staples . . Enero 4 
H U T C H I N S O N . . - Baker 11 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan boletas directas para Hong-Kong, (China.) 
L a carga se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde, el dia de salida. 
De más ponnenors» informarán suic onsignatarios. 
Mercaderes 35, L A W T O N H S K M A N O S . 
rn 17!» 2R-21 D 
Servido de Verano. 
Mew-lTork, 
T a m p a (Florida) 
Cayo-HZneao. 
P l a n * B t e a x n s M y L d n * . 
Sfeort S e a S o n t e . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N E S C A L A E N C A T O - H U B S O . 
Los hermosos y rápidos vapores de esta línea 
O L 1 V B T T B , 
C a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E , 
C a p i t á n H a n l e n . 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán los viajes en el órden siguiente: 
M A S C O T T E . oap. Hanlon. Sábado Dbre. 3 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles . . 7 
M A S C O T T E . cop. Hanlon. Sábado . . 10 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles . . 14 
M A S C O T T E . oap. Hanlon. Sábado . . 17 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles „ 21 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado 24 
M A S C O T T E . oap. Hanlon. Miércoles . . 28 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado n 81 
B n Tampa hacen conexión con el South Florida 
N I A G A R A . 
S A R A T O G A 
SAN M A R C O S . . . . 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
8 A Ñ M A R C O S . ^ . 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
S A N M A R C O S . . . . 
N I A G A R A 
I S A R A T O G A S A N M A R C O S . . . . N I A G A R A S A R A T O G A 
S A N M A R C O S . . . . 






Vapor A L A V A , 
capitán D . A N T O N I O B O M B L 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á la* Más de Va 
tarde del muelle de Lux y llegará á Cárdenas f ftaf** 
ios ¡íáVBéy á Caibarien los viérnes nnr U maftanfc 
S E T O S N O . 
Saldrá de Caibarien directamente á las 11 del do-
mingo y llegará á la Habana los Idnes por la naflan*. 
N O T A — E n combinación con el ferrocarril d6 ***** 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
tos de Villas, Colorados y Placetas. 
O T R A . — L a carga para Cárdenas sólo se recibirá 
dia de salida, y Junto con ella la de los demás puttr 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O'Reilly n. 50-
Cn 1716 1-D 
S A L E 2 T D B L A H A B A N A 
¡ o s j u ó v e s á l a s c u a t r o d e l a t a r d e 
S A N M A R C O S Juéves 
N I A G A R A . 
S A R A T O G A 
S A N M A R C O S 
N I A G A R A , 
S A R A T O G A , 
S A N M A R C O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
SAN M A R C O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
S A N M A R C O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A . 
SAN M A R C O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
SAN M A R C O S 



















Estos Uermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Y también llevan abordo execelentea cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para l u -
f ¡aterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, [avre y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en 
Administración General de Correos. 
Be dan boletas de vi%je por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, H a -
vre y París, en conexión con los líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
gara viajes redondos y combinados con las líneas de t. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre, 
Línea entre New-York y Olenlnegoi, 
C O N E S C A L A B N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
Los hermosos vapores de hierro 
capitán L . A L L E N . 
C l E K T F X J E a O S , 
aapitau C O L T O N . 
Bale en la forma siguiente: 
De New York, 
Cienfuegos Dbre. 
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c'aMjes por ámbas lineM á opoiou del viajero. 
Pura flete dirigirse á 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 26 
U« más pormenores impondrán sus consignatario! 
O B R A P I A H I D A L G O y C P 
V A P O K S J S - C O H H B O S 
I LA COMPASIA TRASATIAUTICA 
ántes de Antonio López y C* 
L I N E A D E N E W - Y O R K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á E n ' 
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vaporet 
le este puerto y del de New-York los dias 4, 14 y 24 
de cada mes. 
!1 vapor-correo B' IGLESIAS, 
c a p i t á n G A R C I A . 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 4 d al corriente á las 4 de la tarde 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredíta-
lo en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Ambere* 
oon conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenas 
de Depósito, por donde recibe la carga, así como tam 
bien por el muelle de Caballería á voluntad de los car-
gadores. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra 
clon de Correos. 
NOTA.—Esta compafiia tiene abierta una ptfllsii 
dotante, así para esta l ínea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efecto» 
iao se embarquen en sus vapores.—Habana, 26 de di-
ciembre de 1887.—M. C A L V O v r ! » - - O F I 0 1 0 S 28 
»n o SH-1B 
HBW-YORK, HABANA AND 
ü e x i c a n M a i l S t e a m S h i p L i u e 
Los vapores de esta acreditada línea 
City of Alexandria , 
capitán John Deaken. 
City cf Washington, 
capitán J . W. Reynolds. 
City of Columbia, 
capitán W . W . Rettig. 
City of .Atlanta, 
capitán J . Burley. 
Manhattan, 
capitán J . Stevens. 
S a l e n de l a H a b a n a t o d o s l o s s á b a 
d o s á l a s c u a t r o de l a t a r d e y de 
N e w - T o r k t o d o s l e s j n ó v e s á l a s 
t r e s d e l a t a r d e . 
L I N E A S E M A N A L 
e n t r e N e w * Y , o r l K y l a S a b a n a . 
Salen de N e w - T o r k . 
M A N H A T T A N Juéves Dbre. 
C I T Y O F A T L A N T A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
Salen de l a Habana . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . - Sábado Dbre. 
M A N H A T T A N 
C I T Y O F A L B X A N D R I A 
N O T A . 
Be dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, an cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde New-York, y por los va -
Eores de la línea W H I T E R S T A R (vía Liverpool) asta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 C u -
rrency aesde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequefias en 
los vapores, C I T Y O F A L B X A N D R I A y C I T Y 
O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rápi-
das y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en laa cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horlaontales. 
L a s cargas se reciben en el muelle de Caballería has-




Bailwal (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
ea combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
T A M P A A S A N F O R D , J A K C S O N V I L L K , S A N 
A G U S T I N , 8 A V A N N A H , C H A B L E S T O N . W I L -
M I N Q T O N , W A S H I N G T O N . B A L T I M O R B , 
P H I L A D B L P H I A N E W - Y O R K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
5 todas las ciudades importantes de los Estados-Oni-os, como también por al rio de San Juan de Sanford 
á Jacksonvllle y puntos intermedios. 
3e dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, S. 8. C9, Hamburg-
American, Packet C ? , Monarch y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 
E s indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
pedido por el D r . D . M. Burgess, Obispo 23. 
L a correspondencia se recibirá únicamente en ta 
Administración General de Correos. 
D e más pormenores impondrán sus consignatarios, [ p1*1*^"*' Hamburgo, Brámen Amsterdam^Bottas-
m e r e s d e ^ . s T L A W T O Í í H E R M A N O S ! I * ^ ^ J ^ " ^ n T ^ ^ 
J . DJ iashagen , Agente del Este, «51 Broadwaf, | * u « ^ P ^ U r i o » 0 b g g ¿ g £ | ~ 
m i 156-1 Jl 
Empresa de Vapores Españoles 
D E L A S 
A N T I L L A S Y T E A S P O E T E S M X L K T A B B S 
D E 
SOBEINOS DB H E E R E R A . 
Vapor Manuelita y María, 
c a p i t á n D . J o s é M a r í a Vaca. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto «1 Ata 6 4t 
enero á las 12 del dia para los de 
¿ T n e v i t a s , 
Q - i b a r a , 
S a g u a d e T á ñ a m e , 
B a r a c o a , 
C t n a n t á n a m e y 
C n b s . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodrigue». 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrignes. 
Sagna de Tánamo.—Sres. C . Panadero y Or 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Of 
Cuba . -Sres . L . Ros y C» . 
Se despacha por S O B R I N O S D B H E R R E R A , 
San Pedro 26, Plasa de L u s . 
In 6 812-1B 
S a -
Vapor 
capitán D . M A N U E L Z A L V I D E A , 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j a s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 
gtaa y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los viéméi á tas seis d« 
la tarde y llegará á CARDONAS y SAGUA los sábado*, 
y á CAIBARIEN los domingos al amanecer. 
R e t o m o . 
Saldrá de CAIBARIEN los márUs á las 8 d é l a ma-
cana tocando en SAGCA el mismo dia y llegará á ta 
HABANA los m iércoles 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
fiara pasaje y carga general, se llama la atención de os ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
Víveres y ferretería. 
Mercancías . . . 
i Cárdena.' á Sagua. á Caibaries 
$ a 20 8 0-25 $ 0-80 
$ 0-40 $ 0-40 $ 1-35 
C O N S I G N A T A R I O S -
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvarez y Cp. 
Sa despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A 
S A N P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 
I n 8 1-B 
Según el respectivo anuncio, este vapor saldrá de 
este puerto los viérnes á las seis de la tarde para Cár-
denas, Sagua y Caibarien, retornando de aquel puer-
to, los mártes á las 11, después de la llegada del tren. 
Befmería de azúcar de Cárdenas 
Secretaria. 
E n j anta general ordinaria celebrada el dia 18 del 
corriente, se acordó repartir un dividendo de dies por 
ciento sobre lus 8,000 acciones emitidas hasta el dia SI 
de Octubre último pagadero desde el dia 31 de Enero 
próximo en efectivo á los tenedores de ménos de diee 
acciones y á los demás en acciones de la Compañía á 
la par á razón de una por cada diez de las que posean 
y en efectivo por las excedentes, haciéndose el reparto 
p :r la lista cerrada el dia 17 del corriente. L o que te 
publica para conocimiento de los Sres. Accionistas. 
Cárdenas 19 de Diciembre de 1887.—El Secretario, 
P. J . Bondix, Cn 1790 8-21 
COMPAÑIA D E L FERROCARRIL 
Cienfuegos y Villaclara. 
S E C R E T A R I A . 
E n virtud de lo prevenido en el artículo 23 del R e -
glamento de esta CompaCía, cito á los Sres. Accionis-
tas que lo fueren con tres meses de anticipación á ta 
celebración de la Junta, para la general que ha de 
celebrarse el dia 15 de Enero próximo á las 12 del dia, 
en la casa calle de San Ignacio n. 58, en cuya Junta 
se dará cuenta del resultado de las Operaciones del 
año social terminado en 31 de Octubre último, y se 
procederá á la elección de Presidente y de tres seño-
res Vocales que cumplen el término de su encargo, y 
de tres Sres. Sóoios para que practiquen el exámen y 
glosado las cuentas; advirtiéndose que dicha Junta 
•e celebrará cualquiera que sea el número de los seño-
res accionistas que á ella asistieren. 
Habana 12 de Diciembre de 1887.—El Secretario, 
Cárlo» T. Fárrago.. C 17'>1 26-1BD 
E M P R E S A 
de Fomento y Navegación del Sur, 
A V I S O . 
Sirviendo los conocimie tos que expide el Ferroca^ 
rril de la Habana para recibir en Batabanó la carga 
que han de conducir los baqnei de esta Empresa para 
Vuelta-Abt^jo, se advierte á los cargadores para esta 
que ocurran á despachar los conocimientos de dichos 
buques el mi»mo día en que remitan la carga á Villar-
nueva, eon objeto de evitarles Ion perjuicios que pu-
diera ocaoionarles el que se les quedara la carga es 
Batabanó por falta de conocimientos de ferrocarril, 
para ser recibida en este punto por los sobrecargos de 
a ümpresa, que no la embarcarán sin estos conocí-
mientes.—El Administrador. Cn 1777 8-18 
Guardia Civil de la Isla de Cuba.-Ooman-
danoia de la Jurisdicción de la Habana. 
A N U N C I O . 
Acordada la venta en pública subasta, por desecho, 
del caballo del fondo de Remonta de tropa de esta 
omandanoia, llamado Danzjn, se hace público para 
que los que deseen adquirirlo, concurran á esta casa-
cuartel, Belascoain 50, el dia 27 del actual, á las ocho 
de su mañana, en que se verificará el acto, ante ta 
Junta nombrada. 
Habana, 20 de diciembre de 1887.—El ler. Jefe, 
Eduardo Búa Rianeé. C 1799 5-22 
A V I S O 
L a que suscribe, vecina de la calzada de Jesús del 
Monte n? 331, hace público que si bien la Srita. doña 
Mariana de Sotolongo y Ugarte es heredera de don 
Domingo Sotolongo, su hermano, v como tal partícipe 
en la Hacienda San Marcos: esta Hacienda pertenece 
al vínculo de Ugarte, y está hoy constituida en admi-
nistración judicial á consecuencia del juicio de divi-
sión de los bienes del vínculo, siendo D . Federioo 
Cardona el administrador de dichos bienes y repre-
sentante común de los partícipes, por lo que él es el 
único autorizado para celebrar contratos y ejero»1' 
actos de administración sobre los terrenos de la ex-
presada Haciemla. Debiendo advertir que la que sus-
cribe y sus hermanos tienen el derecho de escoger 125 
caballerías de las comprendidas en la citada Hacien-
da; todo lo cual consta de los autos del juicio de des-
vinculaoion de los bienes pertenecientes al vtncalo de 
Ugarte.que cursa en el Juzgado del Cerro, Escriba-
nía de D . José Nicolás Ortega. L o que se anuncia 
para conocimiento de los ocupantes de la Hacienda á 
fin de evitarles el perjuicio que habría de resultarles 
por hacer pagos ó celebrar contratos con otra persona 
que no sea el expresado D Federico Cardona, vecino 
de la calle de la Salud n. 77. 
María de Jesús de Ugarte de Jxmtntu. 
16150 4-24 
O R E L P R E S E N T E S E H A C E S A B E R , Q U E 
_ habiendo sido declarada heredera de D . Domingo 
de Sotolongo y ügarto, por auto de 25 de noviembre 
último, su hermana D ? María Ana, te llama para el 
abono y liquidación de los atrasos, á sus arrendata-
rios por todos conceptos, sin desatenderse las proposi-
ciones de compra, en cuanto á algunos de los terrenos 
pertenecientes á la hacienda de San Mároos, que ta 
corresponden en propiedad, en virtud del convenio y 
reparto, ratificado por los interetados y aprobado 
por el juzgado en los autos promovidos sobre la divi-
sión de los bienes del vínculo de Ugarte.—Habana, 
diciembre 19 de 1887.—María Ana de Sotolongo, San 
Ignacio n. 39, 15979 15-20D 
WMTBTork. 
01701 S6-1? D 
Administración de fincas embargadas 
por la Manna. 
Debiendo verificar las reparaciones que necesita ta 
casa número 90 de la calle de Campanario, así como ta 
limpieza de la letrina, se anuncia al público que el dia 
29 de diciembre actual, á la una de la tarde, tendrá 
lugar en la Intervención de Marina, (callejón de C h u -
rruoa) un concurso para adjudicar ¿mbos servicios & 
los que presenten proposiciones más ventajosas. 
E l pliego de condiciones y presupuestos de las obras 
?ueden verse todos los dias no feriados en ta citad» ntervencion, donde se darán cuantas explicacionee 
se deseen. _ , 
Habana, 17 de diciembre de 1887.—«Tosí M a n * 
i forttn. 18908 10-18 
M Á R T E S 27 D E D I C I E M B R E D E 1887. 
P A R T I I D O 
DE 
UNION CONSTITUCIONAL.. 
E L E C C I O N PROVINCIAL. 
Cand ida to para e l tercer d i s t r i t o electo-
r a l , ba r r ios de Colon y l a Pun ta : 
S E . D . M A N T E L R O M E R O T R U B I O . 
M a d r i d , 27 de diciembre, á las 
7 d é l a noche. 
S I S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o h a 
p r o n u n c i a d o u n d i s c u r s o e n e l 
C í r c u l o C o n s e r v a d o r , e n e l c u a l 
d i j o q u e e s t á d i s p u e s t o á c o m b a t i r 
r u d a m e n t e a l G - o b i e r n o , e n c a r g a n 
d o a s i m i s m o á l o s d e m á s d i p u t a d o s 
c o n s e r v a d o r e s c o m b a t i r y r e c h a z a r 
l a i n j u s t i c i a y l a i n m o r a l i d a d . 
CORRE SPONDENGLAS 
M a d r i d , 8 de diciembre. 
Ve r i f i có se el d i a Io de este mes !a solem-
ne ape r t a r a de las Cortea del Reino en su 
t e r ce ra l eg i s la tu ra de- ioS?-á~iSbS"c6u1a 
fastuosa o s t e n t a c i ó n de costumbre. E n el 
Pa lac io de l Senado se ha l laban reunidos to-
dos los Senadores y D ipu tados residentes 
e n M a d r i d : ocupaban las t r ibunas inf in idad 
^fle s e ñ o r a s , el Cuerpo D i p l o m á t i c o y otras 
mchas personas d is t inguidas , que a p ó n a s 
:ablan en el s a l ó n , pues el i n t e r é s por pre-
rsenciar el acto reglo fué verdaderamente 
e x t r a o r d i n a r i o y sólo comparable a l que to 
da l a corte d e m o s t r ó el d í a de la Ju ra de 
D * M a r í a Cr is t ina , á poco de mor i r el ma 
logrado monarca D . Alfonso X I I . 
E r a l a segunda vez que se presentaba en 
p ú b l i c o para asist ir á una ceremonia oficial 
l a excelsa v iuda que ejerce l a Regencia en 
nombre de D . Alfonso X I I I , y como sab ía se 
que l l e v a r í a coneigo a l n i ñ o rey, l a expec-
t a c i ó n y entusiasmo h a b í a n subido de punto 
en todas las clases soeiales. 
S. M . la Reina, d i s c r e t í s i m a m e n t e deci-
d i d a á no quitarse el lu to en u n t iempo i n -
def inido, comprendiendo que su m á s inte-
resante s ign i f i cac ión á los ojos del p a í s es la 
v iudez que l a t iene sumida en inconsolable 
do lor , i ba vest ida de negro, s in m á s adorno 
pa ra t a n solemne caso que una diadema y 
u n peto de br i l lantes . De la diadema pen-
d í a e l en lu tado velo, y con tan sencillo y 
noble a t a v í o estaba e l e g a n t í s i m a , luciendo 
e l s ingu la r donaire de su majestuosa figura. 
— E l t i e rno Rey, l levado en brazos de la no-
d r i za , v e s t í a de blanco con sumo lajo, y 
aunque impresionado y á u n lloroso ante tan 
numerosa concurrencia y con el e s t r ép i to 
de loa vivas , no i n t e r r u m p i ó l a ceremonia 
regia , como se h a b í a temido, atendiendo á 
su cor ta edad.—Por u n extremo de plausi-
b le e t iqueta , l legado que hubo el Rey al tro 
no, se le q u i t ó el sombrero, en muestra de 
respeto á l a R e p r e s e n t a c i ó n Nacional , y 
descubier to p e r m a n e c i ó S. M . hasta que ter-
m i n ó el solemne acto. 
Su augusta Madre l eyó el Discurso de la 
Corona con voz firme y clara, que d e s c u b r í a 
á veces, s in embargo, profunda emoción, 
sobre todo a l hab la r de su difunto esposo y 
de su h i jo h u é r f a n o . Desde luego fué muy 
vic toreada , pero estas manifestaciones ra-
y a r o n en de l i r io cuando t e r m i n ó la lectura 
y se dispuso á marchar . O c u r r i ó e n t ó n c e s 
una escena ino lv idab le , t an na tu ra l como 
f>atét lca . L a egregia Regente, a l ver correr as l á g r i m a s por el rostro de su t ierno hijo, 
t o m ó l e en brazos y lo e s t r e c h ó á su corazón , 
c o l m á n d o l e de besos y caricias, con lo que 
t r o c á r o n s e en f renes í las generales aclama-
ciones. E r a aquel , en verdad, u n interesan-
t í s i m o grupo , que r e s u m í a l á actual situa-
c i ó n p o l í t i c a de E s p a ñ a y que no pudo m é -
nos de conmover á todos los all í presentes. 
Acerca del Discurso de l a Corona, juzga-
do como e x p r e s i ó n de las ideas y proyectos 
de l Min i s t e r io responsable que lo ha puesto 
en labios de S. M . , d i r é que cada par t ido lo 
h a est imado m á s bueno ó m á s malo, s e g ú n 
e l pun to de vis ta de sus ideas. A m í me ha 
parecido déb i l , t í m i d o y oscuro, con espe 
c i a l i d a d en aquellas cuestiones que m á s a 
g i t a n hoy los e sp í r i r u s , respecto de las cua 
les apenas contiene embozadas alusiones 
que demuestran poca dec i s ión y e n e r g í a en 
e l Gobierno para hacer frente á ciertas d i 
fioultades. 
Reconozco que deben exceptuarse de es 
t a c r í t i c a algunas declaraciones m á s cate-
g ó r i c a s ; por ejemplo, l a que da not ic ia de 
que el S u l t á n de Marruecos ha pedido al 
Gobierno de E s p a ñ a que se celebre una 
nueva Conferencia acerca de los asuntos de 
aquel I m p e r i o , como c o n t i n u a c i ó n de la que 
y a se r e u n i ó en M a d r i d en 1880, para que 
las Potencias signatarias revisen sus acuor 
dos y vean si deben modificarlos en a l g ú n 
modo. 
Tampoco puede tacharse de oacura la i n 
dicacion r e l a t iva al sufragio universal , bien 
que en esta mate r ia t e n í a m o s entendido que 
el Gabinete Sagasta no p r e s e n t a r í a el co 
rrespondiente proyecto de L e y hasta que 
llegase l a ú l t i m a legis la tura de las actualea 
C ó r t e s , á fin de no desautorizar el mandato 
de los legisladores elegidos por el sistema 
lega l hoy v i g e n t e . — A s í lo d e c l a r ó , por lo 
m é n o s , el a ñ o pasado en pleno parlamento 
el Sr. Presidente del Consejo de Minis t ros 
E n lo tocaate a l g r an problema parla 
mentar lo en que todo el mundo ve peligros 
pa ra el Gabinete, cua l es la d i scus ión en el 
Senado de las reformas del Sr. Min i s t ro de 
l a Guerra , aparece en efecto la cé l eb re fra 
se, t an laboriosamente excogitada, que pu-
so t é r m i n o provisioaal hace pocos d í a s á las 
amenazas de d imis ión del General Caseoia 
" P o d r é i s vosotros (dice el discurso rég io ) 
consagraros por entero á u l t i m a r los pro 
yectos civi les y mi l i t a res pendientes de a-
probacion en anteriores legislaturas".—Pe-
ro, como s e g ú n parece, las oposiciones ta 
n l a n ya resuelto presentar en el Senado al 
guna enmienda a l p á r r a f o correspondiente 
de l Mensaje, á fin de l ib ra r la batalla en el 
a l to Cuerpo Colegislador, donde los adver-
sarios del proyecto del General Cassola 
cuentan con m á s elementos que en el Con 
greso para combat i r lo y a ú n t a l vez para 
desecharlo, l l egóse á temer que los Diputa-
dos amigos del Min i s t ro se e m p e ñ a s e n en 
con t i nua r d i s c u t i é n d o l o en la otra C á m a r a 
y suscitasen con t a l mot ivo una grave d i f i -
c u l t a d ent re á m b o a Cuerpos Colegidladores 
Por for tuna , para el propio Gobierno y pa-
r a te dos, este peligro so ha conjurado en 
una r e u n i ó n que el d ia 3 ce lebró el Presi-
dente del Congreso con los Jefes de las opo-
siciones, es decir, con los Sres. C á n o v a s del 
Cast i l lo , L ó p e z D o m í n g u e z , Castelar (si 
puede c o n t á r s e l e como oposicionista) y Pe-
dregal . 
P l a n t e ó el debate el Sr. Már toa , pregun-
tando á los congregados si el Congraso po-
d r í a d i scu t i r proyectos de ley m á s ó m é n e s 
p o l í t i c o s ( m i l i t a r e s deh\6 decir Su Señor ía) 
en t an to que el Senado contestaba a l dis-
curso de la Corona. 
F O U L E T m . 
E L C A S T I L L O D E F l i M A R A S D E 
POB 
J O R G E S A N D . 
(COTIXÜA.) 
Salcedo iba á repl icar , pero me v ió en a-
quel Instante, y las palabras espiraron en 
sus labios. 
D e s p u é s de a lmorzar se oyó el ru ido de 
las ruedas del coche en la arena del j a r d í n . 
L a Banreesa p a r e c í a desconsolada al te-
ner que separarse tan pronto de su querida 
amiga; pero á m í me p a r e c i ó que estaba 
contenta a l verse l i b re de una r i v a l t an te-
mib le . E n cnanto a l M a r q u é s de Salcedo, 
p r o c u r ó aparecer t r anqu i lo , y la condesa 
Bolanda , y a porquo fuese una persona fria, 
y a porque tuviese mucha hab i l i dad para no 
dejar t ras luc i r sus impresiones, no p a r e c i ó 
sorprendida por el acontecimiento, ó inca 
paz de revolverse cont ra las circanstancias, 
p a r e c i ó aceptar de buen grado esta deter-
m i n a c i ó n . 
A medio dia, cuando í b a m o s por l a ca-
r re te ra de JParis, en l a vnel ta que formaba 
frente a l camino de Fiamarande, se r o m p i ó 
una rueda y el coche vo lcó . 
Afo r tunadamen te nadie se hizo d a ñ o , y 
pudimos ar reglar l a rueda ma l que bien pa-
r a sal i r de al l í ; pero era nec?3irio tomar un 
pa r t i do . E l relevo de posta m á s cercano 
estaba á cuat ro leguas lo m é n o s , y era una 
pobre aldea donde seria imposible mandar 
componer el coche, que no estaba en estado 
de i r m á s lé jos . 
E l s e ñ o r Conde propuso á su mujer i r á 
d o r m i r á F iamarande; pero en vano busca-
moa un medio de t ransporte . 
L a Condesa, que era la r e s i g n a c i ó n mi s -
ma, aseguró que irla muy bien & p ió , y ya 
Expuso el Sr. C á n o v a s que los respetos 
debidos al t rono y la cor tes ía háo ia el Seta-
do vedaban, á su ju ic io , t r a ta r en el Ct n -
greso acerca de n i n g ú n proyecto de ley I n -
dicado en el mensaje. Adu jé ronse prece-
dentes en uno y otro sentido, pero al cabo 
p reva lec ió la op in ión del Sr. Cánovas , á la 
que se adhir ieron los Sres. L ó p e z Domín-
guez y Castelar, con fo rmándose t a m b i é n 
con ella el Presidente. 
N o me atrevo á discernir n i determinar, 
por fal ta de datos precisos, si el Ministerio 
en su to ta l idad ha sido enteramente ext ra-
ño á solución de t a n t í s i m a trascendencia 
para su propia vida, ó si, por el contrar io, 
algunos Ministros y desde luego el Sr. Mar -
tos han querido acelerar la c a í d a del Gene-
r a l Cassola y una crisis po l í t i ca m á s exten-
sa, dejando como han dejado ex^InsiVam^n-
te en manos de los Senadores el porvenir de 
los proyectos mili tares y hac iéndo lo depen-
der de la v o t a c i ó n que obtenga en la al ta 
C á m a r a la enmienda que pe formule en 
contra de los mismos.—Si el Sr. Minis t ro de 
la Guerra tiene verdadera perspicacia pol í -
t ica ó es algo suspicaz, como parece, h a b r á 
concebido esta sospecha, comprendiendo 
nuevamente que hasta sus c o m p a ñ e r o s de 
Ministerio se abandonan y que nada positi-
vo a d e l a n t ó con imponer al Consejo de M i -
nistros aquella l acón ica frase, citada m á s 
a t r á s , que t an propicia le pa rec ió para sus 
amados proyectos y que sólo por compla-




Las secciones del Senado eligieron la co 
misión de Mensaje, derrotando al Gobierno 
en dos de ellas, que dieron el t r iunfo á los 
oposicionistos Sres. Boech y Mena y Zorr i -
l la sobre loa candidatos minÍBÍerialsS &euo 
-Toa RomBío Girón y Mosquera, este ú l t i m o 
destinado á presidirla si hubiera ealido ven-
c e d o r . — H a b r á , pues, dos votos par t icula-
res en discusión de t a m a ñ a importancia , 
uno de ellos reformista y el otro conserva-
dor-reformista. 
A l Gabinete le ha afectado much í s imo tal 
contrat iempo, que d e m u e ó t r a á la vez dos 
cosas, á cual m á s grave: la negligencia y 
disgusto de sus amigos pol í t icos y la impo-
pularidad en el Senado de ciertas cnestio-
uoa pendientes que procuraron diiucidar an-
te todo en su respectiva Sección los candi-
datos oposicionistas.—Me refiero á los pro-
blemas arancelarlos, á las asendereadas re-
formas mili tares y a l asunto del Goberna-
dor General de Puerto-Rico. 
Este ú l t imo part icular ha sido ya objeto 
de ligero debate en á m b a s C á m a r a s , á con-
secuencia de preguntas y de peticiones de 
documentos, formuladas por los Sres. Ro-
mero Robledo y Vida. A l uno y al otro ora-
dor ha contestado el Sr. Balaguer en t é rmi -
nos ménos expl íc i tos y terminantes que hu-
biera sido de desear, atendida la suma tras-
cendencia que todos atr ibuyen á la inopor-
tuna ó i m p r u d e n t í s i m a l lamada á M a d r i d 
del general Palacio, con quien, dicho sea 
entre pa rén t e s i s , han conferenciado estos 
dias el Ministro de Ul t r amar y el Presiden-
te del Consejo da Ministros, sin que hasta 
ahora haya resuelto el Gobierno desti tuir le 
n i ménos aprobar su conducta. L o ún ico a-
cordado por los Consejeros responsables ha 
sido pedirle que redacte y presente una 
Memoria en que explique los sucesos ocurri-
dos en la p e q u e ñ a A n t i l l a , cual si no fueran 
bastantes las comunicaciones que tiene d i -
rigidas al Gobierno desde que p r inc ip ió el 
confiieto de Ponce y do Juana D í a z hasta 
que se d e t e r m i n ó llamarle por te légrafo. Los 
partidos conservador y reformista, consi-
derando el caso bajo su aspecto meramente 
pa t r ió t i co , lo han tomado muy á pechos y 
no p a s a r á n muchos dias sin que dé materia 
al mencionado Sr. Vida , Sonador por Puer-
to-Rico, para pronunciar un enérg ico dis-




Para concluir, hablemos de otra d i f icul -
tad parlamentaria. 
A l dia siguiente de abrirse las Cortes, el 
Sr. C á n o v a s del Castillo p r e sen tó a l Con-
greso una importante Propos ic ión de ley de 
pro tecc ión á la agricul tura nacional, pidien-
do se imponga un recargo transitorio de 30 
por ciento á l a i n t roducc ión en E s p a ñ a de 
cereales extranjeros, á fia de al iviar la suer-
te de nueetros labradores, cuyos productos 
e s t á n r eca rgad í s imos de con t r ibuc ión y no 
pueden competir en el mercado con los gra-
nos y harinas procedentes de los'Estados-
Unidos, de la I n d i a y de la Austral ia . 
Asunto popularisimo es este en todas las 
p-oviuclas de E s p a ñ a y afecta por igual á 
Diputados y Senadores, dada la angustia 
treneral de loa pueblos que representan. 
H inse disputado, pues, á m b a s C á m a r a s con 
un ardor nunca visto en materias no pol í t i -
cas la gloria de tomar la delantera en el 
ex imen de la cues t ión , habiendo consegui-
do hasta ahora los Senadores que se repro-
duzca en el alto Cuerpo Colegislador o t r a 
propos ic ión que allí q u e d ó pendiente a l fin 
dd la anterior legislatura y que es muy pa-
recida á la presentada al Congreso por el 
Sr. C á n o v a s del Castillo. 
Con gran elocuencia ha protestado és te 
en la c á m a r a popular contra el acuerdo del 
Senado y creo yo que toda la r azón e s t á de 
p.trte del jefe de los conservadores. E l caso 
se hal la t o d a v í a por decidir en defiaitiva, 
aunque el Gobierno desea que logre prefe-
rencia la proposic ión del cuerpo senatorial, 
t a l vez por temor á la poderosa palabra y 
suma pericia del Sr. C á n o v a s del Castillo, 
que mucho part ido p o d r í a sacar contra la 
disciplina parlamentaria, agitando en estos 
cr í t icos momentos cues t ión tan interesante, 
dado el tremendo compromiso en que se en-
cuentran casi todos los diputados de la ma-
yor ía , si es que no quieren impopularizarse 
en sus distritos, como se i m p o p u l a r i z a r í a n 
en el caso de no votar lo que tanto importa 
á los electores. 
De un modo ó de otro, creo que ustedes 
so foüc i t a r án lo mismo que yo al ver plan-
teada eo las Cortes de E s p a ñ a esta nobil ís i -
ma competencia, en que, p resc ind iéndose 
para dicha del pa í s de apasionamientos po-
líticos, emulan con desusado afán nuestros 
legisladores por realizar pa t r i ó t i co s p r o p ó -
sitos dignos del mayor aplauso.—A. 
M a d r i d , 8 de diciembre. 
M i ó n t r a s los ortodoxos se a p i ñ a n en los 
templos de M a d r i d para solemnizar el dog-
ma de la Inmaculada, cuya fiesta celebra 
la Iglesia en el dia de hoy, los pol í t icos , mo-
vidos por las preocupaciones del dia, co-
rren á juntarse en los c í rculos y en el sa lón 
de conferencias, concurrido ya en las pr ime-
ras horas de la tarde. De a l lá vengo de re-
coger las ú l t i m a s impresiones, y cuanto en 
dicho sitio acabo de oir y todo lo que he es-
cuchado durante la m a ñ a n a , son variacio-
nes sobre los mismos temas que tanto die-
ron que hablar ayer noche. Las votos par-
ticulares y enmiendas presentadas al men-
saje en el Senado y la formidable lucha h a -
bida ayer tarde en el Congreso con mot ivo 
de la vo t ac ión de secciones, const i tuyen lo 
que a q u í han dado en l lamar plato del dia. 
Pero tratemos las cosas por su ó r d e n . 
L a decena que hoy te rmina ha sido fe 
cunda en proporcionar profundas emociones 
á los pol í t icos . Sólo con trasladarlas al papel 
c u m p l i r é con el DIARIO escribiendo m i co-
rrespondencia. 
L a crisis g r a v í s i m a que ha atravesado 
Francia con mot ivo de l a e lecc ión pres i -
dencial fué en E s p a ñ a mot ivo da g ran preo-
cupac ión , pues t e m í a s e , no sin fundamento, 
que las C á m a r a s dieran el t r iunfo á u n can-
didato poco afecto á la v ig i lanc ia de l a 
frontera p i r e n á i c a , que las m á s do las ve-
iban á decidirse á hacerlo cuando, da un 
carruaje que p a s ó por la carrera, nos l lama-
ron á grandes gri tos . 
Era la familia de Lev i l l e que iba á comer 
á Monteaparre, y que a l ver nuestra situa-
ción dijo que e s t á b a m o s locos en no volver 
á casa de la Baronesa, donde e n c o n t r a r í a -
mos medios de reparar nuestro carruaje. 
Aquellos señores insistisron de t a l mane-
ra, que el Conde no tuvo m á s remedio que 
cader, para no aparecer r id ícu lo en su ca-
pricho é inhumano para su j ó v e n esposa, 
c o n d e n á n d o l e á i r dos leguas á pie para 
dormir luego en las pajas de Fiamarande. 
En el carruaje de los Lev i l l e hicieron si-
t io á los Condes, y nosotros fuimos d e t r á s 
con el otro cocho, que iba al paso. 
Eotramos, pues, en Montesparre seis ho-
ras d e s p u é s de haber salido. 
X I . 
All í encontramos á la Baronesa comple-
tamente sola. Sus h u é s p e d e s se hablan ido 
ie caza y no d e b í a n volver hasta la noche. 
L a d u e ñ a de la casa se a p r e s u r ó á insta-
lar á la Condeea en su hab i t a c ión , y cuan-
do yo d e s h a c í a l a maleta de m i amo en el 
saloncillo, oí que é s t e dec ía á l a Baronesa: 
¡Cómo! todos os han abandonado hoy! 
¿ h a s t a Salcedo? 
—Hasta S a l c e d o — r e s p o n d i ó ; — é l q u e r í a 
hacerme c o m p a ñ í a ; pero desde hace algu-
nos dias padece fuertes dolores de cabeza, 
y le he obligado á que se fuera con los de-
m á s . ¡ Q a é q u e r é i s ! E s t á acostumbrado á 
v i v i r al aire l ib re y nuestros salones le aho-
gan. 
Se comió con los Lev i l l e , y todos se r e t i -
raron temprano sin esperar á los que ha-
b ían dicho c o m e r í a n en ot ra par te y que t a l 
vez no v o l v e r í a n hasta el d í a siguiente, en-
cargando que no los esperasen m á s que has-
ta las diez. 
A las once nadie bahía entrado todavía. 
ees ha s do seguro a s ü o de los que maqui 
uan contra el ó r d e n púb l ico en nuestro sue-
lo. Con avidez eran esperados los telegra-
mas que inct.-8 ¡u temei i ta se solicitaban de 
Pa r í s y de Versalles, hasta que a l fin, y 
d e s p u é s de las diferentes ante-votaciones 
que tuvieron lugar entre los representantes, 
recibimos la para nosotros placentera no-
t ic ia de que en Francia se reso lv ía el con-
fiieto siguiendo el sistema inaugurado en-
t re nosotros por el fusionismo. Tantas co-
sas heñios copiado de Francia, que alguna 
vez se nos h a b í a de presentar la ocas ión de 
o f r e c e r á nuestros vecinos un remedio he-
róico para salir de un atolladero. E l Par-
lamento f rancés h a l l á b a s e d iv id ido : una 
gran masa de votos sos ten ía la candidatura 
de Mr . Freyclnet, m i é n t r a s que una fuerza 
Ignal y r\o yvó^.n^ r ^ ^ ^ t » , p o n í a s e al servi-
oio do M r . Ferry. JSiüguua de ius dua, á 
pesar de los grandes esfuerzos realizados, 
alcanzaba la m a y o r í a absoluta de votos 
que exige ¡a Cons t i tuc ión francesa para 
conceder la a l ta invest idura de Presidente 
d é l a R e p á b l i c a , é Impotentes las dos gran-
des tendencias para dar el t r iunfo á sus 
oandidatoB, di r imieron la contienda acla-
mando á un tercero en discordia. A esto 
debe M r . Sadl-Carnot su inesperada eleva-
clon, que á la par que ha calmado los á n i -
mos en Francia, igual servicio ha prestado 
en E s p a ñ a , apaciguando los temores que 
abrigaba el Gobierno ante las turbulencias 
de que comenzaba á ser teatro Paria. A q u í 
seguimos el mismo sistema cuando dos 
personajes polí t icos se disputan un puesto. 
Para no agraviar á nadie, Sagasta l lama á 
la puerta de un tercero, y ob l igándole á que 
acepte l a prebenda, deja á los contendientes 
satisfechos sin que ninguno de los dos pue 
da b a n u i ^ ' t a a t í S í a á e - ' ' - e n la vícteriü del 
otro. Bueno parece el procedimiento, pero 
á u n cuando sirva por el momento para sa 
l i r del paso, he venido á observar que sue 
leu crearse dos descontentos, por m á s que á 
r a í z del golpe que sufren sus pretensiones 
hagan de tr ipas corazón , poniendo buena 
cara al tiempo. Es posible que en Francia 
sean los hombres como los de a q u í , y que á 
la larga, el candidato á quien hoy sonr í e el 
t r iunfo , lo vea amargado por los mismos 
que con fuerzas propias aspiraban á la Pre-
sidencia. Una i n t r i g a parlamentaria ha de-
r r ibado del poder á M r . Grévy , sin que ha-
ya aprovechado personalmente á los que la 
urdieron con tanto ahinco, conmoviendo á 
la Francia entera. E l precedente es funes-
t í s imo y quiera Dios que en u n porvenir 
peco lejano no se toquen las consecuen-
cias. 
Como las malas lecciones son las que se 
aprenden m á s presto, de a q u í que en Es-
p a ñ a hay quien se sabe ya de memoria los 
recursos puestos en juego en el vecino es-
tado para soliviantar l a opinión y dar al 
traste con loa poderes m á s só l idamen te 
constituidos. Perseguir la inmoral idad ad-
min is t ra t iva es una mis ión s i m p á t i c a que 
atrae las voluntades de la gente, creando 
levantada a tmós fe ra cerca de aquellos qae 
saben presentarse como redentores, y no 
faltando entre nosotros personas diestras 
que saben aprovechar todas las opor tun i -
dades, abrigo la convicción, cada dia m á s 
profunda, de que en nuestro Parlamento 
varios son los que pretenden encaminar las 
cosas á fin de promover un e s t r ép i t o p ú b l i -
co, como el acaecido en Francia con el pro-
ceso de las condecoraciones. No se ha en-
contrado a ú n el medio de inaugurar el es-
c á n d a l o , pero el á n i m o de promoverlo 
cada d ia se observa m á s latente, y no 
se ha manifestado ya franca y desem-
bozadamente en la C á m a r a , pues lo que se 
intenta en primer lugar, el ideal que en p r i -
mer t é r m i n o se persigue, es her i r de muerte 
al Gobierno. Nada Importa el corregir abu-
sos, asunto secundario es procurar el casti-
go de los que abusaron del cargo que la 
Nac ión confiara á su honradez, todo esto es 
materia b a l a d í que nada aprovecha á la 
pas ión de part ido; lo que interesa es desa-
creditar una s i tuac ión y a r r a s t r á n d o l a por 
los suelos, doterminar su c a í d a y poder sus-
t i t u i r l a . H é aqu í , pues, como las mejores 
causas no suelen alcanzar el éx i to debido, 
pues conociendo loa gobiernos que son el 
ún ico blanco al cual se dir igen los ataques, 
las m á s de las veces se ven obligados á po-
nerse á la defensiva, y a l atender á la pro-
pia conservac ión , vienen á amparar á cosas 
y personas que si fueran atacadas exclusi-
vamente, en los mismos gobiernos auxil ia-
dos por las quejas del Parlamento, t e n d r í a n 
su primer enemigo. No de ja rá de presen-
tarse la batal la que acabo de anunciar, y 
muy felices, se rémos si produce a l g ú n re -
sultado beneficioso para el pa í s , que es 
quien tiene derecho a esperar algo m á s que 
ese eterno batallar de la pol í t ica perso 
na l . 
Y no le faltan a l Gobierno motivos de 
p reocupac ión . Confiando en la m a y o r í a del 
Senado p a r d i ó dos puestos en la Comisión 
de Mensaje. A las seis de la tarde del d ía 
en que d e b í a verificarse la elección, hubo 
senador de la m a y o r í a que rec ib ió las can 
didataras recomendadas por el Gabinete, y 
como quiera que los Srea. senadores, ya 
sea por «u edad y muchoa por sus achaques, 
no acuden á la C á m a r a si no se les reoo 
mienda expresamente, de aqu í que no ha-
b iéndose apresurado el Gobierno á l levar 
un graa n ú m e r o de votantes á laa secciones, 
pe rd ió el puesto de presidente de la Comi 
sioa de Mensaje, siendo derrotado el ex-
mioistro libera; Sr. Mosquera, que hubo de 
ceder ante el conservador Sr. Mena y Zo-
r r i l l a . Otro ex-minis t ro sagastino, el Sr 
Romero Girón , fué vencido t a m b i é n por el 
Sr. Bosch y Fastigueras, pr incipal caudillo 
que tiene el Sr. Romero Robledo en el Se-
nado. 
£1 golpe fué de g ran trascendencia para 
el Gabinete, pues ahora se encuentra con 
que la m a y o r í a de la comis ión contesta al 
discurso regio y á n t e s de que dicha con 
tes tac ión pueda discutirse en la A l t a Cá-
mara, e! Senado ha de t ra tar de los dos 
votos particulares que presentan los con-
servadores y reformistas. E l Sr. Mena, 
ataca principalmente a l Gobierno por su 
po l í t i ca i n í e r n a c i o n a l , y m á s intencionado 
el Sr. Bosch, p in ta la desdichada s i tuac ión 
en que eo encuentran los agricultores espa-
ñoles . Este asunto es por d e m á s candente 
y ninguna de las cuestiones que puedan ser 
tratadas en las Cór t e s tieua como é s t a t an 
to i n t e r é s para loa peninsulares. E l n e g ó 
ció es grave y tengo prec is ión de iniciar lo 
á mis benévo los lectores, con toda la inge-
nuidad con que yo acostumbro escribir mis 
cartas, sin parar mieuiea en n i n g ú n i n t e r é s 
de par t ido . 
L a cueistion a g r á r i a ha tomado entre no 
sotroa imponentes proporciones. Abiertos 
nuestros pciertos á loa cereales extranjeros, 
llenos e s t á n nuestros trojes, sin que los 
agricultores puedan dar salida conveniente 
á sus productos. E l mal viene de léjos y 
acostumbrados nuestros propietarios t e r r i -
toriales á vender con p é r d i d a el fruto de 
sus tierras, han venido e m p o b r e c i é n d o s e 
hasta el punto de que en muchas regiones 
de E s p a ñ a sus fincas e s t á n pignoradas. E n 
otras, el fisco tiene embargados gran n ú -
mero de campos por déb i t o s en el pago de 
las contribuciones, y l á s t i m a da pensar que, 
por ejemplo, en la provinc ia de Sevilla, el 
Banco Hipotecario viene á ser hoy el Señor 
feudal d u e ñ o de una gran parte del terreno 
que han e m p e ñ a d o sus propietarios, quie 
nes no d e v o l v e r á n el capi ta l que recibieron, 
cuando hace t iempo que no pueden acudir 
á la sa t is facción de los intereses. A l presen-
te oye afiombrado M a d r i d las desconeola-
doras informaciones de la asamblea agraria 
que se r e ú n e en el paraninfo de la Univer-
sidad Central, y escucha a d e m á s los ayes 
Sa cerraron las puertas, y la Condesa de 
Fiamarande, muy fatigada, se r e t i r ó para 
acostarse. 
E l Conde, muy agitado, se h a b í a quedado 
en el sa lón al lado de la Baronesa, y yo só-
lo esperaba en la a n t e c á m a r a á que se r e t i -
rase y me enviase á dormir , cuando cre í es-
cuchar el sonido de la verja. 
Me d i r ig í a l j a r d í n con alguna vacila-
ción, pues no estaba seguro de no haberme 
e n g a ñ a d o . 
—No os moles té is—di jo el jardinero, que 
serv ía t a m b i é n de portero;—estaba despier-
to. E l que ha llamado era el s eñor M a r q u é s 
da Salcedo que acababa de entrar, y los de-
m á s cazadores no v o l v e r á n esta noche; de 
modo que podemos irnos á dormir t r an -
quilos. 
Yo e x t r a ñ a b a no haberme encontrado con 
Salcedo, que habitaba en el cuerpo central 
del castillo, donde estaba el sa lón y las ha-
bitaciones de la Baronesa. Creí que h a b r í a 
ido por el parterre y que e s t a r í a ya en el 
sa lón; pero mi ró y no estaba. E n t ó n c e s me 
figuré que es ta r ía muy fatigado y so h a b r í a 
ido derecho á su h a b i t a c i ó n sin querer pre-
sentarse. 
U n cuarto de hora d e s p u é s se desp id ió el 
señor Conde de la Baronesa y me dijo: 
—No necesito nada. 
—¿No ha venido n a d i e ? — p r e g u n t ó l a Ba-
ronesa* 
Yo la r e s p o n d í que sólo el M a r q u é s de 
Salcedo. 
—¡Cal la!—me rep l icó .—¿Y d ó n d e e s t á , 
que no le hemos visto? 
— H a b r á subido á vestirse—dijo el Conde 
con ironía—y podé i s recibirle a ú n , pues no 
es tarde. 
Y o seguí a l Conde, que se d i r ig ió por el 
parterre al piso bajo, donde estaban sus ha-
bitaciones. 
M i amo no e x t r a ñ ó ver entreabierta la 
puerta Yidriera del saleneito, y e n t r ó tran-" 
quejumbroef ít IJM'» traen d* t̂ -m distrlroa lo 
rtfpreisentant.ea ri<M país de o» i iodos lot-
á m b i t o s de E s p a ñ a . L a agr icul tura nac ió 
nal , ba-se de la t r i b u t a c i ó n , e t ta en unj 
terr ib le decadencia, y el gran n ú m e r o de 
operarios que han echado á la calle sin jo r -
nal , las cerradas fabricas de C a t a l u ñ a , acu-
san que la industr ia e s t á en iguales condi 
clones que los intereses de los agricultores. 
Si las inmensas construcciones que se l l e -
van á cabo en Barcelona con motivo de la 
proyectada Expos ic ión Universal , no pro 
porcionaran trabajo á la m u l t i t u d que arro 
j a ron las fábr icas , indudablemente h u b i é 
ramos tenido que lamentar alguna grave 
p e r t u r b a c i ó n del ó rden públ ico impulsada 
por el terr ible agui jón del hambre. Los t ra -
tados de comercio han t r a í d o graves con-
tratiempos á la p roducc ión nacional, y con-
vencidos ahora ios poderes públ icos de loa 
funestos resultados que la experiencia nos 
advierte, á porf ía se disputan los partidos 
la noble mis ión de reparar, en lo que fuere 
dable, la ent idad de los d a ñ o s causados. 
Esto es lo que hoy sucede. Los refor 
mistas, como siempre, desean l levar la I n i -
c ia t iva en este asunto. E l señor C á n o v a s 
por su parte, p r e sen tó en el Oongreso l a 
ley sobre cereales e m p e ñ á n d o s e en que fue 
ra discutido m i é n t r a s que el Senado se ocu 
para de la cues t ión del Mensaje. Graves 
diferencias han ocurrido acerca del p a r t í 
cular y creo firmemente que p r o d u c i r á con-
secuencias. 
Los reformistas en cuanto tuvieron not i -
cia de que el i lustre jefe del part ido con-
servador tenia e m p e ñ o de promover perso-
nalmente la importante cues t ión agraria, 
usaron para contrarrestarle en su propós i to , 
de la habi l idad de reproducir en el Senado 
una proposic ión de 18/ del señor Polo de 
B e r n a b é , de la que no hubo tiempo para 
t r a t a r e n la legislatura anterior, re la t iva á 
poner trabas á la i n t r o d u c c i ó n en E s p a ñ a 
de los cereales extranjeros. O c u r r í a ade-
m á s la circunstancia de haberse opuesto el 
par t ido conservador á que en el Congreso 
se discutieran proyectos de ley sujetos á la 
discusión de la al ta C á m a r a , invocando lo 
que e s t á prevenido para regular las rela-
ciones entre á m b o s Cuerpos Colegisladores. 
E n este estado el asunto, el s eñor C á n o v a s 
hubo de defender con gran desventaja su 
deseo, v iéndose contrariado por el Sr. Sa-
gasta, que a l canzó u n tr iunfo sobre su omi-
nen te competidor, que no puede por ahora 
esplanar su tés is , con gran contentamiento 
de los reformistas que quieren aparecer co-
mo los salvadores del pa í s . 
Esto que á primera vista no e n t r a ñ a gra-
vedad alguna, la tiene en m i concepto m u y 
s e ñ a l a d a . E l combate sostenido por los 
dos jefes d e j a r á huella. Para m i significa 
la rup tura de hostilidades entre conserva-
dores y liberales, y terminando la benevo-
lencia impuesta por el señor C á n o v a s á los 
suyos durante las dos ú l t i m a s legislaturas, 
el part ido conservador hasta ahora reple-
gado en sus tiendas, i n a u g u r a r á una cam-
p a ñ a de e n é r g i c a oposición. Por de pronto 
tenemos á conservadores y reformistas le-
vantando la bandera proteccionista, s i m p á -
t ica á muchos elementos de l a mayor í a , y 
por consiguiente, c r eándose una s i tuac ión 
muy peligrosa para el Gobierno que á la 
par que hiere directamente á alguno de 
los Sres. Ministros, crea dualismos en el Ga-
binete apresurando la crisis. 
L a venida del General Palacios no ha da 
do por ahora el juego que era de esperar. 
Los reformistas pretendieron ampararle y 
se han metido en un mal paso, pues con 
gran habi l idad el Gobierno se ha l imi tado á 
decir oh el Parlamento, que estudiaba el 
asunto, y tan solo habla llamado al Gene-
r a l con el fin de oir sus informaciones. Con 
t rar iado el Sr. Romero, p i d i ó la t r a í d a de 
los documentos relativos á la consp i r ac ión 
de Puerto-Rico, y en m i concepto ha come-
t ido u n error, pues dicha d o c u m e n t a c i ó n 
e s t á ya en la C á m o r a y enterados de ella 
los autonomistas, p r o m o v e r á n seria discu-
sión, y todos sabemos bien que autor idad 
discutida, resulta siempre autoridad muer-
t a . — X . 
Vapor-correo. 
A las dos de la madrugada de hoy, m á r -
tes, e n t r ó en puerto el vapor-correo nacio-
nal I s l a de Cebú, procedente de Cád iz , Las 
Palmas y Puerto Rico, con 16 d ías de na-
vegac ión . 
Entre los 544 pasajeros que conduce el 
I s l a de Cebú, se cuentan el Excmo. Sr. D 
Jovino T u ñ o n , Senador del Reino, y los 
Sres. D . Joeé Armas, Magistrado de la A u -
diencia do P u e r t o - P r í n c i p e , D.Vicente Azo 
rez, Contador de fragata, y D . Podro Oa-
sorla, C a p i t á n d t fragata. Asímiemo vienen 
3 capitanes, 3 tenientes, y 294-lfedívíduos 
del e jé rc i to . L a correspondencia fué de-
sembarcada al atracar el vapor correo á 
uno de los espigones de los Almacenes d é l a 
Habana. 
Los per iódicos que recibimos por el I s l a 
de Cebú no adelantan en sus ftjchas á los 
que ya t e n í a m o s por la v ía de Tarapa y Ca-
yo-Hueso. 
Elección parcial. 
H é a q u í el resultado do la elección par-
cia l en el tercer d is t r i to electoral, barrios 
de Colon y la Punta, en el p r imer dia de la 
misma, ayer h i ñ e s : 
COLEGIO DE COLON. 
D. Manuel Romero R u b i o . . . 155 votos. 
D . Adr iano de la M a z a . . . . . , 3 „ 
COLEGIO DE LA PUNTA. 
D . Manuel Romero R u b i o . . . 118 
D . Adr iano de la Maza 2 „ 
D . Hi l a r io S u á r e z . . 1 ,, 
Llegada. 
A bordo del vapor-correo I s l a de Cebú 
ha regresado á esta Is la nuestro antiguo y 
querido amigo é i lustrado correligionario el 
Sr. D . Jovino G a r c í a T u ñ o n , Senador del 
Reino por la provincia de Matanzas. 
Sea bien venido. 
Fiesta de iglesia. 
En la m a ñ a n a de ayer, l unés , ofició de 
Pontifical en la Santa Iglesia Catedral nues-
nro d ignís imo Prelado, Sr. Santander, que 
habla dispuesto dar la bendic ión Apos tó l ica 
á los fieles. 
Ocupó la C á t e d r a del E s p í r i t u Santo el 
i lustrado orador sagrado, Pbro. Sr. H e r n á n -
dez Guil len, Canón igo Magis t ra l , qulVn pro-
nu"íció un iaspirado y elocuente s e r m ó n , 
s i rv iéndole de tema la Na t iv idad de Nues-
tro Señor JesucrlHto, una de las m á s bellas 
y poé t i ca s flaatas del crist ianismo. 
D e s p u é s de la Misa, se leyeron las Let ras 
Pontificias de 18 de marzo, en que Su San-
t idad L e ó n X I I I confiere al Sr. Obispo la 
facultad de dar la bend ic ión apos tó l i ca á 
sus diocesanos dos veces al a ñ o y el decreto 
de Su I l u s t r í s i m a s e ñ a l a n d o el dia de ayer 
para esta ceremonia. E i Sr. Obispo dió la 
quitamente; poro depronto oí un gr i to aho-
gado y v i salir al Conde, teniendo cogido 
por el cuello á Salcedo, á quien h a b í a sor-
prendido en sus habitaciones. 
E l Conde no llevaba arma ninguna, pues 
sino, le hubiera atravesado el corazón : t r a -
taba de es es-rangnlarle, y el furor dup l i -
caba sus fuerzas; pero Salcedo era m á s fuer-
te que él; y desas iéndose fác i lmente de sus 
manos. 
—No alborotemos—dijo;—venid al j a r d í n , 
y allí os d a r é mis explicaciones. 
E l j a r d í n no estaba separado del parterre 
por n i n g ú n muro. Los dos rivales pudieron, 
pues, alejarse; yo n o t é que el M a r q u é s te-
n ía un ramo que no h a b í a soltado en la l u -
cha y que escond ía en su pecho, sin que m i 
amo, exasperado, fijase en ello su aten-
clon. 
E l Conde no pensaba m á s que en ma-
tar á su r i va l , pues se volvió h á c l a m í y me 
dijo: 
—Dos fusiles de caza, los primeros que en-
cont ré i s . T i r a r é m o s á suertes. ¡Corred ! 
No e n c o n t r a r á ninguno - r e s p o n d i ó Sal-
cedo; —que t ra iga el vuestro, y podéis dis-
poner de él si me j u z g á i s culpable. 
Cuando se alejaron, m i pr imer movimien-
to fué averiguar si la condesa era cómpl ice 
de Salcedo, que, a r r i e sgándo lo todo, h a b í a 
querido darle u n eterno adiós . ¿Se h a b í a la 
j ó v e n prestado á ello? 
P e n e t r ó en el saloncito y no oí ruido a l -
guno. 
L a puerta de la alcoba estaba entrea-
biert a. 
Me a d e l a n t é , y todo estaba en l a mayor 
oscuridad. No me a t r e v í á dar un paso m á s , 
y me q u e d é á l a entrada, reteniendo l a res-
p i rac ión . 
E n t ó n e o s oí la de la Condesa, igual y t r an -
qui la como la de un n iño que duerme; 
Y a no p u d í a l levar m á s léjos mis invest i -
gaciones; solamente noté aue la ventana de 
b 'nd idon apos tó l i ca al clero y fieles pre-
s.M lee n\ act,o, connediendoindulgencia ple-
n i n a á toílos los due hubiesen confesado y 
comulgado y rogasen á Dios por Su Santi 
dad y por los fines de la Iglesia 
L a fiesta t e rminó á Us once de la m a ñ a n a 
Censo de población. 
El Sr. Alcalde Munic ipa l ha publicado el 
siguiente bando, excitando á los vecinos 
para la formación del censo de p o b l a c i ó n : 
ALCALDÍA. MUNICIPAL DE LA 11A r. AXA. 
E l Real Decreto de 20 de setiembre ú l t i -
mo dispuso que se llevase á cabo en esta 
Is la el censo general de pob lac ión , confor-
me á las prescripciones publicadas en el 
B o l t t i n Oficial dQ\% provincia; y , dictadas 
ya cuantas providencias exige el cumpl i -
miento de t an impor tan te servicio con la 
exact i tud que recomienda el Gobierno de 
S. M . , resta sólo que los jefes de fami l ia y 
los de toda clase de establecimientos, coad-
yuven al fia que la A d m i n i s t r a c i ó n se pro-
pone, su je t ándose escrupulosamente á las 
prescripciones de la lus t ruccion, que para 
general inteligencia se ha circulado i m -
presa. 
E l públ ico debe fijarse en las aclaraciones 
que la misma contiene, cuidando muy es 
pecialmente de que consten en cada una de 
las dos c é d u l a s que le han sido repart idas 
por las comisiones, todas las personas, sea 
cual fuere su clase y condic ión , que pernoc-
ten en sns casas ó viviendas dorante la no-
che del 31 del mes actual . 
Como quiera que la e s t a d í s t i c a de que 
se t ra ta tiene un objeto elevado y científ ico, 
que en n i n g ú n caso puede afectar derecho 
alguno, deben comprender los habitantes 
del t é r m i n o municipal , que los errores y 
ocultaciones que se observen, á nadie per-
j u d i c a r á n como no sea á los mismos que los 
cometan, quienes s e r á n responsables con 
arreglo á las disposiciones penales de la c i -
tada In s t rucc ión . 
A l objeto de llenar los preceptos superio-
res y para que el censo sea una verdad en 
lo que toca á este t é r m i n o munic ipa l , las 
comisiones encargadas de repar t i r , recoger 
y revisar las c é d u l a s ó planil las, cuentan 
con el apoyo absoluto de los agentes de 
ral Au to r idad y de l a Guberna t iva en todos 
los detalles da este i m p o r t a n t í s i m o t rabajo; 
qae se rá tanto m á s fácil y exacto cuanto 
mavor eea el concurso de los vecinos. 
No quisiera que la a p a t í a ó negligencia 
de a'gui'os obligasen á la A l c a l d í a á I m -
poner merecidos castigos; é s tos huelgan 
siempre en los pueblos cuyo levantado c r i -
terio tiene por base el cumpl imien to de la 
Ley. 
Habana, 27 de d ic iembre de 1887.— 
Francisco F . I b a ñ e e . 
En el Bo le t in oficial de la provincia se 
publica la siguiente c i rcu lar acerca del 
censo: 
JUNTA PROVINCIAL D E L CENSO 
DE POBLACIÓN. 
Prei idencia . — Ci rcu la r . 
A los efectos de los arts. 53 y 55 de la 
I n s t r u c c i ó n dictada para efectuar los t r a -
bajos del censo de pob lac ión y con el fin 
de que pueda verificarse oportunamente la 
formación de r e s ú m e n e s municipales y pa-
drones que previene el c a p í t u l o 5o de la 
referida I n s t r u c c i ó n , los s e ñ o r e s Alcaldes, 
Presidentes de las Juntas Municipales , re-
m i t i r á n á esta Provincia l , con toda breve-
dad, una re lac ión del n ú m e r o de cuader-
nos auxiliares y hojas de r e s ú m e n e s que se 
necesiten en sus respectivos t é r m i n o s para 
l lenar t an impor tan te servicio; teniendo en 
cuenta, con objeto de que los cá lcu los sean 
lo m á s aproximado posible, que para cada 
c é d u l a aunque conste de varias hojas (:o 
qne s u c e d e r á con frecuencia en las colecti-
vas) basta una sola l í nea de las hojas au-
xil iares. 
Habana, diciembre 24 de 1887.—LMÍ5 
Alonso M a r t í n . 
En con te s t ac ión á las numerosas pregun-
tas que se nos han d i r ig ido acerca de si los 
vecinos deben l lenar las dos c é d u l a s de 
insc r ipc ión para el censo de pob lac ión que 
les han entregado las comisiones respecti-
vas, debemos manifestar que el censo de 
esta isla se e fec túa con c é d u l a s duplicadas, 
que deben llenar todos los que sean cabe-
zas de familia. 
La zafra de 1887. 
L a respetable casa de los Sres. L . Rulz y C^ nos ha favorecido con el estado que m á s 
adelante intertamos, de la zafra de a z ú c a r del a ñ o actual , la cual, como se v e r á , ha dado 
un producto de 600,136 toneladas, contra 672,237 á que l legó la de 1886 y 625,311 l a de 
1885. Comprende el referido estado l a e x p o r t a c i ó n por las trece aduanas de esta Is la 
hasta Io del actual, y l a existencia en almacenes. He a q u í dicho estado: 
E S T A D O d e l a z a f r a d e a z ú c a r d e 1 8 8 7 . 
Exportado desde 1'.' de enero hasta 1" de diciembre de 1H87. 
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1 bocoy 1,300 Ib, 1 caja 410 Ib, 
1 saco 310 Ib. 
Equivalente á 565,136 toneladas. 
Coasumo 35,000 „ = 600,136 toneladas. 
L a existencia de cajas 
incluye 11,483 barriles. 
Zafra de 1887—600,136 tus. 
. . de 1886-672,237 „ 
. . de 1585-625,311 „ 
Habana, Io de diciembre de 1887.—L. R u i e y C* 
Rnsia y Anstrla, 
En los per iód icos de Nueva-York recibi -
dos ú l t i m a m e n t e , encontramos los siguien-
tes pormenores, acerca de la c o n c e n t r a c i ó n 
de tropas rusas en la frontera de Aus t r i a y 
las precauciones mil i tares adoptadas por 
esta, a&í como la impreeion que t a l asunto 
ha causado en toda Europa: 
Viena, 13 de diciembre —Hoy se ce l eb ró 
o t ra conferencia de generales bajo l a presi-
dencia del emperador Francisco J o s é y sa 
acordó enviar i n m o d i a t a ñ i e n t e á Gal i tz ia 
once ingenieros mil i taros á fin de estudiar 
el estado de las fortalezas, ferrocarriles, 
puentes etc. 
El conde de Ka lnoky no as is t ió á la con-
frireucia. Corren rumores de haber presen-
tí» do eu dimis ión, pero se dice que son fra-
guados ño r especuladores de Bolsa. 
San Petersburgo, 13.—El general K o m a -
roff ha sido nombrado jefe de las tropas r u 
sas que se e s t á n concentrando entre I v a n -
zorod y L u b l i n . 
Viena, 13 — L a Nueva Prensa libre ex-
presa su g r a t i t u d por el i n t e r é s que toma 
Alemania en resolver los conflictos actua-
les do Austr ia , pero tome que si esta sigue 
los consejos de aquella p o d r í a provocar una 
truerra con Rusia. "Nosotros queremos, a-
ñ a d e , que Rusia e s t é persuadida de las i n -
tenciones pacíficas de Aus t r ia . " 
B e r l í n , 13 — L a Gaceta Nacional y otros 
per ódicos protestan contra la p r o p a g a c i ó n 
de rumores alarmantes con detrimento de 
los negocios. E l ún i co fin aparente de la 
actual c a m p a ñ a no es otro que impedir que 
Aus t r ia confie mucho en sus fuerzas m i l i -
tares. 
Viena, 14.—El Fremdenblatt dice que las 
miras optimistas de la prensa a u s t r í a c a y 
extranjera acerca de las relaciones de Aus 
t r i a y Rusia descansan en confundir la 
cues t ión mi l i t a r con la s i tuac ión pol í t ica . 
Las relaciones d i p l o m á t i c a s entre ambos 
países son amistosas, pero la s i tuac ión crea-
da por la c o n c e n t r a c i ó n de tropas rusas en 
la frontera no haempeorado, aunque tampo-
co ha mejorado Si c o n t i n ú a la concentra-
ción de tropas rusas, Aus t r i a d e b e r á aumen-
tar sus fuerzas en la. frontera, á fin de sos-
tener el equil ibrio mi l i t a r . L a pol í t i ca de 
Austr ia es pacifica y carecen de fundamen-
to las opiniones de la prensa francesa, que 
pretende que la prensa y el Gobierno ale-
m á n t ra tan de hacer inminente el peligro 
de una guerra para obtener del Reichstag 
la a p r o b a c i ó n de los proyectos mil i tares. 
E l gobierno a u s t r í a c o no s a b r í a defender 
los intereses de su pa ís , sino sostuviese bue 
ñ a s relaciones pol í t icas con Rusia, evitando 
todo lo que p o d r í a conducir á u n desacuer-
do; pero sin olvidar que en el caso de que 
aus esfuerzas fuesen es té r i les , debe estar 
preparado para la guerra. 
—Noticias de Lemberg anuncian que se 
han suspendido el envió de nuevas tropas 
rusas á la frontera a u s t r í a c a . 
San Petersburgo, 15.—La Gaceta M i H t a r 
Oficial publica en su numero de hoy u n lar-
go a r t í cu lo en que prueba con n ú m e r o s qne 
la alcoba estaba entre abierta y sujeta por 
la falleba. L a Condesa acostumbraba á dor-
mir así por temor al calor. 
X I I . 
Cuando hube terminado esta breve ins-
pección, que no p o d í a demostrarme nada, 
me g u a r d ó muy bien de i r por el fusil p e d í 
do, y me di r ig í furt ivamente al encuentro 
de los dos adversarios. 
Estaban éatos en el fondo del j a r d í n ha-
blando en voz baja, pero con esa ar t icula-
ción clara y cortada que se tiene en las 
grandes crisis de la vida. 
El M a r q u é s de Salcedo sufr ía un rudo in -
terrogatorio, protestando de la Inocencia de 
sus intenciones. 
—Sois v o s — d e c í a - el pr imero que me 
dais la noticia de que la Condesa e s t á en su 
h a b i t a c i ó n . I anto al entrar como a l salir he 
estudo en la pe r suas ión de que no estaba 
allí. SI os he visto pa r t i r esta m a ñ a n a , ¿có 
mo h a b í a de figurarme que h a b í a i s vuelto? 
— H a b r é i s sabido por casualidad que un 
accidente nos ha obligado á volver. 
~-¿,Q iión ha podido dec í rmelo? 
— E l portero cuando h a b é i s entrado. 
—No se ha cambiado una sola palabra 
entre ese hombre y yo. 
—¿Por q u é e n t ó n c e s os vo lv ía i s , cuando 
todos vuestros c o m p a ñ e r o s se quedan allí? 
—Porque soy el ún ico que no estaba em-
briagado, y aquel alboroto me era inso-
portable. 
—Sois u n torpe; deb ía i s fingir l a embria-
guez y decir que a l entrar en mis habi ta-
ciones cre ía i s entrar en las vuestras. 
—No tengo nada que fingir. H e c re ído 
entrar en una h a b i t a c i ó n en que no habla 
nadie. 
— E s t á bien; y e n t ó n c e s , ¿cómo exp l i cá i s 
vuestro e x t r a ñ o eaprlcho? 
—No puedo explicarlo; un capricho n o 
tiene explicación» 
A u s t r i a y Alemania han aumentado consi-
derablemente sus fuerzas y sus medios es-
t r a t é g i c o s en la frontera de Rusia y que 
evidentemente se preparan para una agre-
sión. Rusia, en medio del armamento gene-
ra l , léjos de aumentar sus fuerzas las ha 
disminuido: el efectivo de su e jé rc i to en p ié 
de paz es hoy 75,185 hombres menor que 
en 1881. Las intenciones de Rusia son pa-
cíficas; pero en caso de un confiieto no te-
mer í a el resultado. 
Viena, 15.—El a r t í cu lo de la Gaceta M i -
l i t a r ha sido le ído con mucha a t enc ión , pe -
ro se cree que no c a m b i a r á la ac t i tud de 
Aust r ia . 
—Han celebrado una larga entrevista el 
conde de K a l n o k y y el embajador de Ale-
mania, quedando establecido un completo 
aooerdo entre los gobiernes de A u s t r i a y 
Alemania con respecto á las decisiones del 
consejo m i l i t a r a u s t r í a c o . 
— M r . Tisza, pr imer minis t ro de H u n g r í a 
ha sido llamado á esta capi ta l para asistir 
al consejo de ministros que se c e l e b r a r á el 
d o m i n g o y e n e l que se e s t u d i a r á n los me-
dios de contratar un e m p r é s t i t o para el caso 
deque sean precisas nuevas precauciones 
militares 
B s r l i n , 15 —Ei a r t í cu lo de la Gaceta 
m i l i t a r ha causado cierto malestar en la 
Bolsa, habiendo bajado las cotizaciones de 
los valores rusos y aus t r í a cos . 
L ó n d r e s , 16 - Circula el rumor de que el 
a r t ícu lo publicado ayer por la Gaceta m i l i -
tar de San Petersburgo lo escr ibió por man-
dato del Czar, el general Kuropatk ine , per-
teneciente a l Estado mayor runo. Dicho ar-
t ículo ha producido mala impres ión en toda 
Emopa. 
— E l correspousal del D a i l y News en San 
Petersburgo dice que puede asegurar que el 
('zar se opone á toda empresa belicosa, pe-
ro que las personas que lo rodean e s t á n i n -
fluyendo constantemente para hacerle cam-
bir de opinión. 
B e r l í n , 16 — E l L l o y d de Pesth publica 
hoy un a r t í cu lo belicoso que termina por 
estas palabras: " E l e jé rc i to ruso es inferior 
al de cualquiera bo tóne la . Aus t r i a tiene 
medios de combatir á Rusia sin auxi l io de 
ninguna otra nac ión . " 
Pesth, 16.—La prensa a u s t r í a c a es de o-
pinion que el a r t í cu lo publicado por la Ga-
ceta m i l i t a r ha hecho m á s t i rante la situa-
ción. 
—De San Petersburgo t e l e g r a ñ a n que d i -
cho a r t í cu lo ha producido buena impres ión 
en el públ ico , que lo considera como la ex-
presión exacta del sentimiento nacional. 
— E l D i a r i o de San Petersburgo dice hoy 
entre otras cosas que Rusia no puede ser 
responsable de la con t inuac ión de los pre 
parativos militares y de la paz armada. Es 
cierto que las potencias centrales aseguran 
que sus alianzas y sus armamentos no t ie-
nen otro fin que el mantenimiento del s ta tu 
quo pacífico basado en los tratados existen-
tes. Si Rusia se asocia á esta g a r a n t í a de 
paz, tomando precauciones de defensa para 
conservar el equilibrio de las fuerzas, falta 
saber hasta que punto el abuso del adagio 
Si vis paeempara bellum que pesa tanto so-
bre el tesoro de los estados, excitando las 
—¡Bas ta !—repl icó el Conde.—No puedo 
consentir que m i mujer sea objeto de un 
capricho cualquiera en vuestro pensamien-
to. Vamos á entrar en esa pradera, al final 
de la cual hay un bosque. E c h a r é m o s suer-
tes, y aquel de nosotros á quien é s t a favo-
rezca, m a t a r á al otro. 
—¡No, Adalber to , no! Q u e d a r é m o s cita-
dos en P a r í s , adonde me d i r ig i ré m a ñ a n a 
mismo para esperar vuestras ó rdenes . 
— E s p e r á i s qu i zá que desfallezca, que me 
p e r s u a d a n N o ; quiero vuestra muerte 
ó la mía . 
- Yo me p r e s e n t é e n t ó n c e s y d e c l a r é que 
no h a b í a encontrado fusil alguno. 
—¡Es fa lso!—exclamó el Conde.—Yo mis-
mo i ré á buscarle 
Y volv iéndose vivamente, d ió u n gr i to y 
c a ^ ó , l levando su mano a l costado derecho. 
Sa enfermedad del h í g a d o , exasperada 
por la cólera , le qui taba l a fuerza para 
vengarse. 
E l M a r q u é s de Salcedo le t o m ó en sus 
br.-izos sin decir una palabra y le condujo á 
sus habitaciones, de j ándo le en u n d i v á n . 
DÍ . pues le e n t r e g ó á mis cuidados y desa-
parec ió sin decirme una palabra. 
L a Condesa pa rec ió despertar de u n pro-
fundo s u e ñ o , y asustada al ver en aquel es-
tado á su marido, me a y u d ó á meterle en el 
lecho y cor r ió á l lamar á l a Baronesa, que 
no se h a b í a acostado esperando á Salcedo 
en el sa lón , sin sospechar lo q u é ocu r r í a . 
Las dos damas cuidaron a l Conde, que á 
poco volvió en sí y no h a b l ó para nada del 
acontecimiento. Y o c o m p r e n d í que t a m b i é n 
d e b í a callar. 
A l amanecer del d í a siguiente p a r t i ó el 
M a r q u é s de Salcedo, dejando á l a Baronesa 
un bi l le te en el que le d e c í a que su padre 
estaba gravemente enfermo y se ve í a ob l i -
gado & correr á su lado. 
E l señor Conde, a ú n m u y delicado, no s é 
pasiones y alarmando el e sp í r i t u púb l i co , es 
el mejor medio de conservar l a paz, que 
todo el mundo parece desear y que e s t á a-
segnrada por mucho tiempo, debido á las 
buenas relaciones de Rusia con las poten-
cias vecinas. 
Viena, 19.—La exc i t ac ión que re inó hoy 
en la Bolsa estuvo para convertirse en pá 
nico al saberse que Mr . Tisza h a b í a sido l la-
mado á esta ciudad, para asistir al consejo 
de ministros. Pero al med iod í a , se produjo 
una reacción favorable, merced al a r t í cu lo 
del D i a r i o de San Petersburgo. 
L ó n d r e s , 17.—El corresponsal del Times 
en Viena dice que prevalece al l í la op in ión 
de enviar un u l t i m á t u m á Rusia y que en el 
caso de la c o n t e s t a c i ó n no fuese favorable, 
e \ u l t i m a t u m d e b í a ser seguidode la marcha 
r á p i d a de qnelas fuerzas a u s t r í a c a s y ale-
manas sobre la frontera rusa.Se teme que la 
guerra se declare en I r primaaera. L a ag i -
t ac ión es Inmensa. 
B e r l í n , 17.—El emperador Guillermo ha 
presidido un consejo, en el cual se discut ió 
la s i tuac ión mi l i t a r europea. Se hal laban 
presentes el p r ínc ipe Goli lermo, el mariscal 
von Mol tke , el general Schellendorf, el con-
de de Waldersee y el general A lbedy l l . E l 
consejo d u r ó dos horas. Cualesquiera que 
sean los acuerdos adoptados, e s t a r á n en 
consonancia con un plan preconcebido pa-
ra una demos t r ac ión colectiva contra Ru-
sia. 
— E n el ministerio de la Guerra se han re-
cibido informes de que las obras de defensa 
en la Gali tz ia e s t á n muy abandonadas y que 
los movimientos de las tropas ruaas proe 
ban que conocen perfectamente los lados 
débi les de Aust r ia . Estas noticias se han 
trasmitido á Viena y han comunicado una 
act ividad febri l al ministerio de la Guerra. 
Aunque se guarda el mayor secreto sobre 
los movimientos mili tares da Aus t r ia se ve 
claramente que los ferrocarriles que condu-
cen á ('racovia, Jaroslav y Przemysi van 
cargados de tropas y pertrechos dd guerra. 
— E l comandante Daines, agregado mi l i ta r 
de la embajada alemana en Viena, celebra 
largas conferencias con los jefes da los de 
partameotos y trasmite valiosas indicacio-
nes que se cree emanan ael mariscal vou 
Mol tke . 
—El jnóves r eg resó á Ber l ín el embajador 
do Alemania en Rusia, general von Schwei-
ni tz d e s p u é s de pasar dos dias en Pr ie-
drlchsrnhe. Ayer fué recibido por el em-
perador y se cróa que l l evará á San Peters-
burgo el encargo de hacer presente al go-
bierno del Czar, si é s t e le pide explicacio-
nes acerca da ios armamentos austro-ale-
manes, .qne la posición mi l i t a r y d i p l o m á t i -
ca de Alemania no ha cambiado, y que la 
paz dependo de la cesación de los movi -
mientos de Rusia contra las potencias a l i a -
das. A q u í y en Viena se c r ée que las 
potencias aliadas se proponen atacar á Ru-
sia en la primavera. 
— E l L l o y d de Bada-Pesth, ó r g a n o del 
primer ministro h ú n g a r o Mr . Tisza, aboga 
por la necesidad de aniquilar á Rusia enca-
so de guerra y rectificar la frontera de mo-
do que Rusia cese de ser una amenaza para 
Europa. Precisa—escrloe-crear una Po-
lonia extensa que comprenda la Volhynia y 
la Podolia hasta la m á r g e n derecha del 
Dniéper , teniendo á K i t f f por fortaleza 
fronteriza y á Odessa por es tac ión naval . E l 
imperio a l e m á n debe comprender todas las 
provincias de los Balkanes y San Peters-
burgo, y asimismo las comarcas extendidas 
del Dnlepsr al Dwina . 
Este a r t í cu lo ha sido reproducido en Ber-
lín sin comentarios. 
Rusia surte á sus tropas de cartucheras 
especiales para fusiles da Berdan. Cada 
soldado p o d r á hacer Cntorce disparos por 
minuto . L a reforma del fasil Berdan se ha 
aplazado en vista da la gravedad da la si-
t u a c i ó n . 
— L a Puerta e s t á poniendo en mejor esta-
do de defensa sus fortalezas del Bósforo por 
ind icac ión del embajador de Alemania. 
—Las noticias qna llagan da todas partes 
son muy belicosas L a baja producida hoy 
en la Bolsa es la mayor desda el comienzo 
de la crisis. 
L ó n i r e s , 17.—Los despachos recibidos 
eu el ministerio de Relaciones exteriores de 
Ber l ín y Viena demuestran la gravedad de 
la s i tuac ión europea. Los preparativos de 
guerra se llevan con la mayor ac t iv idad en 
las froteras da Alemania y Aus t r i a , en las 
que e s t á todo listo para una r á p i d a i n v a s i ó n 
de la Polonia rusa 
Viena, 10.—El ministerio no quiera rea 
n i r las delegaciones por ahora, 
Viena, 18.—Hoy se ce l eb ró un Consejo 
mi l i t a r , bajo la presidencia del emperador 
Francisco J o s é , asistiendo el pr imer minis-
t ro de H u n g r í a , M r . Tisza; el conde de K a l -
noky, pr imer minis t ro de Aust r ia ; el p r í n c i -
pe Albrecht ; el conde Byland t -Rheyd t , m i -
nistro de la Guerra; M r . da Ka l l ay , minis t ro 
de Hacienda; el conde de W e í s e r a h e w l b , 
minis t ro da Defensa do Aus t r ia , y el ba rón 
de Fejervary, que lo es de H u n g r í a . Los dos 
primeros mioiatros conferenciaron á n t e s y 
d e s p u é s del Consejo mi l i t a r . 
En é s t e se a c o r d ó destinar & la compra de 
equipajes mili tares y á la conatrucoion de 
cuarteles en Gali tz ia , los 52 millones de flo-
rines votados la pr imavera pasada. 
Por ahora no se ha decidido aumentar las 
fuerzas en la Gali tz ia , y so s e g u i r á una con-
ducta espectante, observando atentamente 
lo que haca Rusia. 
—Las bolsas auropeas han sufrido mucho 
durante l a semana, á consecuencia de los 
rumores de guerra. 
—Se ha manifestado oficiosamente que el 
gobierno c r ée que se c o n s e r v a r á n las buenas 
relaciones con Rusia, con l a cual no existe 
divergencia alguna, á no ser en la cuedtion 
de Bulgar ia . 
—Han fracasado los esfuerzos de Rusia 
pa^a levantar un e m p r é s t i t o en Bruselas. 
B e r l í n , 18.—Se dice oficiosamente que 
ayer uo ao ce l eb ró Consejo mi l i t a r , y lo que 
ocur r ió faé simplemente que el emperador 
rec ib ió al conde von M o l t k e y otros jefes 
miiitürp-s. L a Gaceta Nacional dice que el 
general Schweinitz, embajador de Alemania 
en Rusia, vuelve con instrucciones concil ia-
doras. 
L ó n d r e s , 18.—El corresponsal del D a i l y 
News en Viena, dice que A u s t r i a y Alema-
nia obran de acuerdo, y que Aus t r i a no hace 
nada s u la a p r o b a c i ó n de Alemania. 
Viena, 18. —Los redactores de los diversos 
per iód icos han sido llamados hoy á la ofici-
na de policía, en que se les man i f e s tó que 
estaba prohibida por la ley la pub l i cac ión 
de los movimientos de tropas y de los pre-
parativos mil i tares. 
Ber l ín , 19 L a Gaceta de Colonia p u b l i -
ca un a r t í cu lo Inspirado refutando las ase-
veraciones del I n v á l i d o Ruso sobre el au-
mento de fuerzas de Alemania . Esta refu-
tac ión se hizo en v i r t u d de los informes re-
cibidos por el Emperador en la audiencia 
que conced ió el s á b a d o á los jefes del e jé r -
ci to a l e m á n . 
Viena, 19.—Mr. de Tisza. pr imer minis -
t ro de H u n g r í a , y el conde K a l n o k y , que lo 
es de Aust r ia , celebraron una conferencia 
á n t e s del consejo m i l i t a r que tuvo efecto 
hoy bajo la presidencia del Emperador. E n 
és te ee a c o r d ó conceder al minis t ro do l a 
Guerra u n c r é d i t o de 15 millones de flori-
nes. L a p e q u e ñ e z de este c r é d i t o prueba 
que Aus t r i a no se propone tomar medidas 
agresivas. 
Moscow, 19.—Recientemente no se ha 
movido al Oeste de este d is t r i to fuerza m i l i -
t a r alguna, excepto el cuerpo 13? E l tono 
resuelto del a r t í cu lo del I n v á l í ío Ruso ha 
despertado entusiasmo ou esta c iudad. 
Viena, 19.—Telegramas do Bu lga r i a y 
Rumania muestran que á m b o s p a í s e s hacen 
chas veces si el coche de viaje e s t a r í a en 
estado de marchar a l d ia siguiente. 
Cuatro d í a s d e s p u é s del acontecimiento 
que acabo de relatar , e s t á b a m o s en P a r í s . 
A la m a ñ a n a siguiente de nuestra l lega-
da, el s eñor Conde sa l ió temprano y vo lv ió 
muy pá l i do a l m e d i o d í a . 
Y o ' a d l v i n é que v e n í a debat irse, y le exa-
m i n é con ansiedad. 
—No tengo nada—me di jo en voz baja. 
—¡Ya me he vengado! 
M á s tarde me e n v i ó á pedir noticias de 
Salcedo, y por cierto quo no pudieron é s t a s 
ser peores. 
— E l señor M a r q u é s e s t á m u y mal—di jo 
al volver;—dicen que probablemente no pa-
s a r á del dia, y su padre ha muerto del sus-
to a l verle entrar en el estado que el s e ñ o r 
Conde le ha puesto. 
E l s eñor Conde t u v o una crisis, y cuando 
sal ló de ella me m a n d ó cerrar las puertas, 
d i c i éndome luego lo siguiente: 
— Cár los , he sido indignamente e n g a ñ a d o ; 
pero t a m b i é n me he vengado cruelmente. 
M i espada ha matado a l mismo t iempo a l 
j ó v e n que habla sido m i mejor amigo y a l 
anciano que fué el mejor amigo de m i pa-
dre. Yo á m i vez espero mor i r p ronto , pues 
detesto l a v ida . He hecho testamento y 
dejo vuestra suerte asegurada. ¿ P u e d o con-
tar con vuestra eterna d iscrec ión? Vos sólo 
en el mundo conocéis la causa de este duelo, 
y cuando lo sepa l a Condesa q u e r r á m á s 
explicacioneB; pero no explicareis nada y 
d i ré i s que nada sabé i s . 
—Esa s e r á l a verdad, s e ñ o r Conde, pues 
no eó nada, y es posible que l a Condesa no 
sepa nada tampoco. 
. — ¿ E n c o n t r á i s probable que Salcedo ha-
ya entrado en su h a b i t a c i ó n sin que lo note? 
—Por lo m é n o s lo encuentro posible. 
—¿Y q u é iba Salcedo á hacer á BU cuarto, 
si no la creia allí? 
• -rTwar toa otyeto olrtóatogocelUt) 
Importantes preparativos mil i tares . E n B u l -
erarla se t ra ta de comprar cien m i l fusiles. 
En Rumania se celebran consejos m i l i t a r e » 
bajo la presidencia del rey, y se dispone t o -
do lo necesario para l a movil ización i n m e -
diata de dos cuerpos de ejérci to y su concen-
t rac ión en la frontera de Rusia. E l c r éd i to 
de tres millones de pesos pedido para el fe-
r rocarr i l e í t r a t é g i e o de Jaray á Dorehoy se 
q u e d a r á en reserva para ei fondo de cont in-
gencias. 
L ó n d r e s . 19 —El primer ministro L o r d 
Saliabury dijo en un discurso pronunciado 
en Df.rby, que según ias noticias recibidas 
en los c í rculos d ip lomát i cos carece de fun-
damento el temor de una guerra Inmediata. 
Viena. 20.—Se sabe positivamente que se 
han concentrado en la Polonia rusa nume-
rosos regimientos cosacos. Se e s t á n hacien-
do preparativos militares en toda Aus t r i a , 
principalmente en la Gali tzia. 
-Corre la voz de que el emperador F r a n -
cisco J o s é se propone enviar el archiduque 
Cár los Lu i s á San Petersburgo para disipar 
la malquerencia qua han despertado los pre-
parativos miJitares. 
C R O N T C A G E Í T E R A L . . 
S e g ú n nos comunican los Sres. L a w t o n 
Hermanos, consignatarios del vapor ameri-
cano M o r g a n , este buque ha demorado su 
salida de Nueva Orieans, á causa de l ma l 
t iempo. 
— S e g ú n leemos en los pe r iód icos de Cien-
fuegos, nuestro dist inguido amigo y cor re l i -
gionario D. Juan del Campo, celoso A l c a l -
de Munic ipa l de aquella ciudad, de acuerdo 
con la Jun tado Sanidad, ha dictado cuan-
tas medidas sean necesarias para evi tar l a 
p ropagac ión de la epidemia variolosa que 
reina en la misma. A d e m á s de crear comi-
siones por barrios, presididas por los Sres. 
Tenientes de Alcalde, para que socorran á 
los vecinos pobres atacados de dicha en -
fermedad y procedan á disponer l a l impieza 
y desinfaccion de todas las casas en que ha-
ya variolosos, facil i tando el munic ip io los 
desinfactantes, ha dispuesto que todos los 
pobres que fallezcan á consecuencia de ese 
mal sean enterrados con caja costeada por 
el municipio y conducidos en u n carro, des-
tinado al e f í c t o por el mismo ayuntamiento . 
Nuestro amigo ha llevado su celo a l ex-
tremo de faci l i tar su vapor Cier>Juegos que 
á n t e s h a c í a viajes por la costa del Sur para 
hospital flotante de variolosos habiendo sido 
ya colocado en un sitio á p r o p ó s i t o . 
Todos los per iód icos de dicha c iudad, sin 
d is t inc ión de matices pol í t i cos , elogian la 
conducta de nuestro ci tado amigo y d é l o s 
d e m á s soñores que componen l a Jun ta de 
Sanidad de dicha pob lac ión , que e s t á dando 
pruebas de a b n e g a c i ó n en las actuales c i r -
cunstancias-
Reciban el Sr. Campo y sus c o m p a ñ e r o s 
nuestra m á s cordial fol ici tacion. 
— S e g ú n telegrama recibido en la casa 
consiarnatarla, el vapor-correo americano 
Saratoga l legó á Nueva-York , ayer l ú n e s , á 
las tres de la tarde. 
—Resoluciones del Minister io de U l t r a -
mar, recibidas en al G ibierno General por 
el vapor- correo I s l a de Cebú: 
Disponiendo se provean por concurso las 
plazas de méd icos 2o y 3? de la casa gene-
ra l de enagenados. 
Aprobando la propuesta de Magistrados 
suplentes de esta Audiencia á favor de D . 
Q u i n t í n del Pozo, D . A r t u r o A m b l a r d , D . 
J o s é A g u s t í n Duque de Heredia, D . L u i s 
Gonzaga del M á r m o l , D . Antonio G o n z á l e z 
de Mendoza, D . Rafael Maldagan, D . J o e é 
M a r í a Melendez y D . Antonio Corzo y Ba-
rrera, y de la de P u e r t o - P r í n c i p e á favor de 
D. Felipe Sebraogo y Sebrango, D . F r a n -
cisco Antonio Moran de la Vega y D . F r a n -
cisco de Zayas Bazan. 
Participando haber cesado en el desem-
p e ñ o del consulado de l a R e p ú b l i c a A r g e n -
t i na en esta cuidad, D . Ignacio J . G u t i é -
rrez. 
—S'gun telegrama recibido en el Gobier-
no C iv i l de la provincia, en l a m a ñ a n a de 
ayer, lúnes , se d e r r u m b ó u n pozo en el A -
guacata, e n c o n t r á n d o s e dentro de sus r u i -
nas un ind iv iduo que p a d í a socorro. Como 
en el paeblo no hubiese personas peritas se 
pidió auxil io á esta e l u d i d , habiendo salido 
en la ñocha da aver en un t r en expreso del 
ferrocarri l da l a B a h í a el c a p i t á n de Inge -
nieros Mil i tares , Sr. Aubarede, y 23 h o m -
bres del b a t a l l ó n de dicho cuerpo. Hasta 
ahora no se t ienen en los centros oficiales 
m á s noticias sobre este hecho. 
— S e g ú n nos comunica el Sr. Director de 
E l Progreso Mercan t i l , dicho per iód ico no 
se p u b l i c a r á hasta el p r ó x i m o domingo, á 
consecuencia del secuestro del Suplemento 
al mi«rao y de estar encausado su Director . 
—En la Intendencia General de Hacienda 
se han recibido hoy por el correo de l a Pe-
n ínsu la las eignierttea Reales ó r d e n e s : 
Concediendo pensión á D a Ang-eía ¿ / a n o s , 
á D» Cariota G o n z á l e z del Castillo y á D ^ 
A n a I n é s Palou. 
—Procedente de Barcelona y escalas en-
t r ó en puerto el domingo ú l t i m o , el vapor 
mercante nacional Ponce de L e ó n , con 115 
pasajeros: de éatos 8 son de t r á n s i t o . T a m -
bién ha llegado en la m a ñ a n a de hoy, m á r -
tss, el vapor americano City qf Wash ing-
ton, procedente de Nueva Y o r k . 
— E n las primeras horas de la m a ñ a n a de 
ayer p a s ó á mejor vidanuestro querido a m i -
go el Sr. D . Migue l da V i l l a , conocido l i b r e -
ro de esta ciudad y agente general de L a 
I l u s t r a c i ó n E s p a ñ o l a y Atner icana y L a 
Meda Elegante. 
H a b í a nacido en l a provincia de Santan-
der, vino á la Habana siendo t o d a v í a casi 
un n i ñ o , y á fuerza de constancia, labor io-
sidad y honradez se h a b í a hecho de una re-
gular fortuna, de la que comenzaba á dis-
frutar ahora a l lado de la famil ia que h a b í a 
creado en estos ú l t i m o s tiempos y á l a cual 
damos el m á s sincero p ó s a m e por t an i r r e -
parable p é r d i d a . 
L a muerte del Sr. V i l l a ha producido 
honda pena en cuantos le c o n o c í a n y t r a -
taban. ¡Dios haya acogido su a lma en su 
santa gloria! 
— S e g ú n noticias recibidas de todos los 
t é r m i n o s da la provincia de Pinar del Rio, 
la cosecha de tabaco se presenta excelente 
y corno nunca. 
—Bajo el ep íg ra fe de "Efectos de l a se-
qu ía" , publ ica lo siguiente L a S i t u a c i ó n de 
Sagua la Grande: 
"Cincuenta dias hace que no llueve en 
esta ju r i sd icc ión , y los p l a n t í o s todos sufren 
ias consecuenciBS naturales de t an p ro lon-
gada sequ ía : la cosecha de m a í z de frió pue-
de darse por perdida; l a c a ñ a nueva ha su-
frido mucho y la de pr imavera que venia 
muy boni ta no p o d r á molerse en muchas 
fincas por haber estacionado su desarrollo 
la falta de humedad; los sembrados de t a -
baco t a m b i é n han experimentado d a ñ o 
g r a n d í s i m o con la carencia de aguas. 
Es, pues, de desear que buenos aguace-
ros vengan pronto en aux i l io de la ag r i cu l -
tura , ya bastante perjudicada en esta j u r i s -
d i cc ión . " 
— E n la tarde del domingo ú l t i m o , se h i -
zo á la mar con rumbo á C á d i z y Barcelona 
el vapor correo nacional A n t o n i o López , con 
la correspondencia p ú b l i c a y de oficio y 91 
pasajeros 
—Por el Gobierno C i v i l de l a p rov inc ia 
sa hace saber, que siendo necesario conocer 
con frecuencia el estado d é l a sa lud p ú b l i c a 
en la Is la , as í para adoptar las disposicio-
nes que exija este impor t an te servicio, co-
mo para formar una e s t a d í s t i c a sani tar ia , 
el Excmo. Sr. Gobernador General h a d i s -
puesto que por laa Juntas l i torales y t e r r i -
toriales de Sanidad sa r e m i t a n cada quince 
d í a s á l a P r o v i n e i a l respectiva las novedades 
respirar u n perfume, buscar u n ramo de 
flores. 
— ¿ U n ramo de flores? Sí; ahora re -
cuerdo que cuando le he atravesado el pe-
cho pues el desgraciado, fingiendo de-
fenderse, se entregaba han encontrado 
en su pecho u n ramo de flores m a r c h i t a s . -
¡Ah! ¡deb ía ser una p renda de su amor! 
¡Las flores de despedida! Y o he c r e í d o que 
era una m a n í a de b o t á n i c a l levar flores so-
bre el c o r a z ó n a l m o r i r . . . . Las r e c l a m ó 
con desfallecida mano, y yo o r d e n ó qne se 
las devolviesen . . . ¡Le e n t e r r a r á n con 
e l l a s ! . . . . ¡Ah! A u n es m á s dichoso que yo, 
y me desaf ía hasta en l a tumba ; Alfonso ha 
sido amado u n d i a en su corta v i d a ! . _ _ • - . 
y yo . yo aunque v iv ie ra aunque un s i -
glo ¡no lo seria j a m á s ! 
X I I L 
P r o c u r a r é d isuadir le de esta t r i s te idea, 
de que yo t a m b i é n pa r t i c ipaba . 
•—No, querido C á r l o s — m e dijo;—os enga-
ñ á i s ; n inguna mujer ha podido amarme, y 
la Condesa se l i m i t a b a á est imarme. N o es 
culpa suya, y no se lo censuro, porque s é de 
d ó n d e viene el ma l . Para eer amado-do las 
mujeres es necesario amarlas apasionada-
mente, y no es a s í como yo amo. N o tengo 
esa dós i s de entusiasmo y de locura que ha -
ce verlas como seres superiores. L a s e ñ o r i t a 
Rolanda de Rolmont me a g r a d ó por su be-
lleza y por su robusta o r g a n i z a c i ó n , que 
p r o m e t í a vigorosos r e t o ñ o s á ral famiua. 
Era necesario este equ i l ib r io , pues y o soy 
d é b i l y enfermizo. M e han mimado demasia-
do en m i infancia y yo mo p r o m e t í a educar 
á mis hijos en mejores condiciones de h i g i e -
ne ¡Mis hijos! A Dios gracias, no loe 
t e n d r é , n i los quiero. ¡He perdido lar í e quo 
salva! ¡Ah, q u é desgraciado soy! 
Cre í que e l Conde i b a á l lo ra r ; pero era 
u n hombre que no l loraba . Se re tore ia laa 
manos a l hablar , y é s t e era ©1 paroxismo de 
su dolor. 
y 
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que en sua dis t r i tos h \ y a n p o l t d i o ; a i . i f , y 
u a eatailo i« ¡a inorcati^a4! a -aacid.-t daraa 
te la laiace i a , O Q expresiva de laa causas 
qae l a h. iyaa ocasioaa-lo, y qae estoa datos, 
coleccionados p o r laa Jantas Provinciales, 
coa 'as observaciones y aotecelentea que 
paedan teopr, sean r e m i t i i oa a l Gobierno 
C i v i l p a r a aar caraadoa á la Saper ior idad 
ea el p'azo á a ocho a í a a 
—Deade el d i a 1? de enero p r ó x i m o ee a-
"brlrá en eí Labnraf.ono Hí? to Bac te r io lóg ico 
da l a C r ó n i c a M é l i c o Q u i r ú r g i c a la iaecrip 
CÍJU para el carao p r a d i c o de H e to log ía 
n o r m a l qae c o m e n z a r á el D r . San M a r t i n el 
15 del mismo mea, sumioiatrando el Labo-
ra to r io todo lo conveniente y necesario á loa 
alamnoa. Las condiciones de a d m i s i ó n ea-
t a r á n de manifiesto en l a S e c r e t a r í a de l a 
Crómica, Paeeode T a c ó n , C á r l o s I I I . 
—Loe naturales de E a p a ñ a , Po r tuga l y 
A m é r i c a la t ina , e -t iblecidoa en Parí;?, cons-
t l t a y e n , eegun el ú l t i m o censo, un grupo do 
30 m i l habi tantes 
Loa e x t r a t jeros de aquellas nacional ida-
dea domic i l i a loa en L ó n d r e a , ascienden á 
15 m i l . 
— H a n terminado en A u s t r i a los trabajos 
prel iminares para pre.-encar u n proyecto de 
ley hacien i o oVjligatoria la vaounadon de 
loa n i ñ o s . Todas laa autoridades competen 
tas se h a u pronunciado en favor de l a 
m ama. 
Las bases pr incipales de l proyecto son 
laa sii^uient^s: 
Todos loa n i ñ o s d e b e r á n ser vacanados 
dos veces: l a p r imera á n t e s de cumpl i r u n 
a ñ o y l a aeguuda á los doce, á n t e a de salir 
da laa escueiaa pr imar ias . 
Loa encargados de hacer l a v a c u n a c i ó n 
s i n los m é d i c o s munic ipa l t s ; en los ayun 
t amien tos donde no haya m é d i c o s , el Eata 
d i d e l e g a r á m é l i c o a especialmente encar-
g i l o s da hacerla. 
Las au to r i i ades d a r á n gra tui tamente l a 
vaoana qa-í sa preparar í bajo la iaapecsion 
de l Estado en u n establecimiento especial 
d i r i g i d o por facultativos. 
— E n diez años se ha elevado en Francia 
el nÚTiero de escnalaa cristianas, de 7 000 á 
10 067; y los alumnos, de medio mí í ion á 
u n mi l lón eetenta m i l . 
— E n una de laa sesiones celebradas ú l 
t imameate en la Academia de Ciencias de 
P a r í s , e l A l m i r a n t a M . Ja r iende l a G r a v i ó 
ra, d ió lec tura á u n crabajo re la t ivo á loe 
choques de buques en la mar. 
Pa ra ev i ta r las innumerables desgracias 
producidas por laa colisiones, M . Riondel 
ha propuesto recientemente, en ana serie 
de conferencias, varias medidaa p r á c t i c a s 
de las cuales anotamos las m á a impor tan 
tas: 
I a Que se exi ja á todos loa vaporea que 
s igan u n rumbo de ida y otro de vuelta, 
con objeto de d i v i d i r l a l inea corriente de 
t rá f ico actual en dos corrientes paralelas. 
2a Que se fije una velocidad m á x i m a á 
loa buques, cuando navegan por estrechos 
ea t iempo da nieblas. 
3a Que las luces que ee nseu en a l ta m a r 
saan m á s potentes y en a r m o n í a con las 
actuales velocidades. 
Y 4a Que se establezcan t r ibunales ma 
r í t i m o a internacionales, destinadoa á juzgar 
á loa boquea de diferentes nacionea 
Eata ú l t i m a p r o p o s i c i ó n ha aido ap roba 
da ya por los Estadoa Unidos, y varios Go 
hlernos h a n convenido en tomar p a r t 
en l a fu tura conferencia internacional , don 
de se t r a t a r á á m p l i a m e n t e de este asunto 
— E n la A i m i n i a o r a c i ó n Local de A d u a 
naa de este puerto, ee ha recaudado hoy 
27 de diciembre, lo siguiente: 
I m p o r t a c i ó n $ 21,687 43 
do el a z ú c a r de c a ñ a »n buena ap t i t ud para 
competir contra 1» iHuioUi'jha t 
Q a i o i e r a poder c o r m m i e a r á loa lectores 
ei D I A R I O alguna t o t i c i a ' ' do l pa í s " que 
ofreciese a l g ú n in texé ; pero tropiezo en to-
dos loa pe r iód icoo con una cosecha tan a-
buadante de c r í m e n e s y sucesos eecandalo-
sos, que a p é n a s se encuentra una espiga de 
t r igo ensre t an ta c i z a ñ a . 
Oc n e l fallecimiento de la s e ñ o r a de John 
Jacob Aator acaba de perder la sociedad de 
N u e v a - Y o i k uno de sus m á a preclaros ador-
nos?. L a difunta empleaba su inmensa for tu-
na en obraa cari tat ivas, y no ha mucho 
tiempo fundó u n hospital para enfermeda-
des cancerosas enfrente de Central Parle, 
esquina de l a calle 105, cuya i n a u g u r a c i ó n 
no p o d r á presenciar porque ha sucumbido 
de la m i ma enfermedad á q u e ded icó aquel 
asilo L a fortuna de los dos hermnos Astor 
se calcula en trescientos millonea, y como 
la esposa de John Jacob era una de las lea-
ders de esta sociedad, su muerte ha sido 
l lorada en todos los c í rculos , lo mismo en los 
a r i s toc rá t i cos que en los de la gente menes-
terosa donde tantos socorroa r e p a r t i ó su 
p r ó v i d a mano. 
K . L K N D A S . 
E x p o r t a c i ó n 740 20 
Mul tas 5 00 
Impuesto sobre bebidas 1,376 86 
Impuesto sobre toneladas 252 38 
Cabotaio. 1-20 
T o t a l $ 24,630 07 
Correspondencia del "Diario de la Marina, 
Nueva T o r k , 15 de diciembre. 
D i r í a s e que los nuevos legisladores de la 
r e p ú b l i c a no tienen prisa por dar comienzo 
á aua tareas. Nada ha hecho el Congrea 
hasta la fecha, como no sea la formación de 
algunas comisiones, y como quiera que la 
encargada de redactar el reglamento no ha 
presentado t o d a v í a su proyecto, que se dice 
e s t a r á lleno de importantes innovaciones, 
ya se anuncia para el mié rco les p r ó x i m o 1 
s u s p e n s i ó n de las seaionea hasta d e s p u é s de 
A ñ o Nuevo, es na tura l suponer que no v e r á 
el de 1887 ninguna medida importante e 
manar del palacio capi tol ino 
Ent re tanto, c o n t i n ú a la prensa discu-
t iendo por un lado el ya famoso mensaje de 
M r . Cleveland, y por el otro la entrevista 
da M r . BJaioe en Paria con si corresponsal 
dal Tnbune , pe r iód ico que, como es eabldo, 
e j hace t iempo su ó r g a n o y corneta de ór -
danea. Cuanto m á s sa comparan laa decla-
rac i r nes y argumentos de uno y otro mani-
flasco, m á s evidente aparece la inferioridad 
de M r . Blaine como estadista, no obstante 
de su prolongado eervicio en á m b a s C á m a -
ras legislativas. Desde luego so observa lo 
falso de su posición cuando echa mano del 
escudo del proteccionismo para defender al 
par t ido republicano coatra loa golpes cer-
teros que, sin n i siquiera ci tarlo, le descarga 
M r . Cleveland en su mensaje. Sabe muy 
bien M r . Biaiue que la galabra "proteccio-
nlamo" tiene una Influencia mág ica para a-
traer á loa industriales americanos, y no ha 
querido desperdiciar la ocasión de emplear-
l a con provecho para BUS planes de candi-
datura á la Presidencia. Pero la parte máa 
Importante de la cues t ión que aborda M r . 
Cleveland en su mensaje, esto es, la grave-
dad que presenta para el paía la s i tuac ión 
económica con motivo del inmenso sobrante 
en los presupuestos; esa la pasa M r . Blaine 
por encima como si fuera un ascua, y ee 
contenta cou citar la opinión del coronel 
Freder ick Grant "e l hijo de su p a p á " , do 
que "es m á s fácil manejar un sobrante que 
t m déficit". Y a lo creo: no se necesita ser 
ua gran hacendista para hacer eso descu-
brimiento. 
Y como M r . Blaine t o d a v í a ee hace la i l u 
sion de que el ano p r ó x i m o lo e leg i rá el su 
fraglo popular para regir los destinos de es 
ta r epúb l i ca , se encocora a l ver que M r 
Cleveland prepone rebajar esa sobrante, que 
t m bien le v e n d r í a á Mr . Blaine para go 
bernar con todo lujo. L o que no ve M r 
Blaine, con toda su perspicacia, porque le 
cle^a la ambic ión y le saca da quicio la 
impaciencia, ea que su elección el a ñ o que 
viene es menos probable t o d a v í a que en 
1884, pues ya no es sólo el Tr ibune de Chi 
cago, sino varios otros per iódicos repabli 
canos los que combaten la candidatura de 
M r . Biaine, por creerla sumamente perjudi 
c ia l á los intereses del part ido. 
Y a lea h a b r á anunciado á Vds. el t e ló 
grafo el resultado de la Conferencia de L ó n 
drea referente á las primas sobre a z ú c a r 
E n el Times de aquella ciudad recibido por 
el ú l t i m o correo ee da cuenta del banquet 
con que el L o r d Mayor de L ó n d r e s obsequió 
el d í a 30 de noviembre á los individuos que 
forman parte de dicha Conferencia. Asia 
t ieron á la comida los delegados de l o g i a 
tarra , Francia, Alemania, Rusia, Bé lg ica 
P a í s e s Bajos, A u s t r i a - H u n g r í a , Suecia, D i 
namarca, Brasi l y los de E s p a ñ a , señores 
Batanero y D u p u y de Lome. 
A los postres b r i n d ó el L o r d Mayor , ma 
ulfestando que la Conferencia internacional 
era una prueba del deearrollo de la idea 11 
baral de arreglar las grandes cuestionas de 
i n t e r é s universal por medio del raciocinio 
y del sentido común , y anteponiendo el bien 
del mayor n ú m e r o á los intereses parciales 
de determinadas comarcas. Confiaba que 
los delegados á dicha Conferencia so Inspi 
r a r í a n en los m á s elevados sentimientos de 
jus t i c i a y r ec t i tud , ún icos que deben guiar 
á loe verdaderos estadistas. 
C o n t e s t ó á esa brindis el b a r ó n H . de 
Worms, miembro del Parlamento y presi 
dente de la Conferencia, y se hizo eco de las 
ideas emitidas por el eminente anfitr ión 
I n d i c ó que l a mis ión que allí los t e n í a reu 
nidos era algo d is t in ta en c a r á c t e r de la 
que han t añ ido hasta ahora otras conferen 
cia3; muchas de las cuales t e n í a n u n fin po 
lícico ó d ip lomá t i co . "Pero nosotros, dijo 
nos hemos reunido en la ciudad de L ó n d r e s 
el emporio mercant i l del mundo, para de 
te rminar si debe ó no ponerse t é r m i n o á un 
sistema que, en op in ión de muchos, es per-
j a d i o l a l á los l eg í t imos intereses del comer-
c io . ( B i e n , bien). No hay n a c i ó n que pueda 
oponerse á una r i v a l i d a d de buena fe y á 
una compotencia equi ta t iva y na tura l , ; 
oreo que la presencia a q u í de tantos repre" 
sentantes de potencias extranjeras es una 
prueba evidente de qae todos par t ic ipan de 
nuestra op in ión , oato es, que los intereses 
de l comercio son intereses internacionales, 
y que l a mejor manera de fomentarlos es 
bascar u n sistema c o m ú n que no perjudique 
injustamente á t a l ó cual n a c i ó n , sino que 
p o r el contrar io ejerza su benéf ico influjo en 
provecho de todas." 
Y t e r m i n ó el b a r ó n de Worms con la de-
c l a r a c i ó n de qae l a a r m o n í a de miras que 
h a b í a reinado en las sesiones celebra-
das le p e r m i t í a augurar u n buen é x i t o á las 
t i r e a s de l a Conferencia. Posteriormente 
h a n venido las noticias á conf i rmar ese au 
¿ a r i o , y todo hace creer que la C o n v e n c i ó n 
ó Congreso internacional que se c o n v o c a r á 
para discut i r autorizadamente l a c u e s t i ó n 
TEATRO DE TACÓN.—El éx i to m á s b r i -
l lante, considerado a r t í s t i c a m e n t e , que ha 
obter.i io l a c o m p a ñ í a l í r ica i ta l iana del se-
ñor N a p o l e ó n Siénl , desde que c o m e n z ó su 
temporada en nuestro gran coliseo, lo cons-
t i t u y e sin duda alguna la r e p r e s e n t a c i ó n de 
la ó p e r a H e r n a n i , puesta en escena l a no 
che del s á b a d o ú h i m o . Todos y cada uno 
de los artistas se esmeraron en quedar bien 
y r eau l tó un conjunto soberbio. Pocos t r i u n -
foa como esa registra la his tor ia del ve te -
rano T a c ó n desde que lo r e a l z ó el insigne 
T a m b e r l i k hasta la fecha. 
D e s e m p e ñ ó l a parte del protagonista el 
Sr. Gian in i y cuanto digamos en su elogio 
s e r á pá l ido ante su m é r i t o extraordinar io . 
Dijo con siugular m a e s t r í a y notable expre-
sión el andante de su aria de salida, y can 
t ó el alegro como un ánge l . E n el g ran con-
certante del tercer acto, lo mismo que en 
ol nuetto del cuarto y en el terceto final lie 
g ó á la a l tura que sólo tocan las ominen 
c ías . L a concurrencia lo a p l a u d i ó con calor, 
lo l l a m ó al procedo repetidas veces y lo 
a c l a m ó f r ené t i c amen te . 
De las mismas distinciones se hizo digno 
el Sr. A r a g ó en los dos primeros actos y 
part icularmente en el tercero. C a n t ó de una 
manera muy correcta el aria L o vedremo, 
veglio audace, y con mayor perfección a ú c 
la o t ra ¡ A h d e verd ' a n n í m i e i ! pero donde 
estuvo mejor, arrebatando de entusiasmo 
al auditorio fué en la magní f ica escena de 
la invocac ión á Cario Magno y p e r d ó n de 
los conjurados, en la que traspasando los 
l ími t e s de la teesitura c o m ú n de b a r í t o n o , 
d ió un sonoro y prolongado la bemol que le 
val ió uaa ovac ión t an ruidosa como justa . 
L a pieza fué repetida. 
C a r a c t e r i z ó á la enamorada E l v i r a la 
bella Sri ta. Cerne, que vist ió con suma ele-
gancia y propiedad. Su cavatina, por lo 
bien dieha, le val ió m á s de una ealva de 
aplausos y los honores d é l a l lamada a l pro-
cenio. C o n t r i b u y ó eficazmente a l grandioso 
lucimiento del concertante del tercer acto, 
y en el cuarto estuvo tan apasionada y t ier-
na como la s i tuac ión lo r eque r í a . 
E l Sr. Tanzin i , Silva, d e m o s t r ó una vez 
máa que es muy acreedor á la envidiable 
r e p u t a c i ó n de q u é viene precedido. C a n t ó 
como muy pocas veces la hemos oído, la 
difícil arla Injel ice, e t u credevi con cava-
letta y todo. En lo d e m á s estuvo irreprocha-
ble. 
E l domingo, ante una concurrencia muy 
numerosa y escogida, se puso en escena U n 
bailo i n masehera, estando el papel de .4me 
l i a á cargo de la Sra. Rodr íguez de Rodr í -
guez, que en la r ep resen tac ión de Faus to 
no habia podido luc i r todo lo que era de 
desearse, á causa de hallarse enferma de la 
garganta. Se trataba de rehabilitarse á la 
faz de un púb l i co amigo que tanto l a habla 
festejado otras veces, y la r ehab i l i t a c ión 
fué completa. 
A l presentarse en el segundo acto la dis-
t ingu ida ar t is ta murciana fué saludada 
galantemente por l a concurrencia con pro-
longados aplausos, los que se repit ieron con 
creces cuando en el tercero c a n t ó aquella 
su difícil arla, dicha con expres ión y buen 
gusto. Se la l l amó a l procenio m á s de una 
vez entre ruidosas aclamaciones. 
T a m b i é n fueron muy aplaudidas l a seño-
r i t a Prevost, que hacia de paje, y la seño-
r i t a Sar t lni que c a r a c t e r i z ó á la sibila U l -
r ica . 
No hay para que decir que el Sr. Gianin i 
fué un Ricardo inmejorable y que entusias-
mó, como siempre, al auditorio. 
E l Sr. Vigley, Benato, c a n t ó mejor y con 
máa expreeion que nunca. E n el cuarto ac-
to, al terminar ia romanza obtuvo una ova-
ción muy h a l a g ü e ñ a . Bien la merec í a , por 
la notable perfección con que i n t e r p r e t ó esa 
pieza. 
Loa Sres. Tanz in i y Fabro cumplieron 
como buenos. No p o d í a esperarse otra cosa. 
L a octava función de abono se e fec tua rá 
m a ñ a n a , miércoles , r ep i t i éndose L a Jud ia 
con el mismo reparto de papelea que tuvo 
en su pr imera r e p r e s e n t a c i ó n . 
LA. HABANERA..—Muy favorecida por el 
públ ico y especialmente por la gente me-
nuda so ve en estos d ías la choco la te r í a y 
confitería francesa de la calle del Obispo n ú -
mero 90. Entre las m i l curiosidades par i -
sienses qua allí pueden admirarse, hay l i n -
das cajitas de abricotines, forestines, choco • 
latinea y nougatines, que hacen las delicias 
do los parvulitos y t a m b i é n de los adultos. 
Los amandines son del icadís imos. 
E N ALBISTT.—Sigue dando juego en A l b i -
su el gran programa l í r ico-fantás t lco- inve-
rosímil t i tu lado M a d r i d en el a ñ o dos m i l . 
En elogio de estas decoraciones sorpren-
dentes, todo cuanto se diga es poco. SI Bus-
sato y Bonardi no tuvieran r e p u t a c i ó n de 
pintores escenógrafos eminentes, la hubie-
ran justamente adquirido con las pinturas 
de M a d r i d en el a ñ o dos m i l . Toda persona 
de buen gusto, todo amante del arte verda-
dero, debe acudir á ver epas admirables 
obras de la teatral escenograf ía . 
Pero m a ñ a n a , d ía de loa santos inocentes, 
m a ñ a n a se va á armar la gorda en Alblsu . 
F i g ú r e n s e ustedes que una de las piezas 
se rá L a Colegiala, y que esta Colegiala tie-
ne el siguiente reparto: 
Aurelia—Srta. Da Manuela Areu. 
Da Olimpia—Sra Da Alejandra Castro. 
Petra—Srta. D * Luisa Robillot. 
D . Eme te r io -S r . D Julio Aced. 
Alfredo—Sr. D . Mat i lde Corona. 
HERMOSILLA TOREARÁ E L DOMINGO 
Una omisión al redactar el anuncio que ee 
dió a l públ ico anteayer fué causa de que 
el nombre del aplaudido diestro Hermosil la, 
desapareciese de los programas. Pero Her 
masilla t r a b a j a r á en la corrida p r ó x i m a , 
Dios mediante, y sus admiradores t e n d r á n 
ocas ión de aplaudirle una vez m á s . Conste, 
pues, que en l a sexta corrida de abono, así 
como en las dos anteriores, t o r e a r á n los es 
padas Curr i to , Hermosi l la y Ouerr i ta ; 6 si 
ustedes quieren, y clasificando por ó rden 
de mér i tos , t o r e a r á n Ouerr i ta , Hermosil la y 
Curr i to . 
Abundante en t rág icos incidentes fué la 
ú l t i m a corrida de M i u r a s . Hermosi l la fué 
cogido y volteado una vez y achuchado y 
derribado otra. Hipó l i to sufrió una coma 
da de ocho cen t íme t ro s en el muslo y varios 
varetazos en otras partes de su cuerpo. A 
Almendro se le echó un toro encima que es-
tuvo á punto de aplastarlo, y un picador 
fué retirado á la enfe rmer ía á causa de un 
tremendo batacazo. 
¡En nada eetuvo que deeapareciera toda 
la cuadrilla! 
Los toros que han de lidiarse en la corr i -
da del p róx imo domingo son de los célebres 
de Saltil lo, que si no se traen la in tenc ión 
perversa de los M i u r a s , son siempre de jue 
go noble y franco que permite á los toreros 
luci r sus facultades. 
AMAGO DE INCENDIO.—En la m a ñ a n a de 
hoy, m á r t e s , lo hubo en una h a b i t a c i ó n al ta 
de la casa n? 160 de la calle de la Habana , 
á causa de haber hecho exp los ión una l á m 
para da pe t ró leo , cuyo l íqu ido inflamado 
p r e n d i ó fuego á varias piezas de ropa que 
fueron apagadas por los inquilinos de l a ca-
sa y vecinos m á s cercanos. 
Las bombas Colon, del Comercio, y V i r -
gen de los Desamparados, de los Munic ipa -
les, que acudieron a l lugar de la alarma, 
no tuvieron necesidad de prestar sus auxi -
lios. 
FIESTAS.—Las de la Noche Buena y Pas-
cuas se hun celebrado con la eolemnidad de 
costumbre en los templos y eon la a legr ía 
propia de las mismas, fuera de los recintos 
sagrados. 
Se ha observado en todos el mayor ó rden , 
m a r c e d á la cu l tu ra del vecindario y á la 
vigi lancia da las autoridades y sus agentes, 
qae se han mul t ip l icado en todas partes, 
como suele decirse, á fin de ev i t a r ocurren-
cias desagradables. 
L a l l uv i a , sin embargo, ha quitado luc i -
miento y concurrencia á las precitadas fies-
tas. 
CIRCO DE PUBILLONES.—Mañana , miér -
coles, dia de Inocentes, h a b r á una función 
e s p e c i a l í s i m a en eí mencionado local. Nue-
vos artistas, payasos, japoneses y gran d i -
ver t imien to . 
E l j u ó í e s ee e f e c t u a r á el beneficio del 
S e ñ o r Coronel . P rograma no tab i l í s imo . 
sla de la Salud, la bella y discreta s e ñ o r i t a 
Angé l i ca M a r t í n e z M u ñ o z y el apr^ciable 
jóvt o D . Ricardo R o d r í g u e z Cáce re s . Fue 
ron pa 1rln< s la s e ñ o r a ruadre del novio D " 
L u z G Cáce res , v oda de Rodrignez, y 
nuestro c o m p a ñ e r o de redaccii n D. Jacobo 
D o m í n g u e z y S a n t í Gran n ú m e r o de ami-
gos de los contrayentes presenciaron el acto 
rel igioso, haciendo fervientes votos por la 
felicidad de los nuevos esposos. L a novia 
luc í a un p 'moroso vestido de lana y raso y 
el h is tór ico ramo de azahar. 
D e s p u é s que el sacerdote bendijo tan 
santa un ión , los reciencasades obsequiaron 
á los convidados con dulces y licores exqui-
sitos. Por nuestra parte, deaeMnoa á la fe-
liz pareja todo g é n e r o s de venturas en su 
nuevo estado. 
ASOCIACIÓN DE DEPENDIENTES. — Para 
l a noche de m a ñ a n a , miércoles , dispone d i 
cho ins t i tu to una variada fanclon h u m o r í s 
t ica que sin duda l l eva rá á sus salones una 
concurrencia muy numerosa. Se represen-
t a r á n tres piezas cóiuicas , h a b r á concierto 
y baile, todo del g é n e r o bufo y á p ropós i to 
del d í a en que se celebra el espec tácu lo . 
SOCIEDAD DEL P I L A R . — E n los espacio-
sos salones de esto ins t i tu to se prepara una 
escogida fanclon d r a m á t i c a y baile de pen-
sión para loa socios con admis ión de t r an -
seún t e s , cuyo producto se dedica a l fondo 
general de la Comisión de Socorros para los 
variolosos del bar r io de A t a r é s de esta c iu 
dad. 
Apreciados como son del púb l ico loa i m -
ponantea serviidoa prestados por eata Co-
misión y loa que aun le quedan por preetar, 
no dudamos que el dia l? da enero del a ñ o 
entrante, que es el eeña l ado para la fiesta, 
a c u d i r á gustoso á contr ibuir con su óbolo 
al auxiMo de tantos desgraciados 
TCAIHO DE CERVANTES.—Mañana , miér -
coles, se r e p r e s e n t a r á n las siguientes obras: 
A las ocho.—El p a d r ó n munic ipa l , p r i -
mer acto. 
A las nueve.—Segundo acto de E l p a d r ó n 
m u n i c i p a l . 
A las diez —Bola t reinta. 
A l final de cada acto h a b r á baile. 
FaNCiON INAUGURAL.—La del c í rculo 
de ins t rucc ión , beneficencia y recreo deno-
minado Heredia se e f e c t u a r á en la noche 
del 29 del corriente, con un variado pro-
grama. 
Agradecemos mucho la Invi tac ión con que 
se nos ha favorecido para concurrir á dicha 
fiesta. 
COLEGIO DE NIÑAS POBRES DE SAN V I -
CENTE DE P A U L . — L a Sra. D f F lo ra P é r e z , 
esposa de nuestro estimado amigo el Sr. D . 
Eugenio Vaudama, ha remit ido á la Sra. Da 
Dolores Roldan de D o m í n g u e z un magníf ico 
escaparate de caoba-coracolillo, destinado 
al sa lón de costuras del colegio con cuyo 
nombre encabezamos estas l íneas . 
Ese mueble e s t á ya en el Colegio y 1 a Sra. 
Roldan da D o m í n g u e z nos suplica demos las 
gracias m i a expresivas á la dis t inguida Sra. 
que ha hecho un donativo tan esp lénd ido 
como necesario al Asi lo 
VACUNA.—Mañana, miércoles , de 12 á 1, 
se a d m i n i s t r a r á el v i rus vaccinal en las sa-
cr i s t í a s de las Iglesias parroquiales de San 
Nicolás y Santo Angel , por D. Migue l H o -
yos y D . Juan P. L l u r l a . 
DONATIVOS.—Con una carta suscrita por 
Micaela hemos recibido tres pesos billetes 
con el siguiente destino: un paso para D. 
Perfecto de J e s ú s Garc ía , otro para Da Do-
lores Angulo y otro para el matr imonio d é l a 
calle d« las Delicias junto al n ú m e r o 37. 
De catorce pesos billetea que nos remi t ió 
una señora devota del Sagrado Corazón de 
J e s ú s , para dis t r ibuir entre variolosoa po-
bres, han sido entregados ya los eocorros 
que á cont inuac ión se expresan: 
A una nlñsi, vecina d a l a calzada del Ce-
rro n ú m e r o 8 3 9 , trea pesos billetes. 
A D a Amalla Gonzá lez . Carro 619,, dos 
pesos billetes. 
A D. Francisco Gonzá lez , Corro 619, dos 
pesos billetes. 
A Da Adelaida Solano, Recreo 11, dos pe-
sos billetes. 
A Rufina Suárez , San Cr i s tóba l 15, dos 
pesos billetes. 
Quedan tres pesos billetes por dis t r ibuir . 
POLICÍA—Según par t ic ipa el celador del 
barrio de Colon, en la madrugada del do-
mingo ú l t imo fueron heridos á la puerta de 
su domicil io, calle del Trocadero n? 5, Da 
María Fornat y D. J o s é E. Castillo, siendo 
los autores de este crimen dos Individuos 
desconocidos, qua lograron fugarse. 
—En la calle de la Concordia esquina á 
Balascoain, fué herido de gravedad con un 
p u ñ a l un Individuo blanco, por otro sujeto 
de Igual clase. 
—D Antonio Regalado falleció repenti-
namente en la d e m a r c a c i ó n del barrio de 
T a c ó n . 
— A l transitar por la calzada de Belas-
coain uu vecino del barrio de San L á z a r o , 
tuvo la desgracia de caerse, sufriendo una 
harida en la cabeza. 
— E n el barrio de A t a r é s falleció el aelá 
tico Juau M a r t í n e z , de resultas de una cal-
da que sufrió. 
—Fallecimiento repentino de D . J o s é La-
ge Tejoiro, al transitar por los portales del 
mercado de Tacón . 
— U n vecino del barrio del Pilar fué heri-
do con un palo por un indiv iduo blanco. 
—En Casa Blanca dos individuos blancos 
armados de un r e v ó h e r , t ra taron de asal-
tar á un vecino de dicho barr io. 
—Principio de Incendio en la pe le te r í a 
L a Vi l l a de Par is , que fué apagado en el 
acto. 
L A MEJOR Y MÁS PERFECTA EMULSIÓN 
de Aceite de H í g a d o de Bacalao de Norue-
ga, con los hipofosfitos de cal, soda y po-
tasa, preparada por Lanman & Kemp, 
New-York . 
Es no solamente u n poderoso reconstitu-
yente de las constituciones débi les , y u n re-
medio seguro é infalible contra todas las a-
fecciones del pecho, la garganta y pulmo-
nes y otras en que se prescribe el uso del 
Aceite de H í g a d o de Bacalao puro, sino que 
t a m b i é n es en s í el Agente digestivo po r ex-
celencia para los e s tómagos delicados ó dis-
pép t i cos . 
D E VENTA EN LAS PRINCIPALES DROGUE-
RÍAS Y BOTICAS. 82 
Real Casa de Beneficencia y Maternidad. 
RELACIÓN de las cantidades recibidas por varios con-
ceptos en esta Dirección, donativos en otras espe-
cies y alta y b^ja de los asilados en este estableci-
miento, durante el mes de la fecha. 
LIMOSN.VS EN K r E C T I V O . 
d9 las pnmae sobra las bases del protocolo I Faogoa ai t i f iclales y otras novedades, 
que r « d a c t a r á l a Conferencia, d a r á por re- I BODAS.—El domingo ú l t 
paitado la aboüQion ae IÍW primas, quedaa-lla noelie, co: 
do ingo ú l t i m o , á laa eiete do 
ínijoron matrimonio ©n la í^le-
A SABER. 
Oro. Billetes. 
Sra. D ? Agueda Malpica da K o -
ssell 
E l Sr. Dr. D . Antonio González de 
Mendoza 
U a señor que oculta sn nombre... 
25-
$ 15- . . 
5-90 
Suma. • $ 45-90 
LIMOSNAS EN ESPECIES. 
L a Sra. D ? Dolores Roldan de Domínguez, remitió 
una bolsa de cirujía nueva, completo; la Srta. D ? Ana 
María Luisa Mármol, 5 libras de perillas de tabacos; 
una señora que oculta su nombre, media docena de 
camisetas de algodón para niñas; el Sr. D . Juan Luis 
Añosa y Beltrau, una csjita con perillas da tabacos, 
tres cuadregésimos de billete de la Lotería número 
2,186, correspondiente al sorteo del dia 12 del presen-
te mes, cujo billete no obtuvo premio; el Sr. D . Ja i -
me Noguera, 2 cortes chicos de becerro para polone-
sas de niñas; el Sr. Regidor del mercado de Tacón, 
trea pollos; el Sr. Alcalde del barrio de Tacón, 17 l i -
bras de dulces y el Sr D . Miguel Melero, para el de-
partamento de Maternidad, un retrato al óleo del 
Pbro. Excmo. Sr. D . Mariano A rango. 
ESTADO de alta y baja de los asilados de este Estable-
cimiento, durante el mes de la fecha, en que ha 
ejercido la diputación, el Sr. Vocal Dr. D . Antonio 












Criadas y lavanderas.... 
Sirvientes 




18 621 22 
R E S U M E N . 
Existencia en la Real Casa 
Mendigos en los Hospitales... 
Niños, niñas y mendigos con licencia. 




Suma general 630 
Habana, 30 de noviembre de 1887.—El Director, 
O. C. Coppinger. 
E S T A D O semanal de los servicios prestados por la 
Comisión de socorros de los Bomberos Mnnici-
Í)ales, para la asistencia de los pobres atacados de a epidemia variolosa. 

























S O C O R R O S . 
Estado anterior. 
Presente semana 








Totales í 1744 56 6559 3990 217 
Habana, diciembre 17 de 1887—El Secretario. 
Sección de M m FersoM 
SESORAS. 
Tenemos el honor de manifestarles que 
acabamos de recibir un iLuieoso t u i t i d o de 
SOMBREROS M O D E L O S de Paria, ador-
nados de gran fan tas í t para s eño ra s , seño-
ri tas y n iños . 
Gían remeda de novedades. 
Visitas, abrigos largos, ch í ique t a s , mat i -
nées , sayas, camisones, cortets. 
Gruantes, mitones, flores, lazos, plumas, 
pompones, azahares y velos. 
Faldellines, birretes, camisitas, p a ñ a l e s , 
vestiditos y toda clase de articules para ca-
nastillas de boda y bautizo. 
Confeccionamos toda clase de vestidos 
oon elegancia y equidad. 
La Fashionable. Obispo 92, 
N O T A . — N o cobramos el lujo del estable-
cimienro como algunas peraonas suponen. 
C n 1705 P 8-22 
PARA PASCUAS Y AÑO KÜEVO 
o f r e c e á t o d a s l a s f a m i l i a s 
la acreditada joyería LA ACACIA. 
E l SURTIDO más variado y selec 
to en J O Y E R I A flna de verdadero 
mérito artístico y fantasía. 
Todo lo que la caprichosa moda 
Sueda inventar en el ramo de J O T E -!IÁ, lo recibe L A ACACIA, asi es, 
que las familias que nos honren visi-
tando nuestra CASA, reconocerán 
?[ue todas las mercancías de L A ACA-CIA tienen el sello de lo bueno, la 
elegancia y la baratez. 
M . CORES Y H? 
San Miguel esquina á Manrique. 
15785 P 10-16 
VINOS DE RECIBO. 
Acaban de degar los conoci'ios por F L O R 
C A S T E L L A N A y F L O R D E R I O J A á la 
casa de O'Reilly 116, los que examinados 
por el higienista Sr. Dr . Caro han merecido 
su ap robac ión graciosamente, y que dichos 
oaldos se detallan al alcance de todas las 
fortunas. O'Reilly 116.—JOSE V I L L E G A S . 
1584R P 15a Ifi 15rl-17 
O I A 2 S D E D I C I E M B R E . 
L a Degollacioa de loa Santos Inocentes, y san 
Troadio, mártires 
Los santos Inocentes, mártires.—No hay bestia tan 
fiera y espantosa como es un tirano señoreado de al-
guna vehemente pasión y poderos» para ejecutar todo 
lo que quiere sia rejistenjia. Porque es como un in-
cendio que, alentado y cobrando fuerza con los vien-
tos, todo lo abrasa y coniume: y á manera de un rio 
impetuoso, todo lo qne baílalo arrebata y lo lleva tras 
sí con su corriente. Vese es .o ser así en la matanza 
cruelísima y desapiadada que el rey Heredes, mandó 
hacer eu las niSos de Belén para asegurarse en su 
reino, tamiendo que uno de e'lon le quitase el cetro y 
la corona. Nació el Salvador en Belén, y vinieron los 
reyes Magos guiados de la nueva estrella que les apa-
reció. Entraron en Jerasalem preguntando por el rey 
da los judíos qua había nacido, cuya estrella habían 
visto en las partes de Oriente. Turbóse Herodes, y 
mandó buscaren aquel Niño y le adorasen, aunque 
todo esto era con engaño. Mas no tuvo noticia del 
Niño sino que lo hablan presentado en el templo y un 
Anciano le profetizó y reverenció como á Salvador, 
y predicado d^ él grandes maravillas. 
Y como era hombre altivo y soberbio, lleno de saña 
y furor determinó por todo.» los caminos qua pudiase 
matar aquel Niño á quien él temí* y pensaba qui le 
había da .quitar el reino, mas todo su intento fué en 
vano, porque el ángel del Seúor apareció á san José 
y le mandó que llevase al Niño y á la Madre á Egipto, 
y que estuviesen allí. E l tirano viendo que no etícon-
traba lo que deseaba, y creyendo que estaría escondi-
da en Belén ó en s i comarca, tomó una resolución 
e x t r a ñ i y bárbara de matar á todos los niños qne ha-
bían nacido en Belén y en todo »u distrito. Y he aquí 
la degollación de los santos Inocentes. ¡Ohg'oria 
bienaventurada de los que morían, pues merecieron 
ser mártires por Cristo áutes de conocerle! ¡Qué bie-
naventurada edad fué aquella, que comenzando á v i -
vir tuvo fia en vida; pero el fin da esta vida temporal 
les fué principio de la bienaventurada y eterna. 
F I E S T A S E L , J U É V E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las RJ, y en ]¡in demáa iglesias, la» d« costumbre. 
SOLEMNE TRÍOUO 
con el que los B B . PP . Carm. litas obsequia-
r á n á N t r o . S m o . Padre el Papa 
León X I I I , en su Jubileo Srcerdotal. 
Los días 30 y 31 del presente mes, á l a s ocho dé la 
mañana, se expondrá S. D . M. y ee rezará el Santo 
Bosario. A continuación habrá misa solemne con 
sermón. 
E l dia 1? de enero, á las siete y media. Comunión 
general para los congregantes de la Cnardia de Honor 
y para los fieles que desé^n gsnar la Indulgencia ple-
naria, concedida por 8. S , con motivo de sa Jub leo 
Sacerdotal: dará la Sag ada Comunión el Iltmo. Señor 
Provisor de esta Diócetij . 
A Isa once. Misa solemne, con exposición de Su 
D M. y sermón. Los sermones del Triduo versarán 
sobre las glorias del Pontificado. L a orquesta será 
dirigida por el maestro Sr. Ankermann y ejecutará la 
Antíf. T u es Petrus, compuesta para esta solemnidad 
por dicho señor. 
Por la tarde, los ¿ierciclos de costumbre. 
E l Superior de los Carmelita». 
16251 5 28 
J . H . S. 
I G L E S I A D E B E L E N . 
E l viérnes 23 comienza en esta iglesia la nuvena de 
oraciones que el S. Padre León X I I I exige para que 
todos los fieles puedan ganar Indulgencia Plenaria el 
dia 1? de Enero, fiesta de su Jubileo sacerdotal. 
A las 7 de la mañana se expondrá la D . M., se re-
zará el Santo Bosario, y á las 8 misa cantada con re-
serva y bendición del Santísimo Sacramento. 
Nota.—Los que no asistan á la iglesia cumplen re-
zando en casa una tercera parte de Bosario. 
Para ganar la Indu'gencia han de confesar y co-
mulgar el dicho dia 1? de tñero y visitar una iglesia ó 
un oratorio público pidiendo á Dios por la conco'dia 
de los principen cristianos, la extirpación de los here-
jes, la conversión de loa pecadorea y el triunfo de nues-
tra Madre la Santa Iglesia. 
E l domingo 25 del corriente, el Apostolado de la 
Oración, celebra sus cultos mei.üuales al Sagrado Co-
razón de Jesús. 
Por la mañana, á b.s 7, será la misa de comunión 
general y á las 8-j la cantada con sermón. Por la tarde, 
á las 6, será el rosario, trisagio cantado, procesión por 
los cláuitroa del colegio y bendición y reserva del 
Santísimo Sacramento. 
N O T A . — E l juéves, viérnes y sábado se celebrará un 
solemne Triduo. 
Expuesta S. D. M. á las 7 de la mañana, y rezadas 
las preces se cantará la misa á las 8 y predicará los 
tres dias el B P. Beotor del Colegio, acerca del Bo-
mano Pontífice.—A. M. D . G. 
Ifi172 3-?5 
•XROKN D K L A i ' l .AÍA 
U K t lÍJá 27 D E D I C I E M B B K D K ighV. 
SBBViaiO PARA EL DIA 28. 
Jefe de dia.—El T. Coronel del 59 Bata-i;.). Volun-
tarios, D . Bicardo Calderón. 
Vír.ltB ds Hospital.—Bon. Ingenieros de Ejercito. 
Capitanía General v Parads,.- 5? BatallonVo'.UL-
tarios. 
Hospital Militar.—Bon. ingenieros de Ejército. 
Batería de la Beina.—Artiuería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 
E l 3 / d« la Plaza, D . Eran cisco Sobrede. 
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trador, Guillermo de Erro. 
úlceras. E s cosa dichosa que uno los pueda curar por 
medio del Jabón de Azufre de Glen, el que purga el 
mal de su virus venenoso ó mala carne, y de ese modo 
remuevéel único obstáculo de la cura. 
Puede estar jóven V . en diez minutos usando el 
Tinte de Pelo Instantáneo de Hil l . 8 
CENTRO CATALAN 
D E L A H A B A N A . 
8 E C R K T A E I A . 
E n cumplimiento á lo qne previene el artículo 16 
del Reglaiuf-nío de esta Saciedad, sa convoca á Junta 
General ordloaria para elecciones, el nróximo domin-
go 1? del entrante mes á las 12 del dia, en el local 
que ocupa, callft dol Príncipe Alfonso número 3. 
Por encargo del Sr. Presidenta lo pongo en conoci-
miento de 'os señores sócios, recomendándoles en en 
nombre la más puntuU asistencia. 
H-iban • 2B Ai D¡ciembro du 18.S7.—El Secretario, 
J o s é S F e ' . i ú Cu 1820 l a 27 41-28 
La Beoeflciosa Popular. 
J L t i P U B L I C O . 
PBIMRRSOBTSO DS AMOETIZACION T B I -
MESTR •.L I)B LAS P O L I L A S QUE S E HA 
L L A N EN CTBCULACION E L DIA 19 D E 
E N E E O PEOXIMO, A BA UNA D E L DIA, E N 
L A C A L L E D E O B E I L L Y 51, 
L a Directiifa de esta Asociación y la Comisión aba 
jo firmada tiene la hoi ra de convidar á sus sócios y á 
IOÍ poseedores de Pólizas de esta institución, así como 
al público en general para asistir al primer s^rte" de 
amortii-.cion trimastral d é l a s P ó i z a s que se hallan 
en iñroa'aciou y qae de conforra Jad con sus estatutos 
se efectuará el día 19 de Enero próximo á la una del 
día, ea el local de estas ofininas, (VBeilly 51 
L A D I R E C T I V A 
Presidente: Sr. D . Juan Mazon. 
Vice- PrettidenU': Sr D. B^ardo Pérez y Buiz, 
Vocal: Sr. D. Jo^é Beu to S .to'ongo. 
Vocal: Sr. D. Fernando Solozábdi. 
Secretirio: Ldo Manuel V. Pita. 
Administrador Goneral; E . W . Arthur. 
C O M I S I O N . 
Sr. D . Manuel Córes. 
S r D . Toribio Ayarsa. 
Sr. D. Mar uel Arriaza. 
16210 3-28 
COLLA DB SANT HÜS 
S e c c i ó n d e H e c r e o y A d o r n o . 
E x t r a o r d i n a r i a J u n c i ó n p a r a la noche 
del 28 de Diciembre de 1887. 
Esta Sección autorizada por la Directiva, y de 
acuerdo con las Secciojus de Literatura, Filarmonía 
y Declamación de ia misma y contando oon la coope-
ración de los distiogaidoé artistas y notabilidades N a -
cionales y Extranjeras de este mundo y del otro, y 
con objeto de ofrecer á sus sócios una variada y di 
vertida velada, que no puede ofrecerse todos los dias 
y cuya repetición se verificará, si así lo pide el audi-
torio, en igual dia del año entrante; ha combinado 
el siguieutti 
P R O G B AMA. 
Primera parte. 
19 Obertura de una Opera nueva, escrita expre-
samente (la Obertura no la Opera) para la Colla. 
29 Los tres Aspectos del arte dramático Esta 
parte del Programa, cuyo desempeño no ha sido nun-
ca visto en esta Capital, es un« de los mayores sacri-
ficios qne ha podido hacer esta Sección para conseguir 
la Primera Compañía Dramática del Universo, que 
cuenta con un personal de 730 individuos y hará ver 
al Auditorio la Tragadia, la Comedia y el Drama. 
2? P A E T E . 
39 Primer Alegro de la misma Opera. 
49 Los excéntricos gimnastas "Oran esepectáeulo 
Japones." Esta gente no repite nada, aunque el pú-
blico se lo exija, pues esta misma noche se van con la 
música á otra parte por aquello de que no los inclu-
yan en la planilla del Censo. 
59 L a Comedia de Costumbres Cubanas, titulada 
E n los labios la muerte 
3? P A E T E . 
69 Final del primer acto de la misma. 
79 Aria de la Gallina Ciega, cantada en carácter 
por una conocida tiple de esta Capital, acompañada 
por la orquesta 
89 Sorprendente seto de 
Hipnotismo pasivo. 
Un cadáver yerto y frío desaparece y se desvanece 
de la vista de los concurrentes de la misma manera 
que lo ha hecho de este valle de lágrimas. 
4? P A E T E . 
99 L a pieza lírico-cómica en un acto 
Entrar á sacof 
dejempeñada por la Sección de D aclamación. 
E l Secretario de la Sección, O. I i lavería. 
A las 8, 
Cnl825 la-28 Id-29 
HEMOS 
sido favorecidos con la signiaute carta suscrita por 
el Sr. D. Pedro E irnos y VUche, recaudador de con-
tribuciones. 
Sr. D . Manuel Gandul. 
Presente. 
Habana, agosto 11 de 18^7. 
M'iy señor mió y de toda mi cuasi leraciou: C e -
diei.do á las iadi-iacionei d-í un amigo me reso'ví á 
sotuet.er á la acción del "Vino de Papa vina con glice-
rlua" de la invención de Vd. á uno de mis h jos que 
desde el período ds la dentición padecía de diarreas 
cróuicas. rebeldes á tolos los tratamientos empleados 
en más de cin o años, por diferentes facultativos A l 
com .¡nz-r el uso de su Vino no esoeraba alcanzar éxi .o 
a'gnno, i or las razones expuestas; rero es lo cierto, 
que desde la primera botella se notó tal mejoría, que 
renació 'a ''oí.fianza de la curación deseada. L a se-
gunda confirm * la creencia y co i las sacesivaa, he 
visto realiz idos mis dt seos. Mi Lijo se encui ntra hoy 
sano, grueso y de buen oolor y cyn gran f patito, ha-
ciendo excelentes digestiones, áuo de aquellos ali-
mentos que necesitan de todo el • igor de un estóma-
go en perfecto esrado de sslu i. K v ata de estos re-
sultados dirijo á Vd. la presente,. )' -:;• que si gu&ta la 
publique, y por ese mvdi) los padres <i n tengan hijos 
padeciendo como lo estaba el mío, no pierdan tiempo 
sometiéudoloi al tratamiento del "Vin > de Papayina 
con gl cerina" que con tanto acierto h;i inventado V . 
Soy con tal mo ivo S. S. Q B 8. M —Firmado.— 
Pedro Ramos y Vilche—Sjc. Campamui > 66. 
C—1776 8-18 
VERDADERO REGALO. 
S A G R A D A F A M I L I A lí A 
Nutable oleografía del tamaño de 95 centímetros «echo por 85 alto, cedida como prima á lo» Sw». 
torea del DIARIO DE LA MARIKA por el inverosímil precio de dos p̂ ieoB oro 
Esta notable obra de arte, es copia del celebrado cnairo de Correne, qi 
precio fabuloso para subvenciona- loa trabajos de la cate Iral de Colonia. K l 
gráfica es de lo más notable que hast» el presente se h i realizado ea e ramo de lit< araf 
qce llega áconf^ndirse con ei onairj original. Se re>»'oaiieuda la adqniíicion de CÍ:» 
las familias y corporaciones reügiooas. lo que podrán hi'-er mcdUtt presente cupón CL d Cestr 
criciones de D Luis Arti g-", Xeptuno n 8, en donde estará de rasn fie»to. 




í í e p t u n o 8 
HABANA, 
Sr. A r t i a g a . 
Cn 1717 
V A L E POR ÜX E J E M P L A R 
de l a o l e o g r a f í a 
L.A SAGRADA FAMTLIA. 
S e r e n d e 
ú í iñn ptcii él 
2 p e s o s o r o . 
l - D 
IMPORTANTE A LOS HACENDADOS. 
MEJORA EN E L COLORIDO DEL AZUCAR, 
O B T E N I D A 
con el uso ea los tanqnes de miel y de gnarapo del 
CIMIENTO LIQUIDO ESMALTADO 
D E L A F A B R I C A 
D E N T I S T A 
"VTETA. 
Obrapía 57, entre Compostela 
y Aguacate. 
. I L 0 N G M A N & M A R T I N E Z , 
N E W Y O R K . 
16281 23 28 dbre. 
MÉDICO • CIEÜJANO - DENTISTA 
Prado 1 1 5 
N U E V A A D V E B T E N C I A —Por exigencia de sa 
clientela, demorará su viaje al extranjero hatti abril, 
y como drrante veinte años aquella le ha pagado por 
dientes artificiales ó post'zos los precios que él ha 
querido, ahora hasta el dicho abril la surtirá & los pre-
cios que ella misma señale. 
Cn . . . . 26-28D 
Esta p r e p a r a c i ó n empleada extensamente en los ingenios de l a Lonlaiana, ieiaa S a n d -
w i c h y las A n t i l l a s inglesas, ofrece muchas ventajas sobre el eiatema ac tna l , en p r & c t i c a 
en l a Is la de Cuba. 
No permite qae se forme el ó x i d o de hier ro , que como es sabido, colora e l a z ú c a r . 
Conserva los tanques de 3 á 4 a ñ o s con u n esmalte blanco excelente, requi r iendo t a n 
solo que se laven cada vez que se vacian. 
L a l impieza del a z ú c a r da mejor resultado en l a p o l a r i z a c i ó n y algunos a z ú o a r e e , 
como los que se expor tan para E s p a ñ a , que exigen buen color, te obtiene eete r e s u l t a ^ 
con esta p r e p a r a c i ó n . 
Varios ingenios de esta I s l a lo h a n usado con resultado satisfactorio. 
L o importamos de dos colores, blanco para el i n t e r i o r d e los tanques 7 color d e 
chocolate para el exterior . 
E n v a s a d o en c u ñ e t e s de 5, I O y 2 0 galones. . 
F l o r e n t i n a M o r e y d e R o d r í g u e z , 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Aguicatn 101, entre Teniente-Bey y Amargura. 
16'63 4-25 
Dr. D. Pablo Valencia y García, 
Catedrático do p»rtos y enfermedades de mujeres, ee 
ha trasladado á la calle de San Rafael n. 61, donde 
se ofrece á aus amigos y al público en general. 
15677 12 14 
Dr. M. A. Aguilera, 
Médico-Cirujano.—Consultas gratis de 11 á 1 del dia 
y de 7 á 8 de la noche en su gabinete. Muralla 66, 
frente al DIARIO DE LA MARINA. 
14940 34 27N' 
D E V E N T A P O R 
I S A S I & C o T U E R O & C 
MERCADERES 21. M E R C A D E R E S 17, 
BSA, BELLIDO & Í L 
o: 
CB 1623 MATANZAS. 34-15N 
C A R L O S A M O R E S "ST S A N Z . 
N O T A R I O P U B L I C O . 
H a trasladado su domicilio y estudio, dé la calle de 
Aguiar 66 á Mercaderes 4. principal. 16075 26Db22 
D r . G r a l v e z Grui l lexn , 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á % Especia-
les para señoras los mártes y sábados. Coosultus por 
«orr«o. Oommludo 103 1604}! 15 21 
Colegio d e l * y 2* e n s e ñ a n e a depr imera clase 
A Q Ü I A R 71. Director prop:etario, 
LDO. ENRIQUE GIL T MARTINEZ 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. Para 
pormenores pídase el prospecto. Apartado 274. 
Cnl827 26-28 D 
CENTRO ASTURIANO 
S e c c i ó n d e R e c r e o y A d o z n o . 
P R E S I D E N C I A . 
Autorizada asta Sección para celebrar una fiesta en 
obsequio de los coasociados del Centro, se acordó fi-
jarla para el dia 15 de En«ro próximo, constando de 
una variada función en el teatro Albisu, y un esplén-
dido baile en los elagantes salones del Casino Español. 
E l programa general de la fiesta se publicará opor-
tunamente, haciendo constar que, para poder asistir, 
tanto á la función teatral como al baile, es de rigor 
la presentación del recibo del mes de Enero. 
Habana 28 de Diciembre de 1887—El Presidente, 
Manuel R . Maribona. O 1819 4-28 
M A D R I D . 



















Todos los qae terminen en 6 
L a lista oficial salva los errores; se recomienda su 
confrontación. 
E l sifrniente sorteo se ha de celebrar el dia 31 de 
diciembre, consta de 30,000 billetes, á 10 pesos, con 
1519 premios, siendo el mayor de 140,000 
Precio á 10 pesos el entero y el décimo á 1 peso. 
Cnl821 l-27a 1-28 
2 500 000 



















FONDA "SANTA CATALINA" 
C E 
S U A R E Z -ST B O N B D 
O'REILLY N. 49, ENTRE COMPOSTELA Y AGUACATE 
S E A D M I T E N ABONADOS. 
Esto establecimiento tan conoci lo del 
públ ico como lo acredita su mucha mar-
chan te r í a , ofrece de continuo á sus favore-
cedores todo género de facilidades en el 
abono como economía en las comidas á la 
carta. Además , en estos dias de P á . c u a s 
h a b r á lechen, pavos, gallinas, etc. y •. inos 
de todas clases á precios reducidos á pesar 
de la gran alza del oro. Para este servicio 
cuenta con un gran maestro cocinero y con 
dependientes muy activos y serviciales. 
15900 5d—18 5 a - 1 9 
de las islas de Cnba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr . D . VICENTE LUIS FBRBBB, 
dirigido por los Dres. 
D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e P o r t o . 
So vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
de una á dos, en la calle de O B R A R I A 51, y á domi-
cilio, y ee facilitan pústulas de vacuna á todas laa 
horas. 
NOTA.—Desde cata fecha queda establecida una 
•ucurca! de eate Centro cn Quanabaooa, Concepoioa 
náia. í l , de i á. 3. bitfo la direooloo del Dr. D . Joa-
qofr. i1ir.fr. O 1707 l - D 
VINO AÑEJO. 
E l mejor vino de mes» , puro exento de 
áccidos, en cuartos pipa y garrafones, y el 
mejor Jerez y Moscatel en cajas y botellas, 
se expende sumamente barato. Mercaderes 
y Amargura, A l m a c é n de Víveres de Leon-
cio Várela . 16110 2 6 - 2 3 D 
M A M ORRO Y 
A D M I N I S T R A D O R D E L O T E R I A S 
DE Ia CLASE N 0 4-Galiano59. 
Direcc ión:—Correos , Manuel Orro, Ga-
liano 69.—Telégrafos , Orro- Habana. 
Esta casa, tan antigua como acreditada, 
sirve á su justo precio cuantos pedidos se le 
hagan de billetes de la L O T E R I A D E L A 
H A B A N A , cuya exacti tud no necesita co-
mentarios por ser bien conocida. T a m b i é n 
se remiten listas oficiales y telegramas des-
de el d ía de cada sorteo á cuantos así lo so-
lici ten. 
)o{ 
Entre los billetes vendidos por el A d m i -
nistrador de L o t e r í a s n? 32, Puerta del Sol 
6, ee cuentan lee sigalentea n ú m e r o e pre-
miados: 
N ú m e r o s . Premio.^ 
24566.. 
41695.. 
4 6 6 í 2 . . 
28819.. 
39619.. 
Habana, Diciembre 27 de 1887. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Presente. 
May teñor nuestro: Tenemos el gusto de participar 
& Vd. que hemos trasladado nuestro establecimiento 
de mueblería y almacenes anexos á la calle de Com-
postela números 68, 79 y 81, esquina á Teniente-R<>y, 
en donde estuvo situado anteriormente dicho estable-
cimiento. 
Con tal motivo nos ofrecemos á Vd. y quedan espe-
rando BUS órden?» irna pffinos. S. S. Q, B . S. M. , 
Viuda de N m e * ™ Pére* y (7? 
c n w w «ara? #110,099 p e w t w , C - W l f r 
3 4 0 9 . . . . . 






















































consta de dos 
DR. TABOADELA, 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Hace toda clase de operaciones en la boca 
por los m á s modernos procedimientos. 
Construye D E N T A D U R A S POSTIZAS 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 
Esmero y g a r a n t í a en los trabajos. 
SUS PRECIOS l imitados y favorables á 
todas las clases. 
O'REILLY 79 
entre Beraaza y Villegas. 
16140 4-24 
C O L E a i O 
D E SAN FHANCISCO D E PAULA 
de Ia y 2a enseñanza de Ia clase. 
CONCORDIA 18. 
Se admiten alumnos pupiK s, medio pu-
pilos y externos. Se facil i tan reglamentos. 
Por la Dirección,^CWtídío Mtmó-
m i 
Calendarios 
IfilíO l-27a 3-28(1 
C O L E G I O 
"SAN JEL1AS" 
De Enseñanza primaria, secundaria y comercial. 
Incorporado al Instituto cficial. 
Admite pupilos y externos.—Concordia número 61. 
Director: J O S E E L I A S T O R R E A . 
16124 15 24D 
D a C A R M E N D A L M A U , 
COMADRONA FACULTATIVA, 
recibe de 11 á 3 á las señoras que padecen de afeccio-
nes uterinas y demás enfermedades propias de eu pro-
fesión, Perseverancia 23. 16108 1610  4-23 
Dr. D. Pablo Valencia y García, ^ 
Catedrático de partos, enfermedades de mujeres y 
niños, ha trasladado su domicilio á la calle de San 
Rafael n. 61. 16192 8 23 
J O S E COMELLIS, 
PROFESOR DE i ' i U O V CANTO. 
Obligado por razones de salud á eatablecerse en esta 
ciudad, se ofrece al > úbUco para dar lecciones de sol-
feo, canto y piano, bien sea á domicilio ó bieu en la 
morada de su hermana ia >Srta, Altagracia Cornelias, 
A c o s í a l l l , á donde pueden pasarse los avisos. 
15880 27-18D 
M o n s i e u r A l f r e d B o i s s i é . 
autor del Pr imer curso de francés , arreglado al pro-
mane! Instituto; de \o* Mo 'ismos franceses, etc. 
rdenes: Galiaao 130.—Domicilio: San Salvador 21, 
Cirro. 15^69 9 17 
MIMIÍJOS 
de lujo p a r a el a S o de 
1888. 
Espléndidas ediciones do este C A L E N D A R I O , el 
mejor, el mis comoleto, el más uní ds cuantos ven la. 
luz en esta l i la . Contiene ademá* del Santoral, de la 
parte Astrondmica. ds ¡os datos civiles y noticias his 
t '>ricaí que se acostumbran en C'toj libros, un l ' R A -
T A D O D S F R A C T I C A S P I A D O S A S , con oracio-
nes de los más renombrados autores místicos. H a y 
una varieda l extraordinaria de encuadernac;ones, 
desde las má? eiegaafes hasta 1-s más modestas, en 
nícar, ma!ñl, coa iacrast .cione?, ea terciopelo y Da-
luche, tela, imiticion !o niadera, tafilete, pi'-l de R n -
(•ia, etc. Sus precios varían do 
$8-50 á un peso oro, 
D E V E N T A E N 
LA PROPAÜiNOA L I T E R A R I i , 
Z U L . U E T A 2 8 . 
8-35 






w m i m n m . 
Consultas de 
35744 
3 . — L A M P A R I L L A 63. 
28—D15 
E S T E F A N I A B A R R E R A 
PARTERA FACULTATIVA, 
ofrece sus servicios á las señoras: calle de Jesús María 
número 123. 15984 9-20 
BIBLIOTECA 
escogida de autores españoles, entre ellas de Cervantes 
15 tg. $16. Geografía Universal por Malte Brun 7 ta. 
$20 Los Miserables, por Víctor Hug», 2 ts., láminas. 
Galería dé las aves, por Vietllot, contiene el nombre 
cieutítico y vulgar de cada una, 2 ts en francés con 
más de 300 láms. $15 Librería L a Uoiversidad, O -
Reilly 61, cerca de Agv kcaie 16205 4-28 
Catalina Hernández. A 20 CENTAVOS 
San Nicolás n? 115, entre Reina y Estrella. 
15762 11-15 
D R . J . A . T R E M O L S . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en enfermedades de niños y afecciones 
asmáticas. 31, San Ignacio 31, altos.—Consultes de 
onoe á una. 15S77 83-7D 
INSTITUTO PRACTICO 
el tomo de las obras siguientes: Instrucción Pública 
en Cuba 1 1 Historia de loa Voluntarios 1 t. Cultivo 
dé la caña 11. Ortografía castellana 1 t. L a Traviata 
11. Rigoletto 11. Necesidades de Cuba 11. Hay ade-
más 4,u00 obras en realización, pídale el catálogo de 
tirulos y precios que se dá grátis. Libr ría L a Uni -
versidad, O-Reilly 61, cerca de Aguacate. 
16306 4-28 
S A N T O T O M A S 
Teología escrita en latin 11 tomos $9. Prelecoiones 
teológicas, por Perrone, 9 tomos $8 E l año cristiano 
12 tomos $13. Librería la Universidad O'Reilly 61, 
cercada Agnacate. 16136 4-21 
PARA R E I R 
& carcajadas, cuentos jocosos de andaluces, gallegos, 
gitanos, gascones, guajiros, negros retóricos y catedrá-
ticos, negritas facistoras, guachinangos, léperos, chis-
tes, mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbaridades, 
simplezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos de ají 
guaguao, etc. un tomo con láminas y caricaturas $1 B . 
De venta S A L U D 23 y O - R E I L L Y 61 Ubrerías. 
1H155 5-24 
T R E N D E C A N T I N A S 
San Miguel 14. Se despachan cantinas á domicilia 
con mucho aseo, sazón y equidad en los precios. 
16128 8-24 
A M U N C I O S D B L O S E S T A D O S - D N I D O S . 
~ REMEDIO de la NATUflALEZá í 
A P E R I T I V O d i S E L T Z E R 
D e 
C U R A 
D i s p s i á , 
Dolores te C a t e , 
E s W i i i e i ! t i s 
A t a p e s B i l » 
Y 'odas las enfermedades que provienen de nn 
desarreglado IÍ mala dijestiorv Agradable al paladai proa te 
sn su acción eficaz., y pudien do ser tomado pot tm niño, Je 
mismo, que por una persona mayor. Por ma« de joaresíR 
años, há sido y es, el Aperitivo que generalmente reeoíai--
enda y receta la facultad ¿nedica délos Estados Unidos, 
Preparado tan solo por los 
D@ T A R R A N T y C A . : de Nueve f s - t 
DR. C. M . 
C U B A 1 0 3 . 
Cn 1709 
DESVERNINB. 
D B 1 2 A 4 . 
l - D 
C A 1 1 M R I 0 CÜBANO 
S e x t o a n o 
D R . H O B B L I N . 
E N F E R M E D A D tta D E L A ¿ l E L . 
Consultas do 7 á 10 mañana y 3 á 5 tarde. Prado 67. 
C 1660 SO- 24 N 
m m . 
P U B L I C A D O POR 
C U AGi-17 A C E D A 
C I B U J ANO-D ENTISTA. 
Prado 79, A , entre Virtudes y Animas. Consultas 
de 8 4 4. 1514» 30-2D 
,a J P A D A . 
REINA N. 3?, frente á Galiano, 
Especialidad. En? ^tmodades Tenéreo-sifllítiou 7 
afecciones da la piel. Consultas de 2 á 4: 
Mártes, Juéves y s'-
r.n 1704 
ado, grátis á loa pobres, de 3 $ 4. 
I - T ) 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 1 /, Horas de consulta de 11 á 1. K s -
peciaiidad: Matrls. 7̂ 9» nrinarlas, laringe, y slfllltlca», 
On 1703 l - D 
CURA DE LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
L a estrangulación es muerte segara..No hay mejor ¡ 
garantía que esta. Todo paciente que use mis curati-
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
sa importe. De estos se exceptúan los qne hayan ob-
tenido su cura radical. 
J . GROS.—Sol 83. 
15849 14-17D 
La Propaganda Literaria. 
E s el más EXACTO en noticias astronómicas, el más 
COMPLETO en datos religiosos, históricos y de interés 
general, el DE MAS LECTURA (61 páginas) por la infi-
nidad de noticias que contiene, y el UNICO ILUSTRA-
DO con el retrato del Papa y una preciosa imágen de 
la Virgen. 
Precio: en cuaderno 
I O C E N T A V O S B I L L E T E S . 
E n pliegos, edición de pared, 
9 C E N T A V O S . 
De venta en L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A 
Zulueta número 28, Habana. 
' A los que tomen por partidas se les hacen 
Brandes desonentoa. On 1ft8fl 26-2SN 
TA LIEGO 
\ K REMESA DE SOMBREROS 
B O U L A N C C R . 
de Aceite Puro de 
HBCADO de BACALAO 
CON 
Hlpofosñtos de Cal y de Sosa, 
E s tan affradcb!é a l paladar conuj ¡a Isa"̂ *. 
Tieno combinadas e& s u mas oompiete 
forma las virtudes de estos dos valiosos 
medicamentos. S i digiere y ftBfmilft oon sosa 
facilidad quo ei aceite ernde 7 es especial* 
mente de gran valor pára los nJiios deUoados y 
enfermizos y x>crso/aaí-'íesstóiíJt«i08dt]joá495. 
C u r a ia T l s i S c 
C u r a i a A n e m i a 
C u r a ia Doblltciad Ü e n e m S * 
C u r a ia E s e r o f u l a r 
C u r a e l R e u m a t i s m o c 
C u r a la to s y Resfr ladosc 
C u raí e l R a q u i t i s m o e n l o s N i ñ o s , 
y en efecto, para todas las enfermedades en 
que hay in f lamac ión de l a Garganta y los 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debilidad 
Nerviosa, nada en el mundo puede compar-
arse oon esta sabrosa E m u l s i ó n , 
V é a n s e & c o n t i n u a c i ó n los nombres de 
« n o s pocos, de é n t r e l o s muchos prominentes 
facultativos que recomiendan y piescribei: 
constantemente esta preparación» 
SE. DK. D. AMBROSIO Gnrux, Santiago de Cube 
8B. DR. D. MAUUKI. S. CASTZLLAHOS, Habana. 
SB. DR. X)OV ERNESTO HEOEWISUB, Director del Hos-
pital Civil, "San Sebastian," Vera Crus, México. 
Sn. DR. DON DIODCEC- CONTBKBAB, Tlacotalpam, Mé-
xico. 
SB. DE. D. JACINTO KÜREZ, Lcon, Nicaragua. 
8B. DE. D. VIGENTE PÍREZ RCBIQ, Bogotá. 
SB, DB. D. JUAN S. GASTKLEONI>O, Cartagena. 
SB, DB. D. JESÚS GXNDARA, Magdalena. 
SE. DE. D. 8. COLOM, Valencia, Venezuela, 
SB. DB. D. FEANCISOO DS A. MEJIA, L a Guaira. 
Pe venta en las principales drogueriac y boticas. 
8 C O T T & B O W N H . M u o w » V n + i 
JABON DE AZUFRE 
PR E C I O S D E S D E M E D I A O N Z A O R O A L mes,—Una profesora inglesa que enseña idiomas, 
música, soifeo, instrucción en español, dibojo lineal y 
bordados, desea aumentar sus clases á domicilio 6 dar 
lecciones en cambio de casa y comida: rtferencias de 
los discípulos que ha enseñado hablar el inglés en seis 
meses: dejar las señas en el despacho de esta impren-
ta. 16221 4-28 
SAN FERNANDO 
Colegio de Ia y 2^ ensefiaeza pa ra s e ñ o r i t a s i 
Incorporado a l Ins t i t u to P r o t i n c l a l 
C a l z a d a d e l a R e i n a n? 2 4 , e n t r e 
B a y o y S a n N i c o l á s . 
'UMDOM Y PROPIETARIA 
D1? E L I S A POSADA D E MORALES. 
Este plantel reanudará sus clases el 7 de enero. 
£ 1 local es todo lo ventilado y seco qne exige la hi-
giene para esta elase de establecimientos contando 
oon baños y duchas para el uso de las señoritas pu-
pilas. 
Las labores de todas clases asi como las asignaturas 
de inglés y gimnasia son grátis para todas las alumnas 
de este Instituto. 
Se admiten pupilas, medio pupilas, tercio pupilas y 
externas —Se facilitan prospectos. 
Ifi l9l 10-28D 
V I C N N A 
\ T.C 
C A S M O GOMEZ ALFONSO. 
Profesor d e l a t i n 7 c a s t e l l a n o m a t e m á t i c a s 
I Ofrece sus servicios durante algunas horas del dia £riS¿V«l Wleglo " S w Cárlos," Amargura 7 ^ / 
1876-. 
t X P E C I A L E S ^9 
E L M O D E L O " 




Hay además unos especiales 
para viajes y paseos. 
SAN R A F A E L N. 1, 
E L MODELO 
Aatei de Vnút Después de Usul ' 
D E 
G L E N N . 
O u r a r a d i c a l m e n t e l a s afecciones de I d 
p i e l , Ziermosea el cnt is , i m p i d e y 
r e m e d i a é l r e u m a t i s m o y l a gota, 
c i c a t r i z a l a s l l a g a s y r o s a d a r o s de l a 
e p i d e r m i s disuelve l a c a s p a y eé n n 
prevent ivo c o n t r a el contagio. 
E s t e remedio e x t « r n o tan eficaz para l a í 
erupciones, l lagas y cuales de la piel , no tar 
solo liaco desaparecer 
L A S M A N C H A S D E L . C U T I S 
originadas por las impurezas locales de 1» sangr« 
y l a obs trucc ión de los poros ; sino q u « t * i n b i e í 
Clauquea l a piel y quita las pecas. 
L e da & l a piel T R A N S P A R E N C I A Y S ü A V I 
D A D A S O M B R O S A , y como quiera que es u t 
h e r m o s e a á o r saludable , aventaja a cua lqu l* ' 
c o s m é t i c o . 
L o s m é d i c o s l o p o n d e r a n m u c h o . 
E l T i n t e 5555 para, el Pelo y 5 5 S & B f l 
O . W . C R I T T E N T O N , P r o p i e t a r i o -
JTUMYA. X U S . K , JE. V i * - * 
2 t « v«a.t& a l y » a i a y o i 
ra 
R E L O J E R I A Y JOYERIA. 
60 OBISPO 60 , 
E S T R E 
( O M P O S T E L A I A G U A C A T E . 
S « meaba de recibir un completo j Tinado Burtido 
do pr< adetí% j relojes de todaa olaaes, piendedores y 
palto» do plata do últ ima sovedad. releje* desde 3 50 
oro loa tan justamente celebrados do Rotkoff y Bascb-
c b i i d de metal, plata y acero, todo á precios de rea-
liascioo, 
S-J componen toda clase ^e reloj «a por difíciles qne 
•oan j deteHorados qnt* estéa dejándolos como nne-
TOS T ff'r-nuzándoloa por un aña. 
16>21 4-28 
ANTONIO BOADELLA. 
E L O L E V E N D E J j ^ M A S BARATO. 
Fábrica de sombreros en general. 
Importador directo v el que vendo á precio de fá-
brica es Antonio Boaaella. 
A m i s t a d 4 7 ^ y S a n M i g u e l 2 3 ^ 
17-« 15-18Í) 
Josefa Ruiz de Valle, 
P E I N A D O B A D E S E Ñ O R A S 
Participa á su numerosa clientela y á las señoras y 
•e&oritaa en general, baber trasladado su domicilio de 
Habana99 & Bernaxa 60, entre Teniente-Bey y M u -
ralla. 15850 9-17 
GB A N CASA D E M O D A S D E B . E . , E L E -^intes trajes se cotfeccionan á l a ú l t i m a m c i a , es-
pecúui lad en trajes de desposada, de noria, de tea-
tro, ^e bailts y de viajes, con prontitud y ¿ pr'C'os 
arreglados á la situación , se corta y entalla por $1, 
«e aderean sombreros. Bernaza 29. 
15T27 27-15 
GRAN TALLER L£ MODAS. 
Elegai'teM trajes í e confeccionan en el taller de J . 
M"^qiera ron arreglo á las últimas modas, especiali-
da' i ea trajeado desposada, soirées y teatros, se reci-
beu e-icarg. « para el interior y lutoa y trajea de viaje 
en 34 horaac También armamos de recibir una pre-
c iosa ccla^cion de somb eros y capotas, última nove-
dad S .y f i» 1 5 9 « 1S-20O 
TSEM8 DE L E T B M 
E l JNuevo Sistema. 
T i e n para limpte^a do letrinas, posos y sumiderot: 
l i e los trabajos má« caratos que ninguno de su cia-j 
eon a^eo y usando ueaiafectante; recibe órdenes: os'; 
L * V ctorla calle de la Muralla, Monte T BevUlagiee 
d L iz v Bgido, Genios y Consulado, virtudes y Oa 
llano, bodesa esquina de Tejas, Concordia y San Ni 
eolia y ™ «íuefio Aramburs y San José, 
1«074 6-23 
80UGIT018. 
UN A J O V E N P E N I N S U L A B D E I N M E J O -rable conducta y qne puede presentar buenos i n -
form-s, desea cloc^rce en casado corta familia, para 
criada de mano, ó bien para acompañar á n n a señora 
Impondrán Sol número 113 á todas horas. 
'6257 4 2 8 
SO L I C I T A U N A S E Ñ O R A C O L O C A R S E D E coemera con un matrimonio solo ó corta familia 
sin n iños , durmiendo en el acomodo: informan Cris-
to 18 16182 4 28 
SE N E C E S I T A 
un criado de mano y un encargado para casa de ve-
cindad Je*us Peregrino f 8. 
16177 4 - S í 
DE S E A C O L O C A C O N D E C O C I N F K A P A R A corta famill-* ní a señora peninsular d** mediana 
edad, aseada v tie <e perdonas que respoudan de 
moralidad Maloja 62 darán razón. 
16IS7 4-58 
UN A S I A T I C U B O K N C O C I N E R O Y R E P OS' tero desea colocación en casa decente, tanto 6. la 
• spaño la ccra i á la francesa é ioglesa cuanto se le pi 
da en el ane culinario, en Beroaza 66 informarau 
tienpbnona» referencia*. 16184 4 98 
E S K A C O L O C A B J Í E U N A B Ü E N A C K I A D A 
de mano, acostutiibrada á esre Hervioio y con per 
son a- qne Informen He su moralidad; <*allo de ^Vuz del 
Padre frente al 163, preguntar por D ? Ana Montefá 
1filT6 4 58 
D K s E A C O L O C A B S E C N G E N E K A L C R 1 A -do de mano 6 de cocir.ero de ectatilecimiento, de 
hne^a ^ « • j i u c í o ; informaran en Bayona, acnecoria C 
dolO á 5 de tarde. 1K179 4-2i» 
SE S O L I C I T A 
una buena criandera á leche entera, se prefiere blan 
ca. Prado 81. en're VJrtn l^s y Animas. 16239 4 28 
S B S O L I C I T A 
una buena cocinera qne sea afeada y formal y que ten 
ga quien la recomiende. Habana esquina á Sol, altos 
16233 4-28 
S B S O L I C I T A 
un mnebarho peninsular de 12 á 14 años en la tinto-
rería L i Amé- ica . Consulado esquina á San Rafael 
aefia'án iole sueldo según su aptitud. 16204 4-28 
F T N C R I A D O D E MAN O D E S E A C O L O C A R 
se en ca&a p irticirar 6 establecimiento 6 de cama 
rero sea en la villa 6 en el campo: tiene quien garan-
tice su conducta en las mismas casas que ba estado 
Informarán Campanario 143. 16198 4-28 
UNA S E Ñ O R A E S P A Ñ O L A D E M E D I A N A edad des^a co'ocarse para cuidar á una señora y 
para el a^eo de una casa: Meroed 91 informarán. 
16318 4-28 
SE S O L I C I T A 
una cocinera que sea l ian ia y sepa hacer platos de 
gasto: Lúa «8 16232 4-2? 
Gervasio 143. 
Se solicita una criada ^e mano que sepa coser y una 
negrita de 10 á 12 años, vistiándola y calzándola, am 
ba* qu» t*ogan qnien las recomienden: de las 12 en a 
delante 1622í 4-28 
O-Reilly 102. 
Se solicita un criado da mano que traiga buenas re 
farenciaa. sin ese requisito que no se presenten. 
C—1S23 - 4-28 
E S E A C O L O C A R S E D N B Ü B N C O C I N E R O 
de color, tiene personas que respondan por su 
co-ducta: calle Cerrada del Paseo n. 22 entre Si lud 
7 Zinja- 16219 4 28 
Desea colocarse 
uno cocinera penirs^ar para dentro de la Hibana: 
Cuba 45 1P2 7 4 28 
UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A , M O D I S T A , D E -sea en- o- ttar una casa par«iou'ar, sea á «iiario 6 
al mes; no ti n» inconveniente en ir al campo y acom 
liar uua *-fior». I t f jrmarán oaLe de Amargura n. 94. 
4-29 DK S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N UN buen cocinero blanco, bien sea para caoa particu-
lar 6 fstablecimiento: tiece personas que garanticen 
so c n iocta, Inf^rmar.n Reina n. 32, boiegn 
i^ ' e 4.2* 
UNA S E Ñ O S A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de eccinera para un matrimonio 6 bien 
para una corta f^m.lia, 6 para el campo. Calle de la 
ü l o r i a r imero 7 informarán. 
16?28 4.2ÍÍ 
UNA S f f S O R A R E C I E N L L E G A D A D E L A j J Ia'(n1*' de 35 aSo8 d« edBd y do buena mora-
l i i a d , de ea colocarse de cocinara en casa panicu ar 
6 estabUcimiento. Egido n. 67 daráu razón. 
4-28 
I T > A J U V E N B L A N C A D E S E A C L O t A R S E 
K J para corta limpieza y cottura: no sabe cortar. E n 
U mi-ma se coloca una señora peninsnl .r para criada 
do maco: ámbas tienen personas que las recomienden 
Obispo 1 úmero 67 informsrin. 
« g t j 4-16 
SE > O M C I T A 
una criada de mano blanca, qne tenga p»rscna qne 
garantice su conducía ímoondrán Galiano núm 5» 
lezcn 4 i * 
C R I A D A D E M A N O 
J ^J*1* í 1 1 ' cort* f-Tnl,la 80 i^'ta un» en la o>had» 
de S.Ü L xaro L . 154, entre Aguila y Blanco 
102 « 6 J 4_28 
A l- - i . M K K C l O UA J O V E N T E N E O O R D E libros, desea aprovech»r cinco huras de la mtfii-
n* y algunas de Ja tarde, que le quedan libres ta 
cualquier trabajo. Pu-de recibir en pago habitación T 
a.im-nitoi. Dinjirse por e-crito á D . A . N . , AparUdó 
»43 .—Robara . 16171 4-27 
D K S k A C O f . O C » R S E U N M O R l i N O G E N E raí cocinero con buena recomendación V i Irg»» 
esquina a Tenlei.te-Rey. bodega, darán razón á todas 
huras del di*. 16218 4_28 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A M A N E J A D O R A y q^e sea carfiosa con los niños y tenga referen-
cias. También se desea una muchacha de 11 á 12 años 
para estar al cu;dado de un niño. Sol 78 
. 4_28 
U N A C R I A D A 
Se necesitt una criada que «epa su obligación y que 
sepa cuidsr niños. 0 'Re i l lv66 . 
c. isas 4.2^ 
b. S O L I C I T A N D O d C O C I N E R A S , una de 
v n * para que duerma en la casa, y si es casada sin 
hijos yes de moralidad se les dará una habitación pa-
ra loedoa Bernaza 3S. 16317 4-38 
O K S O L i r i T A . U N B U E E C O Ó l í í f e R O P A R A 
Kjf»ml!la- Condiciones indispensables; mucho aieo y 
puntualidad. ladisponsable también traer buenas re-
oomondacione» S"n ellas que no se presenten. Com-
p o n í a núm. 80, do 6 á 6 de la tarde. 
1624^ 4-28 
SE SOLICITA 
una buena criada do mano y costurera. Sol 68. 
1^342 4-28 
DE S E A O B T E N E R C O L O C A C I O N E N C A S A particular un cocinero francés, inteligente tanto 
eu repostetía como en cocina, no es exigente, tiene 
personas respetables qne abonen por su conducta y 
moraUcad. Obrapía 106 esquina á Bernaza. 
16154 4-24 
C J E D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A D E M E -
{odiana edad para coser á mano y en máquina y la 
limpieza de habitaciones, entiende de ayudar á vestir 
señoras y señoritas 6 manejar niños; tiene personas 
que respondan de su conducta: informarán Bernaza 
n. 29. 16153 4-2t 
A G U I A R 75—SE N E C E S I T A N C A R K E T E R O S inteligentes en trabajos de ingenio. Se compran 
en grandes y pequeñas partidas palomas caseras, con 
alas enteras. 16149 4-24 
SE D E S E A U N PROFESOR 
de nacionalidad alemana para enseñar BU idioma. E s -
pada 40. 16144 4-24 
LA M O R E N A C A R O L I N A P R O Y A D E S E A saber el paradero de tres hijos que se hallan en el 
campo hace 20 años. Uno, el varón Secundino Tosco, 
en Santo Espíritu; dos hembras, una Flora Parles, en 
Sagua la Grande; y otra, Monserrate Proya, en Cien-
fuegos D rigirse a Carolina Proya, Ancha del Norte 
n 150. 16145 4-24 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N Ramón Ruiz y Alvarez, natural de Astúrias, V i -
llazon: lo solicita su hermano D . José, si alguna per-
sona diere razón puede dirigirse á Belascoain. 641, se 
le gratificará. Se suplica la renroduccion en los demás 
periódicos de la Isla. 16132 4-24 
Un cocinero 
que sepa su oficio y traiga recomendaciones, para el 
Carmelo calle 9 n. 101. 16157 4-24 
D E S E A N COLOCARSE 
dos jóvenes bien sea para manejar niños ó para cria-
das de mano: calla de la Merced 8, accesoria, d m r a -
zón. 16125 4-24 
PA R A M A N E J A R U N N l S O Y S E R V I R A U N matrimonio se solicita una criada de 12 á 14 años, 
y otra que no sea jó ven. O-Reilly 45, fotografía. 
16113 4 23 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -sular de criado de mano ó camarero para hoteles, 
tiene personas que ha servido que garanticen su con-
ducta: informarán Inquisidor n. 14. 
Ifil04 4-23 
SE S O L I C I T A N 
una criada de mano y un ayudante de cocina en Mu-
ralla ••8. 16116 4-21 
DE S E A C O L O U R S E U N A C R I A D A D E M A -uo, peninsular, de mediana edad, acoítombrada 
á este servicio y de moralidad, teniendo quien respon-
da de su conducta: calle de la Concordia 103 dan r a -
sen. 1610R 4-23 
SE D E S E A 
una cocinera que viva en el acomodo y traiga buenas 
referencias. Escobar número 80. 
16^96 4-23 
PA R A C A R D E N A S S E S O L I C I T A U N A criada de mano que sea peninsular: informarán almacén 
de Peletería Los Jimaguas, Muralla esquina á Agua-
cate, al mismo tiempo se soliciia otra de color para la 
Habana dándole de sueldo 20 pesos billetes y ropa 
limpia: eii la misma peletetía informarán. 
H&ñ 4-23 
NA MANEJADORA Y CRIADA D E MANO 
blanca, qne tiene personas que la garanticen, de-
sea encontrar colocación para una de las dos cosas. 
Hab»n¿S2. 16-94 4-23 
UN M A T R I M O N I O I S L E Ñ O D E S E A C O L O -carsn en cualquier trabajo que se les presente, ya 
sea en la Habana ó el campo: también se acomoda el 
marido llevando consigo un caballo, tienen personas 
que garanticen al matrimonio: calle de las Virtudes 
118 dan razen, 16 i 03 4-2^ 
UN J O V E N N A V A R R O D E 80 A Ñ O S , M U Y formal y moral, que posee conocimientos mate-
máticos, físicos, dibujo y apto para otros cargos, de-
sea colocarle en cualquier punto que pueda serles útil. 
Informarán Inquisidor 23. IfiOñl 5-22 
AG U I A R 7 5 — S E N E C E S I T A N C O N S T A N -: emente para colocar toda clase de sirvientes, sir-
vientas, muchachos y muchachas, lo mismo blancos 
que de color, con referencias, v á los dueños de esta-
btecimientos y familias particulares se les ofrece de-
pendientes y del servicio doméstico. 
160-2 5-23 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N ->ular buen criado de mano: sabe cumplir con su 
ob gacicn y tiene personas qua garanticen su con-
dicta: calle de Luz accesoriaG entre Compostela y 
Habana, zapatería, ir.fomarán. 16C54 5-22 
SE S O L I C I T A 
ana criada peninsular p*ra la limnieea de la casa y 
cuidar an nlfio Aguila 64. 16?4l 4-28 
UN L I C E N C I A D O D E L E J E R U I T O solicita eolocacicn para almacén ó sereno particular ó á 
•tro t rabajo, para la capital ó el campo, es : trabajador 
y Inteligeoie, Uniendo personas que garanticen su bue 
na C O C Í V » De más pormenores Salud 189, bodeea 
. 16192 4.2S 6 
A T E N C I O N : 
Se solicita arreadar una finca inmediata á cual^u'e-
r» de las carreteras, buena cana y cercas, buen patto 
7 sgu-da f rtil, que no pa<e de 3 cabal le i ías ni 4 le-r*a de la H*hana. Dirigirse por escrito A . F . Palo-aneo RS, Gaacabae¿t« 16197 6-38 
O E D E S E A U N A M A N E J A D O R A D E N I Ñ O S 
k qa teng» buen»s r. ferenciss. Calle de las Animas 
CÚÜÍ ro 153. 16|t9 4-3^ 
SE S O L I C I T A 
un criado para la ! mpieia en la botica francesa. San 
R i f » t l 63 16;6«> 4-26 
A T E N C I O N . 
Se íol icita nn herrero pailero, 3 carpinteros, 2 v e-
f»er»s . éstos para un ir-genio, 1 co-íhero particu'ar, 3 
• M M b'arcoe, 3 criadas pen nsulares y 2 de color. 
C-'n^j/ott'I» 55. l"i>161 4 - Í 5 
S E S O L I C I T A 
a s a man j . d o r * formal y ca ifio*» con loe niños , 
f » » t* t - bjenoe iníurmee, calle d 1 Consul-d.- 23. 
14 3 i 4-34 
1 t 4 C O L O C A ^ s e U S A Í ' A H D Í T A D É 
er andera á media .'e^he, de dos meses de parida-
- ^ W » do 11 í 3. Composteia 73. 
15131 4_24 
C R I A D A D E M A N O . 
Se solicita qne sea de moralidad y buenas costum-
bres, jóven y He color. Se le pagará con puntualidad 
buen sueldo. Cil le de Jesús María n, 3. 
16038 5 22 
DE S E A C O L U U A R S E U N C O C I N E R O P E -ninsular aseado y de moralidad: también para 
criado de nwno ó portero, tiene quien responda de eu 
conducta: informar i u calle de las Virtudes esquina á 
Consulado en la bodega. 16089 R-22 
S A N M I G U E L 144, 
se soUcita un peninsular de 10 á 12 años que tenga 
personas que lo garanticen. 16063 5-28 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A J O V E N blan-ca recien llegada de Canarias, para manejadora de 
niños ó criada de mano, darán razón en Aguila 114, 
entresuelos cuarto n. 5, de 7 á 11 de la mañana. 
16067 5 22 
UN E X C E L E N T E C R I A D O D E M A N O D E -ssa colocarse; tiene personas qne respondan de 
su buen comportamiento, calzada del Monte 215 ca-
fó informarán. 16078 B-22 
SE S O L I C I T A 
una criada para el eervicio de mano que duerma en el 
acomodo. Concordia n. 36. 16079 5- 22 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P E N I N -sular de moralidad para el aseo y asistencia de una 
Sra. y coser á mano y á máquina por ser su profesión, 
es formal y bien educada, tiene personas que respon-
dan por su conducta: Luz n. 10- 16072 5 23 
r i E S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A P A R A 
Ococinar para una corta familia y que traiga buenas 
referencias de las esas donde baja estado. Estrella 
n 62 16059 6 - 2 Í 
NA S E Ñ O R A D E S E A E N C O N T R A R C O L O -
cacion en una casa particular, cose y corta por el 
fisurin y sabe toda clase de bordados. Informaran de 
8 á 4 Obispo 36. Ifi058 5 22 
SE S O L I C I T A 
una criaditade 12 á 14 años, blanca ó de color, para 
quehaceres domésticos, se le dan $8 billetes al mes y 
ropa limpi a. Manrique 5, C . 16091 5-22 
SE S O L I C I T A 
una buena manejadora de mediana edad y que sea ca 
r ñosa, se necesitan referencias. Sol 78. 
16093 5 2? 
N J O V E N F O R M A L Y C O N E L T 1 T D L O D E 
maestro elemental, desea colocarse en una casa 
decente para la enseñanza de niños: informarán Obra-
pía 14, esquina á Mercaderes. 
16085 5-22 
G O M A S . 
SE COMPRA 
toda clase de muebles y pianos como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillan-
tes j se ppgan mejor que nadie. Reina 3, frente á la 
Andancia. 16Z37 4-28 
^ 1 E D E . s E A C O M P R A R D E F A M I L I A P A R T I -
O c u l a r un Juego de sala bueno; un juego de comedor 
y o'ros muebles para amueblar tres habitaciones, se 
quieren buenos, pagándolos bien, también se compra 
un pianino y alguna lámpara de cristal: impondrán 
Amistad 114. 1 W 0 4-28 
ORO Y PLATA V I E J A . 
Se compra en todas cantidades, pagándolo á los más 
altos ptecioi. Teniente Rey 13, altos. 
16235 2Í-28D 
SE COMPRAN LIBROS 
P E TODAS C I A S E S S IDIOMAS T B I B L I O T E C A S . 
Salnd n. 23. librería. 
16090 10-22 TR A P O S V I E J O S — S e compran trapos, huesos, carnaza, tarros, pezuñas, majagua, saco», crin, co-
bre ri»-j j . bronce, latón: metal, zinc, hierro dulce y 
fandMo y tipos de imprenta viejos. Trapería de H a -
mel, < aüe del Ho pítal esquina á la calle de Hamel. 
I S ^ S 9 20 
Cobre viejo. 
Se compra por partida» cobre, bronce, latón y me-
tal viejo, maderas del país, yayas y dagames. E n la 
misma -e vnd^n telefonos y material para telégrafos. 
TI R. n-niel. Mf-T, A.W..S 2 15964 9-20 
;0J0? 
Por órdenes qne tenemos de dos oomisiouifitas para 
mandar á la Peníüaula y Panamá se compran toda 
alase de prtuaas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmer Odas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
aúm. 92 esquina á Manrique á todas horas del día. 
15451 27-8 D 
T I B K O S . — S E C O M P R A N D E T O D A S C L A S E S 
l _ i y se pagan á buenos precios, así como también es-
tuches de Cirugía y Matemáticas. Monte 61, frente al 




R E G E N T A D E E L , D ? R O S A R I O D E A L I A B T 
Situado frente al Campo de Marte, 
próximo á lot Parquet. 
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas para 
hombres solos y matrimonios. 
Son muy conocidas sus buenas condicionen de vistas 
y ventilación, asi como su esmerada asistencia y m ó -
i l c í» precios. 16109 5—23 
P E B M S . 
AA V I S O — E L D I A 24 D E L C O R R I E N T E H A desaparecido de la calle de Siola n. 9, un bull-
dog, color verdugo atigrado: la persona que lo entre-
gue ó bien dé noticia de su paradero, será grat'ficada 
generosamente 16312 l-37a 4-28d 
COMO D E 3 A 2» D E L A T A R D E D E H O Y 24 del corriente, se ha extraviado en el trayecto del 
Paente de Chávez á Plaza de Armas, una cartera de 
piel de Rusia conteniendo de 36 á 30 pesos billetes, la 
cédula expedida á favor de D . Pedro Edreira, natu-
ral de la Corufia, y varios papeles y cuentas. Se su-
plica al que la haya encontrado «e sirva remitir la c é -
dula bajo sobre al apartado n. 633 ó á Curazao n. 14. 
16173 4-25 
G R L A S C A L L E S D E L A H A B A N A , E M P E -
drado Compostela, O'Reilly ó Prado ó en un ce-
be de alquiler se perdió el viérnes por la tarde una 
edra negra con tres caras de relieve. Ss gratificará 
que la entregue en la calle de la Reina 124. 
16r/0 4-35 
E H A E X T R A V I A D O U N V A L E Q U E R E -
p-esenta t » - 5 - 2 0 ô s. billetes, desde Jesús del 
M e t e á la H»bana, y como é'te no tiene interés más 
que para «u dueño, se gratifi> ará á la persona que lo 
rásente »n la cal e del Sol ndmero 39. 
1Ai2<i 4-24 
P É R D I D A 
Se ha extraviado de casa de su dueño, calle de la 
Salud n. 35, un perrito de r««a Kug, color amarillo, 
de cara n^gra chata; lleva un co U r de cuero con 
puntas ó clavos de metal b.anco j tiene ea el brazo 
íiquierdo un grano como si fuese qnemado. 
Se suplica al que lo haya encontrado lo devuelva á 
su due^n- auien gratificará generosamente. 
18160 4-34 
L e a V d , q u e l e i n t e r e s a . 
¡ A T E N C I O N ! 
L a 2* I T & J L M (Sa s t r e r í a y Camiser ía , San Kafael esquina á Amis tad) acaba de recibir la segunda 
remesa de casimires f an ta s í a , que vende á precios muy económicos . 
L a 2a J T J I I J I A cuenta con u n nuevo maestro cortador capaz de satisfacer el gusto m á s exigente. 
L a 2a 1 T * 1 I J I * 1 tiene u n e sp l énd ido surt ido de driles holandas, pueblas, etc., á precios que no es 
posible vender m á s barato por nadie. 
L a 2? I T J U u l J l tiene u n surt ido colosal de camisas confeccionadas, buena tela, corte de gusto de 
todas formas de cuello y n ú m e r o á los í i g u i e n t e s precios: 
6 camisas $ 12 B l B . 
3 idem $ 7 B l B . 
1 idem $ 2 - 5 0 B l B . 
H a y para n i ñ o s de todas edades y cuellos. 
Se hacen por medida al mismo precio siempre que no 
bajen de 6 el encargo. ^ 
L a 2a I T J l J L I d L tiene una gran expos ic ión de corbatas nudos, seda pura ú l t i m a novedad, á 75 cts. 
billstes. Puede el marchante escojer en 10,000 docenas, pues todas se encuentran á l a v is ta del p ú b l i c o . 
L a 2a I T A J u l J l tiene 400 docenas corbatas á lo " P r í n c i p e de Galea" ( t i r a ancha para hacer nudo) 
seda r iqu í s ima , á 75 cts. buletes. 
L a 2a I T & L , I » a L tiene u n surt ido general de: 
Plastrones color, chalinas, corbatas para hacer lazo, lazos hechos negros y de color, todo á medio 
peso billeies. 
L a 2a I T J Í I J I J I . tiene lazos para etiqueta negros y blancos, á u n peso Btes. 
L a 2a l T » a . J L I & tiene una gran colección de calzoncillos cutre color y blancos crea catalana fina á 
les precios siguientes: $1-50, 2 y 2-50 B | B . 
Nadie debe comprar n i n g ú n a r t í c u l o sin v is i tar á n t e s l a 2a I T J I I J I J I . 
200 docenas p a ñ u e l o s o lán color y blanco franceses finísimos, á $1,1-25 y 1-50 billetes. E n seda la 
mar á u n peso billetes! 
Chalecos de p i q u é color, superiores, á $1 billetes. 
2a I T J l L , l J l . Gran salón de S a s t r e r í a y Camise r ía , San Rafael esquina Amis t ad . E l mejor estable-
cimiento de la calle de San Eafael. L a casa del letrero de movimiento que dice as í : 7—2a I T J Í I A I J I — 7 . 
Surt ido general de camisas. 
NOTA.—Podemos vender por docenas corbatas nudos, etc., etc., á precios m á s baratos que los se-
ñ o r e s almacenistas importadores de este a r t í c u l o . ¡Ojo, pues, Sres, compradores! 
C n l 8 2 4 3-28a l - 2 8 d 
£ 5 b d er. 
P E R D I D A 
H a desaparecido de la casa calle de O'fieilly 13, en 
la mañana del dia 24 del corriente, una perra perdi-
guera, color blanco con manchas negras, cuatro ojos, 
entiende por "Paloma." Se gratificará generosamente 
á la persona que la presente en la casa ántes mencio-
nada. Se tienen noticias de quien la tiene detenida y 
de no devolverla á la mayor brevedad se procederá 
contra ella á lo que hubiere lugar. 
16168 4 25 
IÍ.0OILBBBS. 
En la casa n? 55 de la calie de Revillagigedo se a l -quilan dos posesiones baja8,_convenientes para un 
matrimonio de moralidad, sin niños ó señoras de bue-
nas costnmbres, siendo inútil presentarse sino reúnen 
las condiciones expresadas: de 8 á 10 de la mañana y 
de 4 i á 6 de la tarde. 16189 4-28 
SE A L Q U I L A N 
sala, hermosas v ventiladas habi'nciones con entrada 
independiente. Prado 13. 16183 
Se aiquilan unos hermosos altos como para un matri-monio tin hijos 6 caballeros solos, muy alegres y 
ventilados. Reina 68. E n la misma se toma en acomo-
do una cocinera blanca ó de color. Reina 69' 
16178 10-28 
Se arrienda un potrero de diez cabailurías de tierra con cercas de divisiones de piedra, agua, fábrica y 
buen pasto, situado entre Cárdenas y Matanzas. Ber-
naza 71 informarán. 1^181 4-2* 
U N A F A M I L I A D E C E N T E 
cede á un matrimonio ó familia corta, unos bajos i n -
dependientes. Se exigen referencias. Escobar 64, de 
once á una. 16210 4-28 
Se alquilan los bonitos altos de la calle de la Habana n, 147, compuestos de sala, comedor, 2 cuartos, co-
cina, agua, gas y demás comodidades; con balcón á la 
calle y completamente independientes Informaián pn 
la misma. lñ207 4-28 
S E A L Q U I L A N 
grandes habitaciones con suelos de mármol y vista á 
la calle y á la entrada del puerto; es una jrran casa y 
se da esmerado trato. Tacón 2, frente á la <"!omandan-
cia de Ingenieros. 16194- K-28 
Se alquila un departamento a!to con balcón á la ca^ lie en casa de señoras solas, á matiimonio son Ipjos 
6 señoras solas: calzada de Galiano n. 93, altos de la 
mueblería: se exigen referencias; en la misma íe f oli-
oita una criada da mano. 16226 4-^8 
Perseverancia 11. 
Se alquila esta bonita casa con comodidades para 
corta fimilia en $20 oro: la llave en la bodega esqui-
na á Lagunas, é informarán Obispo 37, depósito de 
tabacos L a Carolina". 16215 4-28 
Ancha del Norte 328. 
Se alquila esta cómoda casa, con sala, saleta, 4 
cuartos, sótano, agua abundante y demás comodida-
des en $34 oro: la llave en la bodega de la rsquina, ó 
informarán Obispo 37, depósito do tabacos " L a C a -
rolina". 162U 4-2* 
Se arrienda una estancia da siete caballerías, á un cuarto ne legua de la ciudad, con aguadas fértiles 
é inmejorables tierras, propias para v* querías. Tam-
bién se alquila en la calle de Luz , entre Ofi .-ios é l u -
quisidor, una buena accesoria, propia para estableci-
miento. Impondrán Cárlcs I I I n. 4. 
16229 4 28 
I N T E R R S A N T E . 
Amargura esquina á Villegas, se alquilan en el piso 
principal hermoias hiMtacU-nes amuebladas y con 
sistencia, con balcón á ámbas calles. ( E n los al'os de 
la fonda.) 16193 4-28 
E n $30 billetes. 
Se alquilan dos salones altos de la casa Ancba del 
Norte námero 219. 16227 4 28 
D A M A S 76 . 
Se alquilan dos hermosos cuartos, á propósito para 
un matrimonio. 16202 4-28 
SE A L Q U I L A 
una hermosísima casa-quinta, Santo Tomás número 1 
(Cerro), á media cuadra de la erizada: gana tres on-
zas oro. Reina número 91 impondrán. 
16201 4-28 
Se alquila el principal de la hermosa casa Prado 87, con todas las comodidades apetecibles para una fa-
milia. E n los entresuelos se solicita una señora para 
los quehaceres domésticos, que entienda de eostura y 
duerma en la easa: se le darán $15 B [ B . 
16151 4-24 
B E R N A Z A 35 y 37 
Se alquilan los bonitos y ventilados altos de esta ca -
sa, recien restaurados, con toda clase de comodidades, 
como son: entrada independiente por la plaza del Cris-
to, una buena escalera, recibidor, sala y comedor con 
suelos de mármol, tres dormitorios bajos, buena coci-
na, tres dormitorios altos, lavadero, cuarto de baño 
con su ducha, dos excusados agua de Vento y cañerías 
para gas: informarán en la fonda á todas horas. 
16127 15-24 
SE A L Q U I L A 
una casa calle de Este vez 45, frente á la sociedad del 
Pilar, con sala, comedor, cinco cuartos, buena cocina 
con 4 llaves de agua de Vento: informarán bodega de 
la esquina. 16133 8 24 
Se alquila 
la casa-quinta, situada en la calle de Rodríguez 27, en 
Jesús del Monte. E n la calle de Egido 17 informarán. 
16138 8 24 
En r25 fi. la esquina Lagunas y S i n Nicolás—en $15 B . cada una dos habitaciones en la misma casa 
v otra en $12 B . agua abundante y azotea—en $15 B . 
la casa Aguila 21 con 3 cuartos casi esquina á Troca-
dero: informan Aguacate 12. 
16156 4-24 
En casa de familia respetable se alquilan habitacio-nes altas con balcón á la calle 6 interiores con to-
da asistencia á personas decentes y cen referencia. 
Zulueta n. S contiguo al solar del Aplech, frente al 
Parque Centtral. 16142 4-24 
SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con balcón á la calle, muy fres-
cas, a matrimonio sin hijos ó caballero solo y de bue-
na moralidad. Aguila 78 esquina á San Rafael. 
16152 4-24 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con visiaal Prado y al Pasaje. 
16147 4-21 
SE A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados altos Cuba 69, entre T e -
niente Rey y Muralla. 123 Obispo infernarán. 
C n 1809 4-24 
Regla. Se alquilan los altos situados ea la calle de San Agustín, entre Santuario y Mamey, que por 
estar cerca del mar son ventilados y frescos, están 
provistos de toda tervidumbre y muy próximos á los 
vapores de la antigua empresa: en el piso bajo de los 
mismos darán más pormenores. 
16097 4-23 
JESUS M A R I A 76 
Reedificada por completo, se alquila 6 arrienda por 
uno ó mis años. Informarán Reina 19, de 10 á 11 de 
la mañana. 16112 4-23 
Bafios de Belén. 
Se alquilan cuartos amueblados y sin muebles muy 
frescos, entrada libre. Se venden 2 farolas baratas. 
16106 6-23 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de Crespo 56, con 4 cuatros, sala, saleta y 
demás, toda de azotea en 40 pesos: informan de 4 á 6 
A guacate 112. 16099 4-23 
Dos habitaciones altas con azotea independiente, cuarto de baño, llave de agua y sumidero, á la 
brisa, se sirve comida en $40 billetes por persona, 
criado y demás, es precisa condición que sean perso-
nas de moralidad por vivir en familia, á dos cuadras 
de teatros y parques. Industria 101 entre Neptuno y 
Virtudes. 16120 4-23 
SE ALQUILAN 
los altos de la casa caUe de Galiano n. 136, frente á la 
Plaza del Vapor; la llave en el bajo establecimiento E l 
Rastro, é informará D . Francisco Reyes Guzman, 
hotel Quinta Avenida, cuartos ns. 15 y 16. 
1*62 10-21 a 10-22d 
SE A L Q U I L A 
Gervasio 162, entre Salud y Reina, una bonita casa 
con alto y vista á la calle, reparada v pintada de nuevo. 
15839 12a-16 12d-17 
V I R T U D E S 10 
Se alquilan dos bonitas y frescas habitaciones, una 
con suelo de mármol y ventana á la calle, y otra alta, 
á caballeros solos 6 matrimonio sin hijos, o n toda 
1. sistencia. 16117 4-23 
e alquilan dos casus en el Vedado calle Quinta n ú -
meros 53 y 66. con 6 cuartos, buena cocina, agua 
y demás comodidades, la llave en el n. 60 de la mis-
ma y de su precio informarán Neptnno n. 126, altos. 
16025 8-21 
S I E M P R E 
M á q u i n a s de coser de Singar de 
nvenclon nueva. 
M á q u i n a s de r izar y tablear. 
M á q u i n a s de aserrar, tornear y 
calar maderas para m a r q u e t e r í a . 
L á m p a r a s m e c á n i c a s a u t o m á t i -
cas de vá r ios fabricantes. 
L á m p a r a s de piano. 
A r a ñ a s de s a l ó n . 
Reverberos económicos . 
Camas de hierro. 
Revolvers Smi th & Wesson. 
Tijeras para sastre. 
Alvarez y Hinse, Obispo 123. 
Cn 1099 3l2-30jl 
N O V E D A D E S 
L á m p a r a s porcelana. 
L á m p a r a s e l é c t r i c a s . 
M á q u i n a s de escribir. 
Mesas de centro. 
Relojes de sobremesa, pared y 
p é n d u l o s . 
Tijeras finas para s e ñ o r a . 
Y g ran var iedad de a r t í c u l o s de 
necesidad y u t i l i d a d en las f ami -
lias. 
Miren nuestras vidrieras. 
Unicos agentes de las máquinas 
legítimas de Singer. 
ANTES DE MORIR, SUS MANDAS. 
P U E B L i O CUBANO. 
Yo, L A CIENCIA, establecimiento de ropas, Salud 29, donde 
hay una farola que dice I J A CIENCIA, cuya en lugar de medir.... 
P E S A 1.999,9991 T O N E L A D A S . 
Yo, que vendiendo r i q u í s i m a s telas para vestidos á u n cuar t i l lo y á medio vara, he 
tomado u n resfriado, m o t ó m e en la cama á mor i r , pero á mor i r como n a c í . 
Llamo al escribano. 
Haga V d . constar que Yo , ú n i c o Yo , d u e ñ o de las ropas que encierra L A C I E N C I A , 
ordeno l iquidar , realizar, á como quiera, hasta te rminar cuantas m e r c a n c í a s hay, y pue-
dan llegar, comenzando el fue^o desde ahora. 
Primero, depós i t o de lanas.—Segundo, sedas.—Tercero, de hilos.—Cuarto, de algo-
dones.—Quinto, de anaqueles —Sexto, de dependientes. 
Que á n t e s que lleguen los ingleses, digo Don 1888, pueda enterrarse L A C I E N C I A . 
COLEGAS. 
Venid t a m b i é n y o b t e n d r é i s ropas, como j a m á s h a b é i s visto, desde N o é á este dia. 
calle Real déla Salud, 29, tercera cuadra, entrando por Galiano, 
casi esquina á Manrique. 16035 3-21» 3-22d 
U N I C A S U C U R S A L P A R A T O D A L A I S L A D E C U B A , 
O-REILLY 102 HABANA. O-REILLY 102. 
¿Quién no conoce en la Is la de Cuba los C U B I E R T O S D E P L A T A M E N E S E S 1 
No hay familia desde la más opulenta hasta la más humilde que no esté convencida que son eternos, 
que uo üay tabncantes on el mundo que puedan competir con la marca M E N E S E 8 y dando una prueba 
más al extranjero que en España se sabe trabajar en metales, si no, diganlo las medallas obtenidas en 
multitud de Exposiciones, entre ellas las de P A R I S , V I E N A , P I L A D E L F I A , etc. 
BRANDES REBAJAS DE PRECIOS SIN COMPETENCIA POSIBLE. 
12 cucharas de legitimo metal blanco ricamente pulimentadas $ 7 oro docena. 
12 tenedores $ 7 oro docena. 
12 cuchi líos $ 7 oro docena. 
12 cucha ritas, café $ 4 oro docena. 
Llevando las . uatro doconas juntas $22 oro. 
Además esta casa ha recibido un inmenso surtido de servicios completos para cafés, fondas, hote-
les y restaurants, como son bandejas redondas lisas de 12 tamaños, azucareras de várias formas, cu-
charitas, chincoteleros, cafeteras, fuentes ovaladas para pescado, soperas de 1, 2, 3 y 6 raciones, porta-
listas, tenedores de ostiones, trinchantes: y para casas particulares una variedad completa para 
juegos de café de 3, 4 y 5 piezas, jarros para agua, convoyes de 3, 4 y 5 pomos, servilleteros, porta-cu-
chillos, estuches completos de cubiertos, juegos de lavabo, prenderos, espejos de tocador, centros de H 
mesa, salvillas, en fin, cuanto se pueda desear en servicios de mesa y en objetos para regalos. 
i SE ACABARON IOS Í A U O S . n 
ojos de gallo, etc., empleando el I N F A L I B L E B A L S A M O T U R C O . No mancha ni ensucia y BUS H 
efectos son seguros. ¡Respondemos de sus resultados!!—De venta en todas las Farmacias.—Agente [S 
dnico, Ldo Alfredo Pérez Carrillo.—Salud 36.—Neptuno 233. &j 
Cn 1711 1-D M 
•5ESESE529' 
NTERESANTE. 
Los Sres. Silva y Rodrígaez pretenden alquilar su 
finca nombrada "Virgen del Cármen," (ántes "St. 
Tomás") bajo condiciones ventajosas para el que in -
tente el negocio, pues podrá hacer un convenio de 
venta y comp.a durante doce años y si al cumplir 
este plazo el arrendataria ha cumplido el compromiso 
pactado, los dueños de dich t finca se obligan á tirarle 
la escritura de venta á s u favor, sin más remuneración 
qne lot gastos que para hacerlo se ocasionen. 
Hay que advenir que los terrenos de esta ñnca em-
piezan en el litoral de la bahía que forma el puerto de 
Gibara; qne tiene 106 caballerías de terreno fértil, 
montañoso y magnífico todo para la siembra de cafia. 
Hay abiertas unas 2 ' cab'Herías, la mitad de potreros 
bien empastados de Paraná y Un mea y las oirás de ca-
ña de inmfjorable condición, (pues se cu da y limpia 
cada año) ia que se calcula que molida toda puede 
rendir cerca de un mil bocoyes de azúcar. 
Las casas han sido renovadas; tiene dos trenes j a -
maiquinos nuevos que pueden cocinar ocho bocoyes 
cada 21 hora'; la máquina está restaurada, como si 
fuera nueva y se la acaba de poner una magnífica 
caldera de dos fiases que resiste mis de 200 libras do 
vapor. 
Hay casas para tonelería, carpintería y para los 
empleados, asi como barracones espaciosos para guar-
dar bagazo y alojar trabajadores. Además hay una 
gran mejoro, que es la de un acueducto que para al 
frente de la casa, cuya agua es potable y suficiente 
para el consumo de la máquina, y aun se podría sos-
tener un alambique de 4 á 5 pipas, si se quisiera co-
locar. 
No hay colonos sino arrend taños y estos pagan 
unos mil quinientos pesos anuales de rentu; cuyos a-
rrendatanos casi todos fon vegueros, los que, al reco-
ger la cosecha y venderla, tiene preferencia la finca si 
la quiere comprar. 
Hay una cantina 6 tienda mixta para el despacho á 
los operarios y trabajadores y cuyo establecimiento es 
muy productivo; diez carretas nuevas, seis carretones 
y 25 yuntas de bueyes. 
L a situación de est finca, por estar dividida com-
pletamente, cercada por caminos y ríos y muy próxi-
ma á la bahía, la hacen de gran porvenir y al querer 
desprenderse de ella sus dueños, es por no poderla a-
tender personalmente y ausentarse uno de ellos para 
Europa por tiempo indeterminado. 
E l que se interese al negocio, puede avistarse con 
los dueños en esta villa y ellos les enterarán de las de-
más condiciones, podiendo también, t i gusta, visitar 
la fines para convencerse de lo que so deja expuesto. 
Nota.—Está todo listo para principiar la zafra el 19 
de Enero próximo, con leña en el batey para 300 bo-
coyes y combustible seco para los primeros dias, has-
ta que se yaya secando el bagazo que salga 
TfiOil 11-21 
Se alquila la hermosa casa calzada del Cerro n. 618 con sala de piso de mírmol, buen comedor y nue-
ve cuartos, buen pozo de agua, y fácil comunicación, 
propia para una dilatada familia, y se da barata. E u 
el n? 616 está la llave y Cerrada del Paseo 1, impon-
drán. 16030 8-21 
Maguificas habitaciones para familias y caballeros que desean una asistencia esmerada i buena, con 
ó tiu comida, que es contigua al Parque Central; la 
casa ofrece todas las ventajas que se puede desear. 
Zalaeta 36 esquina á Teniente Key. 
15916 8-18 
s e alquilan dos habitaciones altas Monte 181, boti-ca San Pablo: Habana. 
15894 9-18 
Para una señora de edad 6 un matrimonio sin hijos se alquila una hermosa habitación baja contigua á 
la sala, y si gustan pueden comer en la misma. E m -
pedrado 33. inmediato á la plaza de San Juan de Dios. 
15837 9-17 
de Fincas y Establecimientos. 
La casa Campanario n. 1, 
con sala, saleta, piso de mármol, tres cuartos piso mo-
eáico, cuarto de baño, espaciosa cocina, un salón alto, 
sumidero, un buen palio con reata, llave de agua de 
cuarerta pesos (redimida), libre de gravámeo; los 
cuertos están á la brisa, está fabricada de nuevo. Se 
da por otra mayor qus esté en los barrios de Monse-
rrate 6 Colon, y se devolverá si su valor excede á éita. 
Su casa, de diez á doce. 16209 4 28 
BARATA.. 
Se vende la nueva y hormosa casita, calle del 
Morro n. 10. E n la misma informarán. 
16203 8-28 
S B V E N D E 
una estancia de dos caballeiías, á dos leguas de la 
Habana. Darán razón en la amoladnría Reina 17. 
16234 4-28 
GA N G A — E N 8,000 P E S O S O R O S E V E N D E una magnifica casa en la calle de San Nicolás, ba-
rrio de Guadalupe, á una cuadra de la calzada de G a -
liano, tieni dos ventanas, construcción may sólida, 
toda de azotea, agua redimida, 7 cuartos, saleta de 
comer: infirman Gervasio 118, de 7 á 10 de la maña-
na. 16220 4-28 
SE V E N D E SIN I N T E R V E N C I O N D E T E R -cera persona una elegante casa de alto con balcón 
á la calle y al centro de todos los teatros, piso de már-
mol, agua, baño, ducha, cielos rasos y mamparas á 
todas las puertas, titne todas las comodidades, propia 
para las personas de gusto: informarán Obispo esqui-
na á Bernaza, sombreria. 16246 4 29 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R E S S E vende en precio que deja al comprador el 10 pg 
anual libre, una' bonita casa de manipostería, azotea, 
tejas y techos de cedro, calle de San Nicolás, acera de 
sombra, á una cuadra de Reina y 3 de la plaza del 
Vapor, con 47 varas fondo por 7 de frente, con sala, 
comedor con persianas, cinco habitaciones y demás 
servidumbre; todas secas y á la brisa, con llave de 
agua de Vento de á $20 y libre de todo gravámen: in -
forma su dueño Manrique 124, fábrica, de 6 á 8 maña-
na y tarde. 16135 4-24 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O P A R A L A Península á asuntos de familia, se vende un café 
y cantina en el punto más céntrico y concurrido de 
esta capital: informarán peletería Las Ninfas, calzada 
del Monte n. 2, esquina á Egido. 
16114 10-23 
A R A A R R E G L A R U N A T E S T A M E N T A R I A 
se venden las casas cali» de la Maloja número 3 y 
Jesús del Monte número 122, se dan baratas: infor-
marán Reina número 4, notaría de D . Cárlos L a u -
rent. 16123 4 23^ 
C A S A D E H U E S P E D E S . 
Se vende la qne está situada en Virtudes n? 1, por 
tener su dueño otros negocios que requieren toda su 
atención, y no poderla atender. Icfoimea en la mis-
ma, de 8 á 10 de la mañana y de 4 á 6 de la tarde. 
15863 11-17 
SE V E N D E 
por tener que marcharse su dueño una casa de présta-
mos, situada en buen punto, demás pormenores infor-
marán. Salud 41. 15733 16-15 
FUNDICION 
DE 
C I B A H I E I T . 
Por tener que ausentarse de este país el dueño de 
ia fundición que hay en Caibarien, vende dicho esta-
blecimiento, el cual se encuentra en inmejorable con-
dición para hacer toda clase de trabajos, y al propio 
tiempo es la primera en toda la jurisdicción de R e -
medios. 
Para más informes dirigirse en la Habana á los se-
ñores García, S e r r a y C ? , Oficios 6, v e n Caibarien 
Sres. J . V. Llansa y C ? , Sociedad en Comandita. 
15534 53 11 D 
BU L L - D O G S . — S E V E N D E N M A G N I F I C O S cachorros bull-dogs de pura raza y mallorquines: 
pueden verse de ocho á once de la mañana y de cuatro 
á seis de la tarde. Aguila n. 123, entre San Rafael y 
San José. 16lf 5 4-28 
UN P R E C I O S O C A B A L L O C R I O L L O , H I J O de caballo andaluz, edad 7 años, alzada 7 cuartas 
cuatro dedos, maestro de tiro; uno americano de arro-
gante presencia, jóven y sano: se responde á las bue-
nas condiciones de estos dos caballos. Amargura 54. 
161fi7 4-25 
SE V E N D E N 
dos caballos criollos de más de siete cuartas, maestros 
de tiro v silla. Vedado calle 7 n. 100. 
16158 8-24a 8-26d 
DE C A 1 Ü A M 
O.U) A L A G A N G A . S E V E N D E N D O S M A G -nifleos milortís d-3 última moda y siete caballos y 
entre ellos uno oscuro de siete cuartas y media de 
trote limpio, todo junto ó separado: puede verse en la 
calle de los Genios n. 1. de 7 á 8 de la mañana y de 1 
á 5 . 16185 4-28 
SE V E N D E N U N T I L B U R I Y U N F A E T O N , Y un tílburi de dos ruedas, propio para el campo: 
Monte 268 esquina á Matadero. 16226 4-28 
DE P O S I T O D E C A R R U A G E S , G U A R N I C I O -nes y caballos; dos vis-a-vis, Landós, de los mo-
dernos, un milord, un magnífico vis- a-vis de un solo 
fuelle propio para un punto de campo; varios troncos 
y limoneras. Amargura 54. 16166 4-25 
UNA E L E G A N T E D U Q U E S A N U E V A D E última moda; un cabrlolet ó tilburi de dos ruedas, 
americano, de elegante forma y de lo mejor que hay 
en su clase; un milord remontado completamente nue-
vo; un faetón Príncipe Alberto, nuevo; otro de medio 
uso en muy buen estado; un coupé de cuatro asientos 
del fabricante Bindnr; un coupé de regular tamaño; 
otro de los llamados Egoístas, propio para médico; un 
tilburi sumamente barato y un tronco ó arreo para pa-
reja, dorado. Todo se vende barato y no hay incon-
veniente en tomar en cambio otros carruajes de uso. 
Salud 17, á todas horas. 
16111 4-23 
SE VENDE 
una duquesa, puede verse en el taller calle de San 
Rafael n. 139. De su ajuste tratarán en la de Cuba 52, 
se da barata. 16077 5-22 
Di MUEBLES. 
PIANIN0S Y MUEBLES. 
E l Vizcaíno Reina n. 2, tiene 3 í" uñosos pianinos; 
hay uno que hay que quitarle el fombrero, porque no 
hay mejor; venid á verlos, no se repara en precios. 
Hay un juego de cuarto, amarillo; otro de comedor; 
aparadores desde $20 B . hasta 45; id. j arreros, 13 »i-
11 as de Viena nuevas, un juego á lo Luis X V en $85 B . 
carpetas, escaparates con y sin espejos, y camas de 
bronce y hierro, espejos y mesaa correderas. 
16238 4 28 
DOS G A M I T A S 
de baranda, para niños, y otros objetos de mueblería 
en buen estado, se venden. Se dan baratas. Blanco 26. 
16236 4 28 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O P I A N I N O D E Pleyel, oblicuo n. 6; nn lujoso juego de cuarto de 
paliiandro; otro de fretno; una buena cama chinesca; 
un escaparate de caoba; un juego de sala de ídem; una 
magnífica araña de cristal de seis luces; mamparas y 
otros muebles. Amistad número 118. 
16231 4-28 
BRILLANTES 
De ocasión: se realiza un buen surtido de solitario, 
de uno á seis ki ates, de todos precios; para señoras 
elegantes prendedores, dormilonas, sortijas, brazaletes 
y otras alhajas; lo que se desea es realizar toda esta 
prendería. 
Compostela núm. 50, L A P E R L A , entre Obispo y 
Obrapía, casa de López. 
C n. 1822 5-28 
E L 3? FENIX. 
Se realizan mnebles, relojes y prendas. 
Compostela n? 46, entre Obispo y Obrapía. 
Escaparates de caoba y palisandro, con lunas de 
espejo, lavabos, peinadores, tocadores y demás mue-
bles de sala, cuarto y comedor, á precios muy baratos, 
así como relojes de oro, plata y nikel, pulsos de oro 
enchapados y otras prendas muy baratas: juegos y 
otros adornos de tocador. Cubiertos de plata cristoff, 
cuchillos do plata especial, de buena hoja, muy bara-
tos. Surtido de camas nuevas y medio uso. precios 
baralísimos. Compostela 46, entre Obispo y Obrapía. 
16249 5-28 
SE V E N D E N B U E N O S T A N Q U E S D E H I E -rro en estado de nuevo, bañadoras de mármol y de 
zinc, zinc, cañerías de agua y de gas, mesas de már-
mol, maderas, puertas persianas, mamparas, faroles, 
muestras y otras cosas, to-io muy barato, Impon-
drán Damas n. 2. 16lf6 4-28 
P I A N O S A P L A Z O S . 
Se realizan muy en proporción al contado v pla-
zos y un juego doble óvalo, completo en $100 btes. lo 
último. A costa 79, entre Compostela y Picota. 
1«>«2 4-25 
AR M A T O S T E S Y M O S T R A D O R E S C O N V i -drieras en una esquina, propia para todo, se ven-
den como ganga: también se cede el local, Villegas 58 
esquina á Obrapía: gana la casa 30 pesos billetes. 
16141 4-24 
GANGA. 
Se vende un pianino de Pleyel, de muy poco uso 
por ausentarse la familia: se da barato calle del Agua-
cate 65, entre Sol y Muralla. 16117 4-23 
M E S A D E B I L L A R . 
Se vende una en proporción para continuar trabajan-
do si conviene al comprador; una chiquita, toda de 
caoba, propia para casa particular, y una de carambo-
las, nueva, de sistema moderno. O Reilly esquina á 
Cuba, café, informarán. 160í)8 5-33 
LO QUE ES DEIi CESAR. 
E l que Buscribe en su anuncio inserto en 
este pe r iód co, enumera uno por uno todos 
los trabajos hechos bajo su d i r ecc ión y res-
ponsabilidad por los opftrarios de su casa 
D . Guil lermo Wood y D . Cár los Bordas, y 
afirma que todos sin e x c e p c i ó n han quedado 
bien, lo cual puede probar . 




Se realizan infiuidad de ellos procedentes de empe-
ño muy baratísimos, como son: juegos de sala á 100 y 
130 pesos, un medio juego de caoba escultado 65$, un 
id. de Viena 80$, peinadores á 75$, lavabos de 25 á 
50$, camas de hierro de 20 á 60$, mesas de noche de 
varias clases, tocadores de 10 á 25$, mamparas á 20$ 
par, espejos medallones, liras percheros, sillas y si-
llones iie todas clases, máquinas de coser de diferen-
tes fihricantes, palanganeros á como quiera, y un 
magoífico reloj de mesa alabastro 55$. S A N R A -
F A E L 100. 16061 5-22 
LAMPARAS para aceite de luz " I n -eandecente" la más cla-ra y fija que se conoce, 
propia* para sala, billares, botica y talleres, por ser de 
mucha luz, con poco consumo y usarse con toda clase 
de aceite; se garantiza su buen resultado y puede ver-
se su luz en el Almacén de Lamparería, Amistad 75 y 
77, de A. P. Ramírez. 16043 10-21 
M E S A S D E B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornería de José F o r -
teza, Bernaza 53, viniendo de Muralla la segunda á 
mano derecha. 160*9 26-21 D 
BANADERAS: lé inodoros, de lo me-j o r que ee fabrica en 'el extranjero, para las 
perronas de gusto, en el Almacén de A. P, Ramírez, 
Amistad 75 y 77. Vista hace fé. 15S05 11-18 
C O N S U L A D O N". 9 6 
CASA PRESTAMOS. 
Se avisa por este medio á los que tengan empeños 
cumplidos pasen á rescatarlos 6 renovar los contratos: 
en la misma se venden prendas, muebles y ropas muy 
baratas procedentes de empeño. Se sigue dando dinero 
á un módico interés.—.Z/ópe». 
15795 17-16 
¡ O J O ! 
"MUEBLERIA E L CRISTO" 
V i l l e g a s 8 9 , p l a z a d e l m i s m o n o m -
b r e , f r e n t e á l a i g l e s i a . 
Se alquilan sillas muy baratas para exámenes, fun-
ciones de iglesia, reuniones, bailes, etc., etc.; pues 
existen hasta dos mil. Se llevan á domicilio. 
E n la misma se venden muebles, á reducidos pre-
cloa, nuevos y usados, del país, extranjeros y de Vie-
na. Se cambian, compran y embarnizan toda clase de 
muebles. 15646 16-14D 
M l iSAS D E B I L L A R . — S E V E N D K N N D E -vas y usadas para Palos, Piña y Carambolas. Se 
compran, cambian y componen. Se compran bolas 
viejas, tornean y cambian nuevas por usadas. Paño y 
bolas de Francia y Barcelona más barato que en nin-
guna parte. Gomas y tacos. Se dan informes dirigién-
dose á R. Miranda, O'Reilly 16. 
14876 27-26N 
Hacendados é Industriales. 
A C E I T E S lubricadores para toda clase de maqui-
naria y O R A SA para carros de ferrocarril. 
E n venta por AMAT y LA. GUARDIA, comerciantes 
importadores contratistas de toda c'.ase de maquina-
ria y efectos de agricultura. Cuba esquina á Lampa-
rilla. Apartado 346. Habana. C . 1771 13-17 
e G o i s l e s f B e D l s . 
Vino gallego superior. 
Se acaba de recibir una partida y se d jt alia por me-
dias pipas y cuartos, blanco y tinto: se garantiza ser 
puro y sin alcohol, púas lo trae el mismo interesado 
del valle del Rosal, provincia de Pontevedra. 
Escritorio de la antigoa Compañía de Bodegueros, 
Lamparilla 2, Lonja de Víveres. 
Cnl804 10^22 10d-23 
IMPORTANTE 
A L COMERCIO 
de víveres al por mayor y menor. 
Los vinos l eg í t imos de Jerez conocidos 
con l a marca L a Bandera E s p a ñ o l a , de l a 
exclusiva propiedad del almacenista y ex-
t ractor D . Eusebio A Vi l l a lba , de Jerez de 
la Frontera , y con embotellado especial, son 
sin disputa, por su pureza, bondad, vejez, 
finura y exquisito paladar, de los mejores 
que vienen á este mercado, estando muy 
acreditados en los de Europa y algunos de 
A m é r i c a . 
Son ú n i c o s y exclusivos representantes 
para su venta en l a Is la de Cuba los s e ñ o r e s 
Costa, Vives y Ca, Enna n ú m e r o s 2 y 4, y 
vendedor en la Lonja de V í v e r e s D . F r an -
cifleo Mi ró . Cn 1414 81-5 O 
CHOCOLATES 
D E 
M a t í a s L ó p e z . 
Se acaban de recibir grandes cantidades de los me-
jores del mundo. Unicos premiados con la Legión de 
Honor en la última Exposición Universal de París de 
1878. Los hay con canela, sin ella, con vainilla, atem-
perante y las tan celebradas napolitanas con vainilla 
y sin canela. 
Pídanse en los principales establecimientos. 
Despacho central: O-Reilly 100, 
E N T R E V I L L B O A S Y B E R N A Z A . 
N O T A . — P a r a probar su legitimadad y evitar fal-
sificaciones exíjase fobre cada libra la firma de su 
agente en la Isla.—JRamon Torregrosa. 
15958 8-20 
{ 1 
Db Droperla y PerMerla. 
CAPSULAS G E M A S 
D E L 
DR. J. GARDANO. 
DE COPAXBATO DE MAGNESIA RATANIA Y CDBEBINA. 
Cubiertas de una capa gomo-sacarina, blandas y 
solubles, inmediatamente producen sus benéficos re-
sultados en los Flujot blenorrágicos, Genorreicos, 
sin dejar mal sabor en la boca ni producir cólicos, 
eruptos ni diarreas. 
Su acción es más activa que las preparaciones de 
copaiba y sándalo, bastando muy pocos dias para 
conseguir su excelente resultado. 
Cada cápsula contiene 50 centigramos de principios 
activos. 
De venta en las droguerías y farmacias. 
Depósito , botica " L a Estrella" Industria 34. 
15922 12-20D 
m m m i 
E n los Quemados de Marianao, 
CALZADA R E A L N. 61-, 
e s t á á l a eepectacion p ú b l i c a una fiera m a -
r i n a m u v e x t r a ñ a en estos mares. 
16186 la-27 ld-38 
Nuevo Braguero Doble Compresor. 
E l único cómodo, inofensivo y eficaz para la cura-
ción completa de toda clase de hernias, circoceles, etc, 
Aprobado por las Academis de España, Francia, E . 
Unidos y Alemania. 
Congestor perfeccionado. 
Aparato de Gimnasia Médica. Unico sistema para 
curar positivamente en poeos dias, derrames involun-
tarios, impotencias, vicios de conformación, etc., de 
los órganos genitales. 
Suspensorio Airy. 
Todos los médicos le recomiendan como el único 
á propósito para toda clase de inflamaciones, etc. 
Depósito en Droguerías y principales boticas. 
Se construyen fajas y todo lo concerniente á la O r -
topedia. Consultas gratis por un especialista. 
Píec ios sumamente módicos. De fábrica á pobres 
de solemnidad. 
Gabinete Ortopédico. 106 O'Reilly 106, entre Villegas 
y Bernaza. 15768 10-16 
BOTICA DE SANTA A M , 
MURALLA. 68. 
C U E R P O I I U . I I J L J V O . 
Su mejor purificador y con el que se ban obtenido 
mayores curaciones, es la sin rival Z A R Z A P A R R I -
L L A D E H E R N A N D E Z que ha triunfado de todos 
los sistemas depurativos conocidos hasta el dia. 
Y a sea catarral ó sifilítica, con pujo, ardor, difi-
cultad, flujo amarillo ó blanco, en ámbos sexos, 
todo se cura usando 1& pasta balsámica de H E R -
NANDEZ. 
LAS ULCERAS VENEREAS, 
C H A N C R O S , L L A G A S en las piernas, re curan sin 
dolor ni molestia, con el A G U A C I C A T R I Z A N I E . 
T > T T T > A X T ^ P T ? E l que mejor opera 
J T U X i i l j r x x i ^ i J L J l i y se adapta á todas 
laa naturalezas, climas y estaciones del afio, son las 
pildoras antibiliosas de Hernández, por su especial 
composición hacen expeler la bilis y con ella van los 
malos humores que tenían ocupado el cerebro, las en-
trañas y hasta el tejido de nuestros huesos, hallándo-
se agradablemente sorprendidos de verse curados de 
infartos del hígado y bazo, siendo además un depura-
tivo de la sangre, un purgante nada molesto ni peli-
groso y una panacea para tantos males, tanto que el 
público ha dado en llamarlas pildoras de la salud. 
BOTICA SANTA ANA 
RICLA NUMERO 68. HABANA. 
15840 11-15 
i tMí 'ĥ in rĴ r "hft* ̂ Br"ĥ a f *- —̂  - tJIPí '•ftn t£f 
LA EMULSION 
DE 
t ACEITE DE HIGADO DE BACALAO 
^ Con hípofosflios de cal y sosa 
^ j , PREPARADA POR E L 
| DR. GONZALEZ 
«¿U Se p r e s e n t ó ante l a F a c u l t a d me-
dica y a l p ú b l i c o en e l a ñ o 1882 y 
^ desde entonces su venta h a ido 
A en constante aumento. T i e n e dos 
^ grandes ventajas sobre su s imilares 
• 
PINTURA PARA DORAR 
que imita perfectamente el oro y está lista p a m u a r i a , 
para dorar toda clase de adornos, cestos de mimbre, 
figuras de yeso, velas de cera y así mismo para reta-
car los cuadros y marcos de los espejos, á 1 peso billa-
tes la caja. 
También pintura para platear, al mismo precio. 
CALLE DEL OBISPO 101, 
e n t r e A g u a c a t e y V i l l e g a s . 
OÜIXTIJi V A L D E S Y C A S T I L I O . 
Cnl785 10 21 
P A E A M A Q U I N A R I A 
L u b r i c i n a ó A c e i t e L u b r i c a d o r . 
C 1744 De Venta L4mparílla 22. 26-8D 
MANTELES GALLEGOS. 
Para casas particulares y establecimientos hay de 
todos tamaños, así como para hoteles y fondas para 
mesas redondas. Toallas diferentes tamaños ó igual-
mente servilletas, incluso chicas para cafés: lienzos var-
rios anchos v encajes un variadísimo surtido. 
A V I S O S C R I S T O 10. 15«86 8a-17 8d-18 
A M O O S EITMNJBBOS. 
f P E L L E T I E R I N A 
Laureacro por el Instituto de Francia. 
Proveedor de la Marina francesa y de los Hospitales de Parts 
Es el más seguro remedio y el mái f á c i l de tomar 
CONTUA LA 
T É N I A ó S O L I T A R I A 
Cada dúsis va acompiñada de una instrucción detallada 
PARIS. rto TANRET, 64, CALLE BASSE-OU-REMPART 
Depositario en La Habana : J O S É S A B R A . 
Medal la de Oro. E x p o s i c i ó n de Par i s 1878 
IAPARAT0 GASOGENO BRIET 
DEMONDOLLOTFILS 
Dnico aprobado por la Academi 
de Medicina, 
y admiiiJo en los Hospitales de Paris 
Con Privilegio s.g. d. g. 
Con el GASÓGKNO-BRIET, tan co-
nocido hov. rada uno puede por si 
mismo preparar al instante, y con 
muy minimos gastos, escelente 
AGUA DE SüLTzy otras varias 
bebidas gaseosas, tales como las 
de Vichy. Soda, Limonada ga-
seosa, Ymo espumoso, etc. 
E l GASÓUENO-BRIET se baila en 
venta en todas las buenas casas 
í e Irogueria o de artículos de 
Parí». 
Exigir la marca 
de 
fábrica: 
B R E l 
Fábrica en PARIS, 72, rué da Cbátean-d'Ean 
en la principales Farmac ias y D r c - ^ e r l a a . 
^ que v ienen del -K-strangero, l a p n -
^ mera que es mas f r e s c a , pues se ^ 





a l consumo, y l a segunda que es 
mas b a r a t a que todas. 
E l modo mejor de admini s trar el 
A c e i t e do H í g a d o de B a c a l a o , es 
bajo l a forma de E m u l s i ó n : e l 
gusto y olor desagradables de dicho 
medicamento se e n c u b r e n á ta l ex-
tremo que los n i ñ o s y personas de 
pa ladar delicado lo to leran perfec-
tamente. 
L o s escrofulosos, los d é b i l e s , los 
que t ienen pobreza de sangre , los 
que padecen del pecho ó sufren 
reumatismo y los convalecientes de-
ben tomar l a E m u l s i ó n del D r . Gron-
zalez . 
E s m á s fresca, m á s agradable y 
m á s b a r a t a que todas. 
Se prepara y vende en todas 
cantitades en l a 
B o t i c a d e S a n J o s é 
C a l l e d.e - A - g - u i a r , I T . I O S 





VALE EL POMO | 
UN PESO Btes. ± 
A P I O L 
DE LOS 
D"ES J O R E T & K 0 M 0 L L E 
E l A P I O L es e l soberano remedio p a r a las 
D O L E N C I A S , R E T A R D O S y S U P R E S I O N E S 
que la m u g e r sufre en sus é p o c a s ; pero, 
con el nombre de este medicamento, se 
venden productos mas ó menos falsifi-
cados. E l ú n i c o c u y a eficacia se h a demos-
trado, en los Hospita les de P a r i s , es e l de 
los D ~ J O R E T y H O D Í O L . L E . 
Farmacia B R 1 A N T , 150, rué (calle) de Rivoll, PARIS 
Depositario en In Habana : JOSÉ S A H R A . 
O 
On 1197 157-1 «A 
2 Medallas de Oro, P a r i s 1878 
Diploma de Honor, Amsterdam Í883 
NUEVO APARATO 
de D e s t i l a c i ó n c o n t i n u a , de E G R O T 
que. desde la 1* destilación, da buen sabor al 
RON, AGUARDIENTE, ESPÍRITU OE VINO, Ití. 
NUEVAS P E R F E C C I O N E S 
i los ALAMBIQUES para hacer LICORES, ESENCIAS, etc. 
Se envían franqueadas las instrucciones con los preoiot. 
V I N O M A R I A N I 
l _ A C O C A D E L P E R Ú 
E l V I N O DXARZAzrz experimentado en los Hospitales de Paris, e s tá 
diariamente ordenado, con buen éx i to para combatir á la A n e m i a , á la 
C l o r o s i s , a las M a l a s dig-estlones, á las E n f e r m e d a d e s de l a s v í a s 
r e s p i r a t o r i a s y á la D e b i l i d a d de l o s ó r g a n o s v o c a l e s . 
Los Médicos le recomiendan á las personas debites y delicadas extenuadas por las 
enfermedades, d ¿os Ancianos y d los ÑiA'jS-
Es el Reparador de las Perturbaciones digestivas 
y al F O X e T i n C A - l V T E por E X l C E l L E I s r o I A 
EL VINO M A RIAN 1 SE HALLA EN LA CASA DE 
m A . l l I A . T t I , P a r í s , 41, boalerard Hanssmann ; T T e w - Y o r k , 19, East, 16°, Street. 
Depositarlo en £ i a B a l H i n a .• J o s é A T1* 5̂ -< , 
( J O T A , E E U M A T I S M O S , D O L O R E S 
SOLUCIÓN d e i D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad da Medicina de Paris. — Premio Montyon 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N de S a l i c i l a t o d e Sosa se emplea 
para curar : 
Las A f e c c i o n e s R e u m á t i c a s agudas y c rón icas , el R e u m a t i s m o g o t o s o , 
los D o l o r e s articulares y musculares, y todas las veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas enfermedades. 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N e s t á el m e j o r r e m e d i o contra los 
R e u m a t i s m o s , la G o t a y los D o l o r e s . 
1155 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
E x í j a s e l a V e r d a d e r a S o l u c i ó n d e C L I N y Cia, d e PARIS, que se h u l l a 
BRONQUITIS, TOS, C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
RESFRIADOS, , D e ^ M ^ c h o , TISIS, A s m a 
CURACION RÁPIDA Y CIERTA CON LAS 
G o t a s L i v o n i e n n e s 
Compuestas con CREOSOTA de H A Y A , A L Q U I T R Á N de NORUEGA y B Á L S A M O de TOLÜ 
E s t e producto, infalible para c u r a r radicalmente todas las Enfermedades de las Vias respi-
rator ias , e s t á recomendado por los M é d i c o s m a s c é l e b r e s como el ú n i c o e f l c á z . 
• El es t a m b i é n al único que no solamente no fatiga a l e s tómago sino que ademas le f o r t i ü c a , 
* lo reconstituya y estimula el apet i to . — Dos go ía s ; tomadas por la m a ñ a n a y otras dos por la 
noche, t r iunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase que cada Irasco lleve el Sello de la Union de los Fabricantes, i Un de evitar las Falsitieacionei. 
Depósito principal • T R O U E T T E - P E R R E T , 2 6 4 . b o n l e y a r í Voltaire . P A R I S 
E n l a Habana . - J O S É S A R R A ; — L O B E y C , y en las principales ramaci t» . 
p í t i m a N o v e d a d ! ! 
l O f f i S A i f O f Ñ f l s 
Jabón 
Extracto 




Polvos d© Arroz.. 
Vinagre 
F & . O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
V I O L E T 
Inventor del JABON REAL de THPJDACE y del JABON VELOUTINB 
F ^ m i S * 29, Boulev. des Italiens. 29 ^ F J L H I S 
En Venta en las principales casas da Perfumerías de Europa y Amerioa. 
